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C D X X X V D E PROBLEMA 
m? n m u e n e l u l t i m á t u m d e l o s t u r c o s a l o s 

m ü a r A M m A L I A D 0 S E N L A c o n f e r e n c i a d e l a u s a -

M A R R U E C O S n a y l a r e f o r m a d e l i s l a m i s m o e n 

A N G O R A 

G L O S A S 
Sigue nuestro querido colega e! croscópica para juzgar los proble 

Heraldo de Cuba con su fobia mas trascendentales. No bien ve- • 
bodegueril. mos una mano de bodeguero con - X a c o m b a t i ó 611 AflUal 0 Hllbo , ^ , - -

r • ^ -mtnnmnm» / • o r . f a k u ^ , I o r , . „ r ^ ^ n ^ A ^ r v v » " w « * * E 1 . f ¿ j D e l e g a c i ó n t u r c a en < no v a a s e r a s í , s i n o o u e l o a a l i a d o s 
j Existe una pavorosa conf abu-i unas cuantas monedas, no nos ? t Lau3aJna ! l 8 m e t B a j á , p r e s e n t ó e l d í a j p e r m a n e c e r á n e n C o n s t a n t l n o p l a 

lación para anerar el precio de ios | ocupamos sino de contar las mo- [ a í l o ü l U p d l i S t U i d C p i ^ g u m u oo de j u n i o ú l t i m o p o r l a n o c h e , u n h a s t a q u e se p a q u e e l ú l t i m o c e n t a -

viveres nedas, cuando debiércunos repa­
rar antes que nada y con prela-

o demás en el color 
Afirmación estupenda en favor 

de una posible alta organización ción a todo 
social cubana. de la mano. 

Porque si es fácil que se pongan : " E l comercio pequeño está ca­
de acuerdo veinte mil detallistas yendo en poder de los asiáticos." 
para cometer un delito, ¿por qué Ese sí es el grito verdaderamente 
no ha de serlo igualmente que se escandaloso que debieran dar los 
pongan de acuerdo un par de do- periódicos para despertar la dor-

el General Berenguer 
( C o n t i u u a c i o n ) 

F r e n t e a l a a f i r m a c i ó n d e l G e n e r a l 
B e r e n g u e r d e q u e n o h a b í a h a o i d o 
c o m b a t e e n A n u u a l , p o r e l p á n i c o , 
s e g ú n p u e d e v e r s e £¡n l a p á g i n a 7 9 
d e s u o b r a , n o s v e m o s p r e c i s a d o s p a ­
r a d e m o s t r a r t o d o l o q u e § e h i z o p o i 
e l G e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e y l o s 

u l t i m á t u m a l o s d e l e g a d o s d e F r a n - i v o e n o r o . d e l a d e u d a o t o m a n a , h a n 
c i a , I n g l a t e r a e I t a l i a , s i n d u d a por-1 d e s u r g i r n u e v a s d i s e n s i o n e s , 
q u é s u p o q u e a l d í a s i g u i e n t e í e s C l a r o e s t á q u e é s t o p o c o o n a i a 
G o b i e r n o a l i a d o s l e i b a n a e n t r e g a r j e s t o r b a a q u e l o s a m e r i c a n o s c o m o 
a é l s u u l t i m á t u m , y q u e r í a a n t í c í - | v e n í a n a n u n c i a n d o , h a g a n u n T r a t a -
p a r s e y h a c e r r e s o n a r d e s p u é s e n ! d o e s p e c i a l s i n l o s a l i a d o s , c o n l o s 
L a u s a n a q u e T u r q u í a s e h a b í a a t r a - t u r c o s , p a r a l a p r o t e c c i ó n d e l a s es-
v i d o a p r e s e n t a r u n u l t i m á t u m a l o s ; c u e l a s y e s t a b l e c i m i e n t o s r e l i g i o s o s , 
a l i a d o s . q u e c o m o e l c o l e g i o R o b e r t , d e C o n s 

Y a es s a b i d o q u e l a p r i m e r a C o n - ; t a n t i n o p l a . y l o s d e E r m i r n a . t í e -
f e n r e n c i a de L a u s a n a e m p e z ó a p r í u - n e n a b i e r t o s a l l í l o s E s t a d o s U n i d a s . 
c l p i o s d e F e b r e r o ú l t i m o , y l a se-

, , , , , , . f r e n t e a f r e n t e l a r e l a c i ó n d e B e r e n 
cenas de prohombres, de los que mida conciencia colectiva del cu- g l I e r d e l o q u e a c a e c i ó e l d i a 2 2 J1/ { ¡ ^ s e m a u a s q u e e s t á n r e u n i d o s 

tienen la sartén por el mango, pa- baño, 
ra realizar una buena obra, como La 
la de orientar definitivamente la La banca 
República? Id 

j e f e s q u e l e a c o m p a ñ a b a n , p o n i e a d o | g i i n d a e n l a p r I m e r a s e m a n a d e M a -

e n e s t a s e g u n d a h a c e y a v e i n -

J u l i o y l o q u e c o n t ó u n o d e l o s a s i á -

| n e r t é r m i n o a l a s c o n t r o v e r s i a s q u * 
s o n o b s t á c u l o s p a r a l a p a z . 

N o s o t r o s h a b í a m o s p e n s a d o q u e 
q u i z á s é s t o s n o se d e c i d i r í a n a 
r e s t a r f u e r z a a l o s a l i a d o s f i r m a n d o 
u n T r a t a d o p r e v i o e i n d e p e n d i e n t e 
d e l a s n a c i o n e s a l i a d a a c o n T u r q u í a , 
y h a s t a a h o r a p a r e c e q u e e s a es l a 
t e n d e n c i a , a q u e se t i r m e n e l m í j 

a l i a d o s y t u r c o s c o n o b j e t o d e p o 
. - V t e n t e s a l a r e u n i ó n c o n v o c a d a P ^ í n e r t é r m i n o a l a s c o n t r o v e r s i a s 

tierra en manos extrañas, . i F e r n á n d e z S i l v e s t r e ese m i s m o d í a . ! r 

en las mismas con- q u e a u n q u e m u r i ó e n l a r e t i r a d a d e ; U n t e l e g r a m a ¿ e l D I A R I O D E L . A i m o d i a e l T r a t a d o d e l o s E s t a d o s 
v r n n „ „ r n m p r r m x v á - A n n u a l . s u f a m i l i a p u d o r e s c a t a r j M A R I N A d e a y e r n o s d i c e q u e l o s I U n i d o s c o n T u r q u í a y e l d e l o s a l i a -

liciones, y con un comercio asía g u n 0 s d e s u g p a p G l e a y e f e c t o s y . c o n a l i a d o s h a i l d e c l a r a ( i o a T u r q u í a , e n ! d o s 

Confabulación! ¡Inteligencia tico, el porvenir del criollo será v i s t a de e l l o s t o m a m o s d e l l i b r o de L a u s a n a , q u e m i e n t r a s n o se s a t i s 

secreta! 
¡ Ojalá I Porque en Cuba la cues­

tión está en caminar de acuerdo, 
aunque sea hacia el abismo. 

Nosotros tenemos una percep­
ción de estos problemas muy dis­
tinta de la de nuestro colega. 

Así, en el problema de las bo­
degas lo primero que vemos es la 
cuestión social. No nos preocupa 
tanto el que la libra 
onzas como el que las "onzas" va­
yan a parar a manos mongólicas. 
Además, es infantil escandalizar­
se de que haya detallistas que es­
camoteen una« onzas a la libra y 
unos gramos a las onzas, donde 
se ha hecho desaparecer una can­
tidad fantástica de millones entre 
los bancos y los gobiernos sin que 
nadie se haya muerto de susto. 

El peligro verdaderamente te­
rrible de las bodegas es el peligro 
amarillo. 

Los cubanos poseemos una 
mentalidad verdaderamente mi-

FRMFORT SE ILLA 

bi( f a g a l a d e u d a o t o m f i n a a l a s nacio­
n e s d e E u r o p a n o a b a n d o n a r á n l a s 
t r o p a s a l i a d a s a C o n & t a n t i n o p l a . D I 

n e s q u e c o n s t i t u l n a n c o m o u n a bf. 
r r e r a a t o d o a r r e g l o e n t r e T u r q u í a 
y l o s a l i a d o s , a s a b e r , l a e v a c u a c i ó n 

i •• - i ] q u i r l a m a l o s o a r á c t e r t s a u n q u e n a ¿ e C o n s t a n t l n o p l a , §1 p a g o d e l a d e u -
n i J O S millona- ! b { a c e g a d o e l f U e g o d e s d e m e d i a n o - ¿ a o t o m a n a y l a s c o n c e s i o n e s t u r c a s 

brá fortalecido para entonces atra­
cándose de bollitos y chicharrones 
baratos. 

C A M A R A A L E M A N A D E C 0 -

M E R C I O D E C U B A 

E l s á b a d o 3 0 d e j u n i o h a q u e d a 

A u g u s t o V i v e r o , p á g i n a 1 8 4 , a l g u n o s 
i e n triste. ^ ¡ d a t o s p a p j u z g a r s i r e a l m e n t e se 

El cubano tendrá que soportar 1 p e l e ó e n A n n u a l o s i e l p á n i c o i m p l 
la esclavitud económica a la vuelto dl0 hacerl0-

, 1 n i E r a n l a s d o s de l a m a d r u g a d a de.1 
de un par de generaciones, rorque d { a 2 2 . e l G e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s 
ya no se podrá decir aquello de t r e e n v i s t a d e q u e i a s i t u a c i ó n a<l 
padres bodegueros, 
rios, nietos pordioseros. ¡ c h e , c o n v o c ó a l o s d g ü i ^ i í t é s j e t e s s J b r e f e r r o c a r r i l e s y p e t r ó l e o , h a n 

T n r l r x t « ^ r p m n « n n r r l m ^ r ™ l ^ u e se r e u n i e r o n e n l a a l c o b a d e ; s i d o d e c i d i d a s e n p a r t e , p o r l o m e -
lodos seremos pordioseros. I ^ e n e r a i : C o r o n e l M o r a l e s , J e f e d e l a n o S l a s d o s p r i m e r a s . 
Resultante fatal de lo que pa- p o l i c í a : C o r o n e l M a n e l l a . d e A l c á n - D e c i m o s d e c i d i d o , a u n q u e q u i z á s 

ra muchos no tiene ninguna i m - j ^ r a ; T e n i e n t e c o r f " c l M a J ^ a ' d1 n o s e a l a p a l a b r a a p r o p i a d a , p o r q u e 
. • ' J l I C e r i n o l a ; P é r e z O r t i z , d e b a n * e r - i 0 s t u r c o s v i e n e n m a n i f e s t a n d o y 

h M i f f a c a t o r c e P o r t a n c i a : l a suplantación del ga- n a n d o ; C o m a n d a n t e E c i j a , d e a r t l p e g u n t a n d o a l o s a l i a d o s c u a n d o 
AS „ HeffO por el chino detrás ciel H e r í a ; A l z u g a r a y , d e I n g e n i e r o s , ^ e v a c u a r í a n C o n s t a n t l n o p l a , s i n q u e 

6 j H e r n á n d e z , , de I n t e n d e n c i a ; C a p i t a - f é s t o s h u b i e s e n d a d o u n a c o n t e a U -
mostrador. i n e s s a b a t é , d e E s t a d o M a y o r y V a r - c i ó n d e f i n i t i v a h a s t a a n t e s d e a y e r 

Es verdad que la raza se ha- c á r c e l , d e I n g e n i e r o s ; e l A l f é r e z F e r ^ a l ¿ec[r que ia e v a c u a r í a n c u a n d o 
n á n d e z S i l v e s t r e a s i s t i ó s i n i n t e r v e - se h u b i e s e p a g a d o l a d e u d a o t o m a -
n i r e n l a d i s c u s i ó n . n a ; p o r s u p u e s t o e n f r a n c o s o r o , y 

E l G e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e s e : s e d i c e e n f r a n c o s o r o , p o r q u e se 
s e n t ó e s t a n d o m u y a b a t i d o , e n s u c1»- c o n s t i t u y ó e n f r a n c o s , m i e n t r a s 
m a , y e n l a s s u y a s r e s p e c t i v a s . A l a - q u e l o s t u r c o s l o q u e q u i e r e n es p a -
n e l i a y l o s A y u d a n t e s M a n e r a y H e r g a r l a e n f r a n c o s b i l l e t e s q u e c o m o 
n á n d e z , l o s d e m á s e n s i l l a s y d o n d e es s a b i d o t i e n e n u n a d e p r e c i a c i ó n 
p u d i e r o n . c o n s i d e r a b l e e n e l d í a , y v e n d r í a n a 

" E l G e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e c o b r a r l o s t e n e d o r e s de e s a d e u d a 
n o s d i ó c u e n t a de l o s d e s p a c h o s q-;o q u e se h a l l a n e n I n g l a t e r r a y F r a n -
h a b í a d i r i g i d o I n ú t i l m e n t e y d e l a s i c i a y s o b r e t o d o e n e s t a ú l t i m a n a -
c o n t e s t a c i o n e s r e c i b i d a s ; y d i j o q u e c i ó n , n a d a m á s q u e u n a t e r c e r a p a r -

, d o c o n s t i t u i d a l a C á m a r a A l e m a n a | p a s a r í a n v a r i o s d í a s a n t e s d e q u e t e d e l d e s e m b o l s o q u e h i c i e r o n c u a n -
d e C o m e r c i o d e C u b a , c u y o f i n ! l l e g a s e n t r o p a s e n c a n t i d a d y p u - . d o p r e s t a r o n e l d i n e r o q u e c o n s t i t u -
fenfeátqR) l o s i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s | d i e r a n r e s t a b l e c e r l a s i t u a c i ó n ; a ñ a - y e n l a d e u d a o t o m a n a , 
a l e m a n e s e n e l c o m e r c i o , l a i n d u s - d i ó q u e A n n u a l n o p o d í a r e s i s t i r h a v i T i e n e n a d e m á s g r a n d e s d e s e o s d e 
t r i a y e m p r e s a s n a v i e r a s y m i n e r a s t a e n t o n c e s p e r o q u e n o e r a u n a p o - t e r m i n a r l a C o n f e r e n c i a y l l e g a r a i 

| d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a s i c í ó n a i s l a d a c o m o l . ^ u e r i b e n , c u y a ^ T r a t a d o d e p a z , l o s t u r c o s , p o r q u e l a 

! L a D i r e c t i v a l a c o m p o n e n l o s s í c a í d a r e p r e s e n t a s o l o u n p e r c a n c e d e i A s a m b l e a n a c i o n a l i s t a d e A n g o r a , 
j g u i e n t e s s e ñ o r e s : g u e r r a , i - o r l o c u a l d e b í a p e n s a r s e i s i ^ j e n v o t ó 2 . 5 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s e n 

C h a r l e s P . B e r n d e s . P r e s i d e n t e . i m u c h o e l a b a n d o n a r a A n n u a l , a u n - ! o ro> p a r a l o s g a s t o s d e l a C o n f e r e u 
¡ q u e r e c o n o c i ó q u e es m i s m o d í a 2 2 c i a é s t o s se h a n I n v e r t i d o e n v i a j e s 

q u e d a r í a e n v u e l t o c o m p l e t a m e n t e y j y c u e n t a s d e h o t e l , s e g ú n h a d e c l a -
q u e p a r a c u b r i r p o r a h o r a a M e l i l l a : I a ( i o I s m e t B a j á , y t e n d r í a n 4 u e 
n o se c o n t a b a c o n m á s f u e r z a s q u e | a p o r t a r n u e v a s c a n t i d a d e s l o s t u r -

y g r i e g o s c o n esa A s a m b l e a d a 
A n g o r a , p o r m e d i o d e s u s d e l e g a d j s 
e n L a u s a n a . 

E n e l a r t í c u l o q u e p u b l i c a r e m o s 
m a ñ a n a , v e r e m o s c o m o se h a n e s t a -

m o d o q u e l a s t r e s g r a n d e s c u e s t i o - s b l e c i d o u n a s e r i e d e r e f o r m a s r e l i -

MIMES FRANCESAS 
.̂ KHVino RADIO TELEGRAFICO 
DHL "DIARIO DE LA MARIA A" 

ÜN RECORD DE VELOCIDAD NA­
VAL 

S E A T T L E , J u l i o 2 . 

D i r i g i é n d o s e d e s d e N o r f o l k a 
S e n t t J e , r e c o r r i e n d o u n a d i s t a n c i a d e 
5 9 0 0 m i l l a s e l b a r c o d é l o a E s t a d o s 
U n i d o s M a r y l a n d , r e a l i z ó l a t r a v e s í a 
m á s l a r g a y m á * . r á p i d a q u e j a m á s 
b a y a r e a l i z a d o u n b a r c o (Te g u e r r a 
d e j o s E s t a d p a U n i d o s s e g ú n e l c o ­
m a n d a n t e M . w . G a i l g r a i g t . 

E ] v i a j e se h i z o e n 1 4 d í a s , 2 3 h o ­
r a s y 7 m i n u t o s . 

LAS FUERZAS MILITARES FRAN­CESAS EN EL RUHB 
L O N D R E S . J u l i o 2 . 

L a i m p o r t a n t e c i u d a d uo A-. K -
f o r t , a l b o r d e d e l c a m i n o d e l p u e n ­
t e M a g u n c i a , se h a l l a r o d e a d a d e 
f u e r z a s m i l i t a r e s f r a n c e s a s . 

L o s f r a n c e s e s h a n o c u p a d o a 
S c h w r t c e r c a d e A r s d e r g , e n e l 
R u h r , y l a s t r o p a s e s t á n e n c a m i n o 
p a r a H a g e n e n l a s m i s m a s i n m e d i a ­
c i o n e s . 

C h r l s t i a n E u l e r , V i c e p r e s i d e n t e . 
V o c a l e s : W . E v e r t z ; E . K u n t z e , 

y H . T o e n n i e s . 
D r . H . G r i e m e , S e c r e t a r i o . 
L . C l a s i n g . T e s o r e r o 
E l m i n i s t r o a l e m á n d o c t o r C . F . 

Z I t e l m a n n , f u é n o m b r a d o P r e s i d e n t e 
H o n o r a r i o d e l a C á m a r a . 

D e s e a m o s a l a D i r e c t i v a e l e c t a e l 
m a y o r é x i t o e n s u s g e s t i o n e s . 

l a s d e A n n u a l " 
" S e h i z o e l r e c u e n l n d e l o s r e c u r 

sos , v i é a d o s e q u e l a s i t u a c i ó n e r a 
m u y m a l a , p o r q u e d e b i d o a l a f a l t a 

( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 

- iGUANTA INJUSTICIA! 
( P o r EVA CANEL) 

eos , p a r a q u e s i g u í e s o l a C o n f e r e u 
c i a . 

D e l a s v e i n t i o c h o c i á ú s u l a s p o l í t i ­
c a s q u e d i j e r o n l o s a l i a d o s a l o s 
t u r c o s , q u e se c o n s i d e r a b a n d e f i n í 
t i v a s c u a n d o a b r i ó l a s e g u n d a C o n ­
f e r e n c i a , d i c i e n d o l o s a l i a d o s q u e so 
e n t e n d í a q u e esas e r a n t r a n s a c c i o n e s 
a p r o b a d a s y c e r r a d a s y q u e n o d e ­
b í a n v o l v e r a a b r i r s e , s i n e m b a r g o , 
q u i n c e d e e l l a s h a n s i d o t r a t a d a s d e 
n u e v o , y é s t o h a s i d o e n d e t r i m e n t o 
d e l a s e r i e d a d d e l a C o n f e r e n c i a , y 
p o r e so se v e a l o s t u r c o s q u e i n s i s ­
t e n a c a d a m o m e n t o e n n u e v a s p e t i ­
c i o n e s . 

C r e e m o s n o s o t r o s q u e c o m o l o 
q u e m á s I n t e r e s a a T u r q u í a es l a e n 

d e s e o d e c u m p l i r e sos d e b e r e s q u e 
í o r m a n p a r t e de n u e s t r a e x i s t e n c i a . 

P u e s s i e l c r e y e n t e n e c e s i t a h a c e r j ^ r e ñ C o n s t a d 
s a c r i f i c i o s p a r a a c u d i r a l t e m p l o y | s u b s i g u i e n t e d e l a s t r o p a s a l i a d a s 
s ó l o l l e v á n d o l o D i o s d e l a m a n o P u e - | a d e m o s t r a r a t o d o 91 m u n d o 
de h a c e r l o s , ¿ q u i é n l l e v a r á a l o s j n - j m u s u l m á n q u e l o s n a c i o n a l i s t a s d 3 1 p a r a h a c e r e l v i a j e m á s l a r g o q u e h a -
d i f e r e n t e s y m e n o s a l o s o u e t o d a - : A n g o r a t o m a d o p o s e s i ó n d e l 

m a n d o d e l i m p e r i o , a h o r a a l v e r q u e 

a u n a p r o t e s t a q u e a c i e n l e g u a s h u e 
l e a l o q u e n o d e b i e r a o l e r : a l d e s e o 
de m o l e s t a r a n u e s t r o v e n e r a b l e se­
ñ o r O-n i spo , e x c e s i v a m e n t e b o n d a d o s o 

v - i - n - ^ t r / ^ - T ^ . x . . a u n c o n l o s <lUe h i p ó c r i t a m e n t e r e -

tv- íIENTO DE LA I c u r r e n a é l p a r a d e m a n d a r s u s f a v o -
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U n a c o s a m u y s e n c i l l a ; u n a c u e r ­
d o d e s u E x c e l e n c i a I l u s t r í s i m a e l 
s e ñ o r O b i s p o d s l a H a b a . n a ; u n a r e ­
s o l u c i ó n t o m a d a m á s p a r a b i e n , c o ­
m o d i d a d y f a v o r d e l p ú b l i c o , q u e p a ­
r a p r o v e c h o d e u n a c o m u n i d a d r e ­
l i g i o s a , h a p r o m o v i d o c i e r t o c o n a t o 
de e s c á n d a l o ; n o d i g o e s c á n d a l o c o m - j v í a n o h a n r e c i b i d o l a s a g u a s 
p l e t o p o r q u e e s c á n d a l o s p u e d e p r e t e n - b a u t i s m o n i s a b e n p e r s i g n a r s e ? 
d e r p r o v o c a r l o s t o d o e l m u n d o m a s T a m r p o c o e n e s t o p i e n s o a h o n d a r 
n o t o d o e l m u n d o l o g r a s u o b j e t o . ! y c u i d a d o q u e se p u e d e n a d u c i r r a - p a l e s y s i n a m o r f r a t e r n a l q u e l o s 
E s p l a y a r e l p e n s a m i e n t o t a l y c o n - ¡ z o n e s . a l i e n t e , e n u n p a í s c a t ó l i c o , s i e n d o 
f o r m e l e a l m e n t e . l o h a r í a e n o t r a s ! C o n l a a l g a r a b í a q u e p r o m o v i ó l a p e o r a u n s i se 1 
r - i r c u n s t a n c i a s , s e r í a u n p o c o e n o j o s o . I n u e v a p a r r o q u i a s u r g i ó l o q u e j a m á s 
p o r t a n t o n o v o y a d e f e n d e r ' lo q u e ¡ d e b i ó a s o m a r l a c a b e z a : l a o p o s l -
p o r s í s o l o se e n c u e n t r a d e f e n d i d o : ' c i 5 n a l s a c e r d o t e e x t r a n j e r o y a l a a 
l a p r u e b a p l e n a d e l a v e r d a d e s t á e n ó r d e n e s r e l i g i o s a s s i n r e c o r d a r q u e 
e l s i l e n c i o q u e l o s m á s i n t e r e s a d o s , u n S u m o P o n t í f i c e , e l q u e t i e n e d e -
h a n g u a r d a d o , s i n d a r I m p o r t a n c i a ! r e c h o v m a n d o s u p r e m o p a r a j u z g a r -

g i o s a s y p o l í t i c a s e n A n g o r a y p o r 
t a n t o , e l a p o y o q u e d a r á n a K e -
m a l B a j á l o s n u e v o s m i e m b r o s 
d e l a A s a m b l e a q u e a c a b a n d e s e r 
e l e g i d o s t e n i e n d o g r a n m a y o r í a lo3 
p a r t i d a r i o s d e K e m a l B a j á : a l v e r 
f r u s t r a d o s u p r o p ó s i t o m á s a c a r i c i a ­
d o , c u a l e r a e l a b a n d o n o d e C o n s t a n ­
t l n o p l a p o r l o s a l i a d o s p a r a q u e ' ¿ s 
t r o p a s d e A n g o r a p u d i e s e n t o m a r p o ­
s e s i ó n d e l a c i u d a d , h a d e b i d o p r o ­
d u c i r l e s u n a c o n t r a r i e d a d e x t r a o r d i ­
n a r i a a l o s t u r c o s . 

H a b í a l l e g a d o y a C o n s t a n t l n o p l a 
h a s t a e l p u n t o d e q u e l a s I n v i t a c i o ­
n e s a r e z a r e n l a s m e z q u i t a s l a s p r e ­
ces a A l a h , se h a c í a n a v o z e n c u e ­
l l o e n m u c h o s p u n t o s d e l a c i u d a d , 
c o m o p a r a e s t a b l e c e r l a a n t i g u a c o s -
t u m b b r e d e s i g l o s a t r á s c u a n d o 
t r i u n f a b a e n t o d o s u e s p l e n d o r o ¡ 
i s l a m i s m o e n l a a n t i g u a c i u d a d d e 
C o n s t a n t i n o , s i n q u e h u b i e s e t r o p a a 
a l i a d a s q u e c o m o h o y , e s t o r b a n e n 
p a r t e , esas m a n i f e s t a c i o n e s . 

Y c o m o s e g ú n l a t e n d e n c i a J a 
K e m a l B a j á y d e l o q q u e c o n e l 
v e n c i e r o n a l o s g r i e g o s , e l a l s l a -
m i s m o d e b e c o n s i s t i r e n u n v e r d a d e ­
r o p a n t u r a n í s m o . o sea . u n a c o m u ­
n i ó n d e t o d o s l o s f i e l e s d e n t r o d e 
l o s p r i n c i p i o s d e M a h o m a , n o es s o ­
l a m e n t e ese a l s l a m l s n . o p a r ' a l o s d e 
A n g o r a , u n a r e l i g i ó n , s i n o t a n j b i é n 
u n s i s t e m a p o l í t i c o i n v a s o r y q u o 
t i e n d e a e x t e n d e r s e . 

A h o r a m i s m o se a c a b a d e l e v a n t a r 
e n A n g o r a u n a e s t a t u a e c u e s t r e a 
K e m a l B a j á , c o s a q u e e s t a b a p r o h i ­
b i d a a l p a r e c e r , p o r l a r e l i g i ó n t u r ­
c a y q u e n o h a t e n i d o p r e c e d e n t e s 
r e s p e c t o d e l o s s u l t a n e s m á s p o d e r o ­
sos d e C o n s t a n t l n o p l a . 

( C o n t i n u a r á ) 

T l b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 

6R0NI6flS AMERICANAS 
P O R T A N C R E D O P I N O C H E T . 

E V I A J E D E L P R E S I D E N T E H A R D I N G A A L A S K A 

E l P r e s i d e n t e H a r d í n g y s u e s p o s a 
se p r e p a r a n p a r a u n v i a j e a A l a s k a , 

l a s , d i j o q u e e r a n l a s ó r d e n e s r e l i ­
g i o s a s l a s p u p i l a s , l o s o j o g d o U 
I g l e s i a C a t ó l i c a . 

R e c h a z a r a u n s a c e r d o t e d i g n o d i 
s e r l o , p o r s u c a r á c t e r d e e x t r a n j e r o , 
es c o m e t e r e l m a y o r p e c a d o d e h u -

d e u n i ó n y h e r m a n d a d a p o s t ó l i c a c o ­
m o e n e s t e c a s o . 

y a h e c h o u n P r e s i d e n t e d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s . 

¿ S e e s t á n p r e p a r a n d o e l ( P r e s i d e n ­
t e y s u e s p o s a ? E s t a e s s ó l o u n a 
m a n e r a d e d e c i r ; l a v e r d a d es q u e 
e n e s t e v i a j e , a p e s a r d e s u l a r g o 
y c o m p l i c a d o I t i n e r a r i o , n l eil P r e 
s i d e n t e , n l s u e s p o s a t i e n e n n a d a q u e ' C o c h e s e s p e c i a l e s p a r a l o s c h i c o s d e 

• h a c e r e n c u a n t o a l o s p r e p a r a t i v o s í ^a p r e n s a . C o c h e s e s p e c í a l o s p a r a l a s 
í n ^ ^ r n í r í r ^ L c o n l a s ó r ' d e l c a s o ' e x c e p t u a n d o e l t r a b a j o de : P e r s o n a s q u e , r e p r e s e n t a n d o c o m i t é s 
j u s t i c i a q u e se c o m e t e c o n l a s ¿r-1 l b l r d l s c u r g o g p a r a e l p r e g i d e n . l o c a l e s , a c o m p a ñ a r á n a l a c o m i t i v a 

1 t e y e l d e e s c o g e r l o e v e s t i d o s , p a r a P a r t e d e l v i a j e , d e u n o s e s t a d o s a D e j e m o s p o r s o b r a d o r e c o n o c i d o y a i -
t o d o l o q u e A m é r i c a d e b e a l o s f r a ' . - | su WiVi Y a u ? e n .es0 ' a m . b o s t i e - j o t r o s 

L O N D R E S , J u l i o 2 . 

L a G r a n B r e t a ñ a es p r o b a b l e e m ­
p r e n d a u n n u e v o m o v i m i e n t o e n e l 
d i s t r i t o d e l R u h r , s e g ú n d i c e e l D a i ­
l y M a l ! . 

E s t a n o t i c i a e s t á c o n f i r m a d a p o r 
v a r i o s r u m o r e s q u e c i r c u l a n . 

Saludo de Cas imiro Ortas 

d e s a g r a d a b l e s n o s T u e r z a n a 
f o r z a r a l o s o r d e n a d o s I n s a c r i s a q u e 
se c r e a n h u é r f a n o s de p a d r e s E p l s c o -

r e s . N a d a m á s f á c i l q u e e n g a ñ a r a 
l o s b u e n o s y a l o s s a b i o s . H e c o n o ­
c i d o s a b i o s q u e n o a p l i c a b a n e l so­
b r a n t e de s a b i d u r í a q u e d e e l l o s des ­
b o r d a b a , a l c o r . o c i m i e n t o d e l o s h o m ­
b r e a q u e l e s r o d e a b a n ; v h o m b r e s 
b o n í s i m o s , c a r i t a t i v o s , n o b l e s , i n t e ­
l i g e n t e s , i n s t r u i d o s , q u e a p e s a r d e 
t a n e n v i d i a b l e b a g a j e e r a n v í c t i m i s 
d e a l g u n o s q u e n i u n a s o l a de esas 
c o n d i c i o n e s p o s e í a n . P e r o n o f i l o s o -
f e m o s v v a y a m o s a l g r a n o . ¡ Y a . . n e m o s p r e s u p u e s t o s . 

V I s e ñ o r O b i s p o h a f o r m a d o u n a ' ™ < f } i ó * q u e l o s h a y a ? 
n u e v a P a r r o q u i a e n e s t a c i u d a d e n - S " ^ 1 J o i l d e ^ b a » - dlc_en 

l e s - T a n t a s a l a b a n z a s se l e s h a n i n » n a y u d a n t e s d e p r i m e r a c l a s e . E l A c a r g o de e s t e t r e n n o i r á u n 
c a n t a d o e n t o d o s l o s t i e m p o s q u e 110 t ^ n e Que p r e p a r a r s o l o s u s d i s - ¡ c o n d u c t o r c o m ú n , s i n o u n c o n d u c t o r 
n o h a c e m u c h o s a ñ o s , h e m o s o í d o a c.u,r306. n l e l l a e s c o g e r s o l a s u s v e s - e s p e c i a l : u n o d e l o s a l t b s e m p l e a d o s 
T a f f . o p i n i ó n q u e n o p u e d e s e r s o s - 1 t l ( l o s - ! d e l a s c o m p a ñ í a s d e f e r r o c a r r i l e s , 

¡ p e c h ' o s a p o r q u e n o se t r a t a d e u n E 1 p r o y e c t a d o i t i n e r a r i o e s c o m o j c o n m e d i a h o r a de a d e l a n t o i r á p o r 
c a t ó l i c o , e n s a l z a r c o n e n t u s i a s m o l a s i K u e : a t r a v e s a r e l c o n t i n e n t e , r e c o - 1 l a m i s m a l í n e a u n l o c o m o t o r a d e o b -

m a n f ^ l o s I n m e n s o s b i e n e s q u e " e r l a c o s t a d e l P a c í f i c o , h a s t a A l a s -

J f n f o L.ndo ó̂ontecimfenío \ V »SlM de Ocea"ía d«be° a ^ k a ' V O l V € r P O r 61 C a n a l d e P a ™ m á , 
lo o l v i d e m o s c U a n d ° e s p a ñ o l e s . H o y m i s m o e n l a ' v i s i t a r P u e r t o R i c o y d e a l l í r e g r e s a r 

; ; é r i c a l i b r e , i n d e p e n d i e n t e y c i v i - ¡ a W a s h i n g t o n . E s t e I t i n e r a r i o ee e j e -
H z a d a . ¿ C u á n t o s s o n loe g u a p o s c o n c u t a r á e n t o d a s s u s p a r t e s , s i l a se-
h á b i t o s , h i j o s d e l N u e v o M u n d o , q u e fiora H a r d l n g p u e d e s o p o r t a r t a n 
se a r r i e s g a n e n t r e l o s c h u n c h o s , l o a | P r o l o n g a d o e s f u e r z o . 
a n t r o p ó f a g o s y t o d a r ' a s e d e i n d i o s | T a n p r o l o n g a d o e s f u e r z o ! L a p r e -C H I R I G O T A S 

E s t e n o t a b l e a r t i s t a q u e t a n t a s c l a v á n d o l a e n e l l u g a r m á s n e c e s i t a - h a o r á s u p e r á v i t . ¡ L á s t i m a ! 
s i m p a t í a s c u e n t a en e l p ú b l i c o h a b a - d o d e e l l a , d o n d e a p e n a s se c o n o c o l a > o c r o o , y s i e m p r e h e c r e í d o , 
ñ e r o y q u e v i e n e a l f r e n t e d e l a c o m - r e l i g i ó n , n i l a e s c u e l a y e n c a m b i o <3UÜ I a m e d i d a m a s s a n a 
p a ñ í a de z a r z u e l a q u e c o n d u c e e l f l o r e e e n e n t r e l a s c l a s e s p o b r e s o cle u a ,Jl'-en G o n i e r n o , s e r í a 
v a p o r " I n f a n t a I s a b e l " , h a d i r i g i d o i i n c u l t a s . h á b i t o s . c o s t u m b r e s y P a r a g l o r i a d e l a P a t r i a > 
a n u e s t r o e s t i m a d o c o m p a ñ e r o e l i c r e e n c i a s q u e s i p r e d o m i n a n es p r e c i - m o v i l i z a r e n e l a c t o 
d o c t o r J o s é L ó p e z d e G o l d a r á s . c r i - ! s á m e n t e p o r q u e f a l t a n e l c u l t i v o d e l c u a n t o d i n e r o r e c a u d a . 

T o d o o c a s i t o d o , p o r q u e t i c o t e a t r a l d e l D I A R I O , e l s i g u i e n t e 
a e r o g r a m a : 

S |S I n f a n t a I s a b e l 2 J u l i o 1 9 2 3 

G o l d a r á s . D I A R I O D E L A M A R I ­
N A . 

A n t e s d e a r r i b a r q u i e r o s a l u d a r 
e n u s t e d c a r i ñ o s a m e n t e a l p ú b l i c o , 
p r e n s a , c o m p a ñ e r o s y a m i g o s , a b r a ­
z o s . 

C a s i m i r o O r t a s . 

E l v a p o r " I n f a n t a I s a b e l " l l e g a r á 
a e s t e p u e r t o e n l a t a r d e d e h o y . A 
l a u n a s a l d r á d e l m u e l l e d e C a b a ­
l l e r í a e l r e m o l c a d o r " A l b e r t o " , c o n ­
d u c i e n d o a l o s e m p r e s a r i o s s e ñ o r e s 
N a y a - L ó p e z , s i m p a t i z a d o r e s y a m i ­
g o s q u e d e s e e n d a r l a b i e n v e n i d a a 
C a s i m i r o O r t a s y s u s h u e s t e s . 

L a e x p r e s a d a c o m p a ñ í a a c t u a r á 
en e l t e a t r o P a y r e t . 

c e r e b r o y l a i n s t r u c c i ó n e s p i r i t u a l . 
L o p o c o o m u c h o q u e a o t r a s p a - n o t e n i é n d o l o e n l a s A r c a r 

r r o q u l a s se h a y a m e r m a d o , y s u p o n de) T e s o r o c o r r ^ . v u e l a , 
g o q u e n o m u c h o h a b r á s i d o , e n a l - d a v u e l t a s , c i r c u l a , b a i l a , 
m a s . a u n q u e l o p a r e z c a e n t e r r e n o , n o so e s t á q u i e t o , p e n e t r a 
n o p u e d e m e r m a r l e s e l p i e d e A l t a r , e n t o d a s p a r t e s ee c a n s a 
p u e s a u n s i e n d o e x t e n á a y n u t r i d a d o h a c e r f a v o r e s y e l p u e b l e 
u n a p a r r o q u i a s i l o s f e l i g r e s e s n o se e n t o n c e s , e c h a s u c a n a 
c a s a n , n i b a u t i z a n l o s h i j o s , n i d i c e n a i a i r e . . . y t u t t l c o n t e n t t l . 
u n f u n e r a l , n i u n a m i s a , n i n g ú n b e - Mi:l;,nr>s s o n ¡ o s q u e f a l t a n 
n e f i c i o r e p o r t a n a ] p á r r o c o : p o r e l , m i H o n e s p ^ r a p o n e r l o s 
c o n t r a r i o q u i z á s a l n i n o s r e c l a m a n a l e n m o v i m i e n t o , e n c a m p a ñ a , 
s a c e r d o t e en I r . s ú l t i m a s h o r a s de s u e n p í o d e « i u e r a . l l e v a n d o 
v i d a y é s t e d e b e a c u d i r s e a c o m o sea , s u r e g o c i j o y au s a v i a 
s i n r e t r i b u c i ó n d e n i n g u n a c l a s e . | a l s e n a d o r a b a t i d o . 

D e b i e r a e x p e r i m e n t a r t o d o b u e n a l d i p u t a d o e n i a f u á c a t a , 
c r i s t i a n o , l o s t r a b a j o s q u e se p a s a n I a l c o n c e j e r o e n a y u n a s 
p a r a a s i s t i r a m i s a l e j o s d e s u c a s a ' a l c o n c e j a l a p a n y a g u a ; 
y m á s a l a s h o r a s d e c o m u n i ó n ; p a r a a t o d o s esos p o b r e t e s 
c u m p l i r e n c i r c u n f i t a n c i a s l l e n a s d e i q u ^ s u f r e n , o u d a n t r a b a j a n . 
I n c o n v e n i e n t e s , l o s d e b e r e s r e l i g i o s o s ] y a p e n a s c o m e n , v i v i e n d o 
c u a n d o n o h a y I g l e s i a s p r ó x i m a s , s e l p o r l a s a l u d d e l a P a t r i a 
n e c e s i t a s e n t i r a r r a i g a d o s l a f é y e l ' ^ 

q u e s a l v a j e m e n t e v i v e n e n s e l v a s y 
m o n t a ñ a s ? 

E n C h i l e h a y c l e r o n a c i o n a l y a p a ­
ñ a s l o h a y e x t r a n j e r o , p e r o e n C h l 
l e n o v a n l o s f r a i l e s a e v a n g e l i z a r 
a r a u c a n o s p o r q u e e l E j é r c i t o l o s 
o v a n g é l i z ó c o m o l a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a a l o s p a t a g o n e s y a l o s d s 
l a P a m p a c e n t r a l y d e e s t o n o h a c e 

p a r a c i ó n de e s t e v i a j e se h a h e c h o e n 
t a l f o r m a q u © t o d p d e t a l l e h a s i d o 
a r r e g l a d o d e a n t e m a n o . L a s c o s a s 
Se v a n a s u c e d e r en e s t e v i a j e t a l 
c o m o se s u c e d e n l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
e n u n a p e l í c u l a . C a d a e s c e n a f u t u r a 
h a s i d o p r e p a r a d a d e a n t e m a n o y es­
t á I m p r e s a e n l a c i n t a c i n e m a t o g r á ­
f i c a . A l p r o y e c t á r s e l a e n l a p a n t a -

m e d l o s i g l o s i q u i e r a . L o s f u e g u i n o s l i a n o a p a r e c e n a d a I m p r o v i s t o , n ! 
d e C h i l e l o s e v a n g e l i 7 a n y c i v i l i z a n 
l o s S a l e s i a n o s . 

E n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a h a y 
m u y p o c a v o c a c i ó n a l s a c e r d o c i o : l o s 
J ó v e r f c i s q u e se o r d e n a n , e n s u m a ­
y o r í a s o n h i j o s d e v a s c o s y d e J u ­
l i a n o s y c i e r t a m e n t e q u e n o s e r á ñ o r ' 
q u e l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s l e s q u i ­
t e s l a s p a r r o q u i a s s i n o p o r q u e n c 
h a y v o c a c i o n e s c o m o d e j o d i c h o y 
a l g u n o s s a c e r d o t e s :?oco c o n f o r m e » 
c o n l a d i s c i p l i n a e c l e s i á s t i c a , h a n c o l ­
g a d o l o s h á b i t o s e n c a m i n á n d o s e a l 
R e g i s t r o C i v i l p a r a d e s q u i t a r s e d e l 
C e l i b a t o . ¡ Y q u é d e s g r a c i a d o s f u e ­
r o n a l g u n o s ! N o h a n f a l t a d o s a c e r 
d o t e s e x t r a n j e r o s , q u a h a n h e c h o l o 
m i s m o , p e r v e r t i d o s p o r e l e j e m p l o , 
p u e s u n c a s o d e m a l e j e m p l o t l a n e 

u n p e r s o n a j e , n l u n i n c i d e n t e , n i u n 
g e s t o . 

A s i m i s m o e s t á p r e p a r a d a l a m i s e 
e n s c e n e d e l v i a j e p r e s i d e n c i a l . E x ­
c u s a d o es d e c i r q u e u n p e r s o n a l n u ­
m e r o s o h a t e n i d o y t i e n e a s u c a r g o 
l a p r e p a r a c i ó n d e l o s p l a n e s y BU 
e j e c u c i ó n . 

N o u n c o c h e e s p e c i a l d e u n t r e n , 
n o d o s o t r e s c o c h e s l l e v a r á n a l P r e ­
s i d e n t e y s u c o m i t i v a . U n t r e n es­
p e c i a l s a l d r á d e W a s h i n g t o n c o n M r . 

TERRIBLE TIFON EN MANILA 
M A N I L A . J u l i o 2. 

EN R E D O R A LOS " P E R F I L E S " DE ENTRALGO 

Hace ya algún tiempo ("alguno" í aquí preside el criterio de la sensibili­
dad. No aspira a analizar 1c objeti­
vo de una obra, sino a describir la 
reacción personal del crítico—la acti­
tud emotiva que la lectura produjo. 
Sainte Beuve se acercó a ella; hoy, 
en España, Azorín. 

Y tres: la crítica que pudiéramos 
llamar pretexto, al ejercer la cual, el 
comentarista no hace sino servirse 
de la obra literaria como de un pun­
to de arranque, como de un estímulo 
irritador, como de una inspiración 
inicial, para decir él lo que le ven­
ga en gana. En su famoso ensaye 
" E l crítico como artista", Oscar Wil-
de ya preconizaba esta variedad. Ha 
poco, Mencken, el iconoclasta judío-
americano, en su "Prejudices: Se-
cond Series", ha escrito un sutil ale­
gato en defensa de esta tercera ac­
titud. 

¿Cuál de las tres variedades es 
más efectiva? No se me ofendan los 
susceptibles al tono dogmático. En­
tiendo que la crítica técnica alcanza, 
a lo sumo, una eficacia pedagógica— 
pero de menuda pedagogía. Si algu­
na vez aclara el proceso de creación, 
señalando sus aventuras, sus logros y 
sus decaimientos y enseñando lo que 
debe imitarse y lo que no, siempre 
permanece extraña a lo esencial, lo 
misterioso e intuitivo, lo personal o 
inaccesible de la obra artística. Por 
lo demás, no suele ser ni muy ame­
na ni muy estimulante, sino reveren­
damente fastidiosa—al menos para mi 
gusto. 

L a critica estética siquiera tiene un 
valor literario intrínseco. Luego, pue­
de que, al describirnos la impresión 
ajena, nos fortalezca la nuestra pro­
pia, que no pudo llegar a precisarse; 
o bien nos la inocule, por contagio. 
Siempre tiende a generalizar la apre­
ciación; y el provecho de esto depen­
de de quién sea el crítico: Azorín ha 
creado reputación a no pocos pobres 
diablos de autores bien olvidados. Pe­
ro era Azorín. 

Y en cuanto a la crítica pretexto, 
se me dirá que en realidad no es crí­
tica, pues no pretende ni evaluar ni 
describir valores, sino suplementarios. 
Es posible. Sin embargo, en muchos 
casos .ella lleva una obra—un aspec­
to, un detalle de una obra, a la ple­
nitud de su significado; y es como 
una prolongación de lo ya creado, 
un cumplimiento póstumo de !a vo­
luntad inexpresada, una reivindica­
ción de la potencialidad original. 

Quisiera yo ganar a mi inteligente 
y joven smigo Entrjlgo a este, con­
cepto generoso y moderno de la c r i ­
tica. 

Sin duda, andando el tiempo, esa 
manera técnica y erudita a que se 
ha afiliado el laborioso adolescente, 
hallará en él una expresión más jus­
ta. Penetrará él más hondo en la en­
traña de la fruta ajena, atisbajá más 
hnos matices; y al reseñar sus impre­
siones, ya no será en meros perfiles, 
ingenuos de observación, algo trilla­
dos de lenguaje y abusivamente ge­
nerosos en citas bibliográficas o aco­
taciones del parecer de otros. Mas, 
aún entonces, ¿cree Entralgo que ga­
naremos gran cosa? 

Hemos producido poco en el trópi­
co, no por infecundidad, sino por ju­
ventud. ¿Vamos a vivir en usufructo 
crítico de esa miaja de creación? 

En vez de aquilatar los méritos de 
Delmonte, Chacón, Mayol, Ichaso, 
Sánchez Galarraga, ¿no sería mejor 
tomarlos de trampolín para describir 
trayectorias propias? 

Divulgar el conocimiento de los va­
leres patrios, creo yo que no ha me­
nester estos alambiques académicos; 
y por otra parte, es una lástima que, 
con tales calores, el señor Entralgo 
dedique su brioso talento y sus mozas 
energías tan sólo a poner puntos so­
bre íes más o menos. Creer, pero, so­
bre todo, crear. 

Así y todo, mi comunicante telefó­
nica hará bien en leer "Perfiles", del 
señor Entralgo; y "Adelfas y Sensiti­
vas", un tomo de poesías adélficas y 
sensitivas del señor Rogelio Marín 
Mir; y las amenas entrevistas que 
ha compilado el señor José A. Giralt 
bajo el título "Como me lo conta­
ron"; y la muy movida e imaginali-
va novela del señor Juan Manuel Pla­
nas, titulada "La Cruz de Lieja" 

"del patio , señora, 
primer deber. 

Jorfe MAÑACH. 

en ciertos casos es eufemismo por 
"demasiado"), una lectora tímida 
(las lectoras se dividen en tímidas y 
descompasadas) me rogó por teléfo­
no ( ¡ o h la segunda laringe!) que es­
cribiese algo "sobre libros" (sic). 

—¿Sobre libros, señora ?—recuer­
do que le repetí interrogativamente. 

— S i . Sobre lecturas ¿ n o ? . . . Lo 
que a usted le parezca que uno debe 
leer.. . . 

Yo me quedé profundamente per­
plejo, con la barbeta en la bocina, y 
envidiando en lo más íntimo del áni­
ma a aquel sér ignoto que, en pleno 
trópico, rayando la canícula, podía 
concebir tales curiosidades. Salí dei 
trance con el "lo pensaré" de las pe­
queñas crisis. Y lo he venido pensan­
do hasta esta mañana, en que me re­
curre la consulta aquella; por asocia­
ción de ideas, al rematar yo mismo la 
lectura de varias obras "del patio", 
generosamente dedicadas y largo tiem­
po pretendas. 

Armonicemos el leve comentario 
de éstas, con la indicación solicitada. 

E l señor Elias José Entralgo es un 
homúnculo, y su libro Perfile» (Apun­
tes críticos sobre literatura cubana 
contemporánea), prologado por el 
Dr. Salazar, tiene de meritorio el es­
fuerzo, y de melancólico el insuficien­
te alcance crítico de sus diversos en­
sayos. 

L a crítica literaria, desde Mathew 
Arnold para acá, ha sido tomada des­
mesuradamente en serio, habiéndose­
le dado la beligerancia de una fun­
ción social e intelectual importantísi­
ma. Yo, por mi parte, no he partici­
pado nunca de ese éxtasis, aunque, 
como todo novicio, me haya dado más 
de una vez a la cómoda tarea de es­
cudriñar, desmenuzar, sancionar y re­
probar valores. Cuando no se tiene 
nada propio en qué pensar, la críti­
ca es franco recurso, sobre todo la 
crítica erudita. 

Porque hay, a lo que se ve, tres 
clases de crítica, con sus correspon­
dientes grados de merecimiento. Hay 
la crítica técnica, que apunta afini­
dades, orígenes, modalidades retóri­
cas, valores verbales, relaciones con la 
biografía y el medio, puntos y co­
mas, y otras circunstancias externas. 
Luego, suele creer que el análisis le 
da derecho a decir "bien", o "mal". 
Crítica a base de erudición—Menén-
dez y Pelayo o Entralgo—salvando 
todas las distancias. 

Después, la crítica estética. Si en 
aquélla presidía el criterio técnico. 

H a r d í n g y s u e s p o s a . E n e s t e t r e n 
h a y v a r i o s c o c h e s r e s e r v a d o s e x c l u ­
s i v a m e n t e p a r a e l u s o í n t i m o , p e r ­
s o n a l , d e l a p a r e j a p r e s i d e n c i a l ! D o r ­
m i t o r i o s , n o t i p o c a m a r o t e , s i n o d o r ­
m i t o r i o s c o m o e n u n h o g a r , c o n s u 
m a g n í f i c a s a l a d e b a ñ o . C o m e d o r , l o 
m i s m o . S a l o n e s d e r e c e p c i ó n . C o m u ­
n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a y r a d i o t e l e f ó n i c a 
c o n t o d o e l p a í s e n t o d o m o m e n t o . 

U n a p e r s o n a h a p e r e c i d o y u n a 

m á s f u e r z a de a t r a c c i ó n , q i e c l e n t t i i e m b a r C a C , 6 l I \ d ? V e , l a ^ h a l d o . a p i -
d e v i r t u d ; p e r o g r a c i a s á D i o s n o s o ?-Ue' y ? 3 , fA ^ / ^ t f l e g r á -
h a n c o n t a d o d o s p a r e s : p o r t a n t S ? T > 7 tefi ^ ^ T * de Ia ciu-
m^n-h^a i . i a n i " d a d h a n s i d o d e r r i b a d a s p o r tú t i -
m u c h o s s e m i n a n s t a s n a t i v o s o p t a n ¡ f ó n q u e h a e s t a d o h a c i e n d o e s t r a g o s 

P o r e s t a s r e g i o n e s d u r a n t e l o s d o s ; a t r a c t i v o d e l a m t t o f j TFÍm 
' previsto 

( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 

s e r v a c i ó n , p a r a c o m p r o b a r q u e t o d o 
e s t á e n e l d e b i d o o r d e n . 

E n c a d a c i u d a d d o n d e se d e t e n ­
g a e l P r e s i d e n t e h a e s t a d o y a u n 
r e p r e s e n t a n t e d e l C o m i t é q u e h a a r r e ­
g l a d o l o s d e t a l l e s d e l v i a j e . E s t e se 
h a i m p u e s t o d e c ó m o se v ^ i a r e c i ­
b i r a l P r e s i d e n t e , q u é m a n i f e s t a c i o ­
n e s se l e v a n a h a c e r , q u é d i s c u r s o s 
se v a n a p r o n u n c i a r , do m a n e r a q u e 
l o s d i s c u r s o s d e l ' P r e s i d e n t e s e a n 
p r e p a r a d o s de a c u e r d o c o n l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s . Si a l g u n o d e l o s r e t a ­
l l e s d e l a r e c e p c i ó n n o a g r a d a a l C o ­
m i t é q u e p r e p a r a e l v i a j e , s i a l g ú n 
d i s c u r s o es m u y l a r g o , s e l e s h a c e 
m o d i f i c a r o a c o r t a r . E s t e es u n v i a ­
j e a l a m e d i d a , q u e se l e p u e d e m a n ­
d a r h a c e r c o n t a n t o s b o t o n e s , c o n 
t a l l a r g o d e l a s m a n g a s , c o n t a l a b e r -
t u r a ^ e n e l c h a l e c o . T o d o e s t á a q u í 
p r e v i s t o , h a s t a e l n ú m e r o do p e r s o ­
n a s q u e v a a e s t r e c h a r l a m a n o d e l 
P r e s i d e n t e e n c a d a l u g a r . 

E n r e a l i d a d , p o d r í a d e c i r s e q u e 
e s t e v i a j e n o se v a h a c e r , s i n o q u e y a 
se h i z o . E s c o m o e l e s t r e n o d e u n 
d r a m a e n q u e y a se h a h e c h o e l e n ­
s a y o g e n e r a l c o n l o s t r a j o s d e c a ­
r á c t e r . 

¿ f P o d r á r e s i s t i r l a s e ñ o r a H a r d l n g 
t a n p r o l o n g a d o e s f u e r z o ? 

D i f í c i l . U n v i a j e a s í a r r e g l a d o p r o ­
d u c e m á s f a t i g a q u e u n v i a j e e n q u e 
l o I m p r e v i s t o p o n e s u s a l e n c a d a 
d í a y e n c a d a h o r a . S I l a s e ñ o r a H a r ­
d l n g f u e r a c o n s u e s p o s o a c a z a r t i ­
g r e s e n e l A f r i c a se c a n s a r í a m e n o s : 
n a d i e p u e d e I r a a r r e g l a r d e a n t e ­
m a n o c o n l o s t i g r e s l a s c e r e m o n i a s 
p r o t o c o l a r l a s d e l a r e c e p c i ó n y h a ­
b r í a e n ese v i a j e , a l o m e n o s , e l 

ú l t i m o s d í a s 

Son obras 
Leerías, es el 

P. G. 

Agradecidísimo, acuso recibo de es­
tas obras a sus respectivos autores, 
como también al señor Emilio Teumá 
de sus dos amorosos ensayos sobre 
Agrámente y Valdés Domínguez. 

A ellos y a cuantos en lo sucesivo 
me dispensen semejantes ofrendas, 
siempre muy honrosas para m(, les 
ruego me releven del público acuse 
de recibo—cortesía que azucara la 
sección y empalaga al lector que lla­
man "asiduo" 

J . M. 
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E l producto neto en el mes de M a y o 
de l a W a t e r n s Pivclf lc , f u é de $260.722, 
o c u a l equ iva le a un aumento de 

$223,718 

B A T U R R I L L O 
fjP e n t r a d a neta en ei mes «íe M a y o 

del f e r r o c a r r i l de P e n n s y l v a n i a f u é de 
$8,8.,,496, lo que s i g n i f i c a un a u m e n t o 
de $960,000; el producto l iquido de los 
ú l t i m o s c inco meses f u é de $33.976,194 
o u n a d i s m i n u c i ó n de $3,226,000. 

E s t o d i c e E l P a i s , d i a r i o l i b e r a l 1 
d i r i g i d o p o r u n l e g i s l a d o r , y « " r l é u -
d o w a l o s d e r r o c h e s c u e e l L o n * 1 * -
so a u t o r i z a y a l a s i r r e g u l a r i d a d e s 
q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n . P ú b l i c a a n . -

^ " Y q u e h a r á e l p u e b l o ? N a d a s e g u 
r a r a e n t e . E l a l m a c u o a n a h a c e t i e m ­
po q u e p e r d i ó e u s i l u a i o n e s ; e l l a o u -
t e m p l a , d e s d e e l m i r a ü o r de s u i n l l -
f e r e n c l a , c o m o se v a a r r i a n d o l a b a n 
d e r a y , s i n u n g a s t o n i u n a p a l a b r a , 
a s i s t e e l d e r r u m b a m i e n t o i e n t o y f a ­
t a l de u n a s o b e r a n í a c o n q u i s t a d a 
c o n c a u d a l e s d e s a n g r e y c o n s t r u i ' l a -
s o b r o m i l l a r e s d e m á r t i r e s . L a h i s t o ­
r i a de d o l o r y de l á g r i m a s v i v e o c u -
t a e n l o s c o r a z o n e s e - n t r i s t e c i d o s y 
n o e s a c c i ó n y c o r a g o , c o m o e n u u 
t i e m p o f u e r a , s i n o e n c o g i m i e n t o 
h o m b r o s y f a t a l i s m o b u d h i s t a . 

T ? . l es l o q u e d i g o s i e m p r e y v i 
p u ñ i i l o s i n c i v i s m o , s i n v o l u n t a d , & i n | 
c o m - l e u c i a d e s u s i t u a c i ó n i n t e r n a d v j 
na'; y s i n r e s p e t o a l a h i s t o r i a r e v o -
l u c o c a r i a , n o f h a c e n a d a , n o h a r á 
n a d a c o n t r a n a d i e n i c o n t r a , n a d i i . ¡ 
c u a n d o l e e x p l o t e n , l e d e s a c r e d i t e n y 
l é c o r r o m p a n m á s . 

E l a s i s t e a l d e r r u n - b a m i e n t o d e l a 
n a c i o n a l i d a d p e r f e c t a m e n t e i n c o n s -
d e n t e l o c u a l n o es ó b i c e p a r a q u e j 
a l g u n o s i n t e l e c t u a l e s l e a d u l e n , l e , 
e n g a ñ e n y l e h a g a n c r e e r q u e e¿ 
d i g n o d e l a l i b e r t a d y c a p a z d e soste.- | 
n e r l a . 

L e o e n E l M o d e r a d o q u e e l s e ñ o r 
P i e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a h a o p t a d o 
p o r e l p r o c e d i m i e n t o c o r r e c c i o n a l 
c o n t r a u n R a m ó n S u á r e z d e S. S p i -
r i t u s q u e d i j o c o n t r a é l p a l a b r a s I n ­
j u r i o s a s . 

B i e n e s t á l a q u c r e l l ? . y b i e n e l c a s 
l i g o p o r q u e e l J e f e d e l E s t a d o í ' i e 
es p e r s o n i f i c a c i ó n d e l a s i n s t i t u c i o ­
n e s n a c i o n a l e s , sea q u i e n s e a y l l á 
m e s e c o m o se l l a m e , m e r e c e e l r a s -
pet-o d e l o s c i u d a d a n o s , p o r l o m e a j a 
o n l a e x p r e s i ó n d e q u Q j a s o c e n s u r ; » , ? 
d e l q u e l e j u z g u e . L a i n j ' u r i a c o n t r a 
p a r t i c u l a r e s es d e l i t o ; c o n t r a e l P r e ­
s i d e n t e es d e l i t o y o f e n s a c o n t r a !a 
N a c i ó n . P e r o l e o q u e e l p r o c e s o n a c e 
d e q u e u n O r i o l S e r l A l v a r e z , v e c i n o 
d e G u a s i m a l , o y ó a R a m ó n S u á r e z , 
h a b l a n d o c o n J u a n B r u n e t d e c i r Era ­
ses d e p r i m e n t e s p a r a e l J e f e d e l a 
N a c i ó n . 

Y e s t o a s í d i c h o , l e j o s d e m e r e c e r 
m i a p r o b a c i ó n , m e a l a r m a . S i c a d a 
v e z q u e u n d e l e t o r d i c e q u e o y ó » 
o t r o h o m b r e d e c i r t a l r o s a ; s i Cfffln 
v e z q u e u n i n d i v i d u o d e n u n c i a q u ^ 
o y ó a o t r o h a b l a n d o c o n u n t e r c e r o 
v e r t e r t a l o c u a l c o n c e p t o d e p r i m e n ­
t e , se h a d e d a r p o r e x a c t o e l d i c h o 
y p r o c e d e r j u d i c i a l m e n t e c o n t r a e l 
d e n u n c i a d o , se a b r i r á ; a p u e r t a d e l a 
c á r c e l p a r a v í c t i m a s d e o d i o s y d e 
i n j u s t i c i a s . B a s t a r á c o n q u e d o s p o ­
p u l a r e s se p o n g a n d e a c u e r d o p a r a 
p e r j u d i c a r a u n l i b e r a l o d o s l i b e r a ­
les p a r a h e r i r a u n c o n s e r v a d o r , y 
r e s u l t a r á u n o d e l a n t a n d o y o t r o s i r ­
v i e n d o d e t e s t i g o . Y 3i r e s p e t o s m e 
r e c e e l J e f e d e l E s t a d o , e n c a m ) i o 
n o p u e d e n i d e b e s e r v i r d e p r e t e x t o 
p a r a p a s i o n i l l a s m i s e r a b l e s . 

N o d i g o q u e e n e s t o c a s o s u c e d a 
e s o ; p r o b a b l e m e n t e s e r á c i o r t e q u e 
e l S u á r e z ( a p e l l i d o e o p a ñ o l ) d i j e r a 
a B r u n e t ( a p e l l i d o c a t a l á n ) a l g u n a 
f r a s e h i r i e n t e p a r a e1 d o c t o r Z a y a s . 
D i g o q u e t a esLos c a s o í l a d e l a c i ó n 
d e b e e s t a i r e s p ; i K ' a d a p o r u n a i n v e s 
l i g a c i ó n h o n r a d a . Y d i g o q u e c o n c e ­
d e r a c u a l q u i e r a l a l a c u l t a d d e e s M 
m a r d e p r i T i e n t e p a r o , t e r c e r a p e r . i o -
n a u n a f r a s e o i d a , es d e m a s í a j o 
r o n c e d o r . 

N o h a d e e s t a r l a j u s t i c i a e n m a ­
n o s d e a d u l a d o r e s o p a s i o n a l e s s n o 
e n l a e s t r i c t a i n t e r p i o v a c i ó n d e l a s 
l e y e s . 

p e n t e d o s p r e g u n i a ü a l C a t e d r á t i J . -
d e e s t a a s i g n a t u r a y m e a t r e v o a 
a s e g u r a r q u e se v e r á m u y p e r p l e j o 
p a r a c o n t e s t a r l a s d e m o m e n t o ; c o m o 
h a d e c o n t e s t a r l a s u n m u c h a c h o d i 
q u i n c e a ñ o s q u e e m p i e z a s u s es -a -
d i o s ! 

H a y t e m a s de g e o g r a l i a , f í s i c a , p o 
l í t i c a , a s t r o n ó m i c a ; d e g c - o l o g l a , p a 
l e o n t o l o g l a , f e n ó m e n o s f í s i c o s d e t a ­
les , r e g i o n e s d e l p l a n e t a , c o r r i e n t e s 
m a r i n a s , c l i m a s , d a t j s a n t r o p o l ó ­
g i c o s , o r o g r a f í a ; t a . i t a s } ' t a n t a s m a ­
t e r i a s p a r a c u y o e s t u d i o se n e c e d i t ' i n 
t a n t o s a ñ o s c o m o l o s e m p l e a d o s p o 
o í c a t e d r á t i c o , q u e rf-.sult .a I m p o s i b l e 
a u n a d o l e s c e n t e q u e c u r s a e n n u - i / e 
m e s e s t r e s o c u a t r o a s i g n a t u r a s d . s 
t i n t a s , g a n a r u n a á o d ^ b a c h i l l e r a t ) . 
Y n a t u r a l m e n t e a l m u c h a c h o a q u i e n 
p r e g u n t e n a l g o de l a s c o s t a s d e D i -
n a m a r c a . l o s m a r e s d e l A s i a o !o? 
f e n ó m e n o s p o l a r e s , h x b t á p e r d i d o e l 
c u r s o . 

H a y q u e s i m p l i f i c a r y h a y q u e 
a p r o v e c h a r m e j o r e l t i e m p o , r e c o r ­
d a n d o d o s c o s a s : qa:> u n B a c h i l l e r 
n o p u e d e f=er u n s a b i o y q u e l o s es­
t u d i o s p r o f u n d o s n o s o n p r o p i o s d e 
l a e d a d j u v e n i l . 

U n o m i s a p l a u s o s a l o s m u c h o s 
q u e h a n s i d o t r i b ú t a l o s a l s e ñ o r 
L e o p o l d o M a s s a n a , m i e m b r o do l a 
J u n t a de E d u c a c i ó n d? l a H a b a n a , 
p o r h a b e r s o l i c i t a d o Y o b t e i i d o d o 
l a S e c r e t a r l a de G o b e r n a c i ó n u n D B -
c r e t o p r o h i b i e n d o q u e l o s n i ñ o s ¿ e i n 
a d m i t i d o s e n l a s f u n c i o n e s d e b o ­
x e o . 

E x - m a e s t r o p ú b l i c o e l s e ñ o r M J S -
s a n a y h o m b r e a m a n t e d e s u p a í s , 
h a c o m p r e n d i d o q u e c o n esas l e c c i o ­
n e s d o b a r b a r i e , p ú b l i c a m e n t e d a d a s 
e n c i r c o s o f r o n t o n e s , se c o r r o m p e n 
l o s s e n t i m i e n t o s j u v e n i l e s y se f o ­
m e n t a e l m a t o n i s m o d e q u e es u n 
s o l o d e t a l l e e l r e v ó l v - r h o m i c i d a . 

A l n i ñ o se l e d e b e e n s e ñ a r a í9T 
b u e n o , n o a s e r b r u t o ; a s e r h u m i l ­
d e s i n s e r v i l i s m o y n o g u a p e t ó n : a 
e j e r c i t a r l a i n t e l i g e n c i a , n o l o s p u 
ñ o s . E s t a m o s n e c e s i t a d o s d e d i g n o s 
y d e l a b o r i o s o s , n o d e f o r z u d o s v 
c r u e l e s . Y a v i s t a d e p u ñ a d a s , . e m ­
p e l l o n e s , r o t u r a de o j o s y q u i j a d a s , 
d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e y c r u g i r d e 
h u e s o s , e l c o r a z ó n d e l n i ñ o se e n d u 
r e c e . 

E s e e s p e t á e u l o b á r b a r o , n i e f e c t i ­
v o n i e n p e l í c u l a s d e b i e r a s e r p e r m i ­
t i d o . P e r o y a q u e l o p r e s e n c i e n f 
c o n é l g o c e n l o s q u e s o l o a p r e n d e n 
d e o t r o s p u e b l o s l o - n a l o y l o n r n . 
q u e n o v e a n l o s f u t u r o s c l u d a d a n c -
d e u n a n a c i ó n q u e i i j s e r á l i b r e y 
g r a n d e p o r l a s t r o m p a d a s d e s u s 
h o m b r e s , s i n o p o r l a s v i r t u d e s c l v i 
c a s y l o s s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s d e 
s u s h i j o s . 

E ' S e n a d o r E d g e c o n t r a r i o a los bo­
nos de los so ldados en l a ú l t i m a s e s i ó n 
d e c l a r ó que el C o n g r e s o a p r o b a r á d i ­
c h a ley eh p r ó x i m o i n v i e r n o y que é l la 
a p o y r r á . 

m u y bien rec .b ldo y a u n s e r í a m á s de­
seab le un corto p e r í o d o de c o n t i n u a es­
t a b i l i d a d . A s u m i e n d o que n o s o t r o s s e a ­
m o s favorec idos con ta l per iodo , ¿ q u é 
s e r l a m e j o r c o m p r a r o vender a c c i o n e s ? 
I^a r e s p u e s t a desde luego debe b a s a r s e 
en lo que usted c r e a respecto a l p o r v e ­
n i r de los negoc ios . M u c h o s d i c e n que 
l a p e r s p e c t i v a es buena . L a b a j a de 
l a s m i n a s d ec>b»-e, z i n c y p l o m o c o n ­
tradice: este y h a c e v e r que l a p e r s p e c ­
t iva no es tan b u e n a . E l H a r v a r d E c o -
nornic S e r v i c e d'ce que h a y e s p e r a n z a s 
de x.i.'is a l t o s prec ios p a r a los a r t í c u l o s 
d u r a n t e l a s o g u n i a m i t a d del a ñ o . U n a 
s l t u a ^ ó n e c o n ó m i c a s a n a r e q u i e r e u n a 
r a z c n a b l e r e l a c i ó n entre los a r t í c u l o s . 
S I tenemos un a l z a en los p r o d u c t o s 
m a n u f a c t u r a d o s y no c o r r e s p o n d e d i ­
c h a al^.a en los productos a g r í c o l a s , to­
da la e s t r u c t u r a e s t a r á d e s e q u i l i b r a d a 
y por lo tanto, los c imien tos p a r a l a 
p r o s p e r i d a d no son sanos . 

T H O M S O N & VIC K I N N O N . 

E L T E A T R O C U B A N O 
P o r J o s é V H I A D I U 

D e n u e v o s e t r a t a de d a r i m p u l a n de a u t o r e s c u b a n o s y exiran1 
l a v i d a d e l v e r d a d e r o t e a t r o c u b a - ( q u e d e e s s t e a t r o r u t i n a r i o n 

P o r J o s é VTLADrU 
30 de j a r e o de 1923. 

A Z L T A R . T,a C.tenclfi no h a b í a des -
k u b i e r t o que este dulce es c a u s a n t e de | n0'. p e " en" l i t e r a t u r a c o m o e n p o i todo c o n d u c e m e n o s a la « n i 
rnuobos males, pues m i e n t r a s a u n o s j l í t l s u e l e a c o n t e c e r e n C u b a q u e : de l a s r e g l a s s o c i a l e s ; p e r o al > 

jle a f e c t a a l e s t ó m a g o , o tros a los r l - ¡ m u c h o 3 l n l c i a d o r e s , s o n p o r lo CO c u e n t a d e l p o c o a p o y o que ' « S 
* - " i c u b i e r t o s e n e m i g o s d e t o d o ¡ h a n _ a _ l a s b u e n a s p r o d u c c i ó n ^ 

Poco ' ^ 

E 
m u n e n ( 

E " T r i b u n a l S u p e r i o r de M a s s a c h u -
se t t s sos t i ene el derecho del gobierno 
m e p c a n o a n le i teur en los t r i b u n a l e de 
log E s t a d o s Ur.'dos á p e s a r de que no 
e s t á reconoc ido . 

B look M a l o n e y c o m p r ó 2,000 S t u d e y 
B a c h é c o m p r ó 3,000 Stude. 

C A S I N O E S P A Ñ O L D E 

L A H A B A N A 

A l g u n a s de las m a y o r e s c a s a s c o m i ­
s i o n i s t a s e s t á n empezando a c o m p r a r 
t r i c o . 

L a U . S . I n d u s t r i a l A l c o h o l a u m e n ­
ta el prec io del a lcohol 5 cen tavos por 
g a l ó n . 

S I ] ( R E T A R I A 

E r , n d r 
queg. • 

d u j u el 6 pem-

La e n t r a d a ne 'a de la Moon M o t o r s 
f u é iUr $126,432 IO que e leva el produc­
to para los ú l t i m o s c inco meses a 
$671,704 o s e a $3.30 por a c c i ó n des­
p u é s 3e p a g a r impuestos . 

L a s v e n t a s de S e a r s R o e b u c k p a r a 
J u n i o a u m e n t a r o a $3.000,000. 

C Z G R R Z ! D E L flZUCAB E N P A R I S 

J u l i o 264, o fer ta . 
A g o s t o 263, o fer ta . 
D i c i e m b r e 215 oferta . 

C I E E 3 E D E L A ¡TOCAR E N L O N D R E S 

J u l i o 27|6. 
Sept i embre 24 9 
D c i e m b r e 22Í6. 
M a r z o 22. 
T o l o s o fer tas . 

E X - D X V I D E N D O S 
J o n e s T e a $1. 
N o r t h e r n P a c i ' i c 1 114. 
F i i a d e l f l a Co. $1. 

P o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c t i ­
v a y d e o r d e n d e l S e ñ o r P r e s i d e n t e , 
se a d v i e r t e a l o s s e ñ o r e s T e n e d o r e s 

! d o B o n o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l E m ­
p r é s t i t o S e r i e B . — S e g u n d a H i p o t e ­
c a — c o n c e r t a d o p o r e s t e C a s i n o s e -

i g ú n e s c r i t u r a d e 9 d e A g o s t o d e 
i 1 9 1 2 a n t e e l N o t a r i o d e e s t a c i u d a d 
| L d o - M a n u e l P r u n a L a t t e ; q u e a 
i p a r t i r d e l d o s d e J u l i o p r ó x i m o , 

p u e d e n p a s a r p o r e s t a S e c r e t a r í a , 
I t o d o s l o s d í a s h á b i l e s d e d o s a c i n c o 
j d e l a t a r d e , c o n l o s T í t u l o s q u e p o -
' s e a n , a. r e c i b i r l a h o j a s u p l e m e n t a -
| r i a d e C u p o n e s c o r r e s p o n d i e n t e a 
! c a d a B o n o , q u e p o r a c u e r d o d e l a 
j J u n t a D i r e c t i v a se h a e m i t i d o p a r a 
I e l c o b r o d e l o s i n t e r e s e s s e m e s t r a ­

l e s . 
L o q u e se h a c e p ú b l i c o p o r e s t e 

m e d i o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o d e 
l o s i n t e r e s a d o s f a l o s d e b i d o s e f e c ­
t o s . 

H a b a n a , 3 0 d e J u n i o d e 1 9 2 3 . 
V i s t o B u e n o . E l P r e s i d e n t e : S c -

r u i i d i n o B a ñ o s . — S e c r e t a r i o , J o s é 
F . F u e n t e . 

a l t . 2 t - 3 

L a q u í m i c a t a m b i é n »ia f r a c a s a d o , ; ^ g e n u i n a m e n t e n a c i o n a l y m i r a n e m p r e s a s t e a t r a l e s y e l , 
pues m i e n t r a s se d ice que el a z ú c a r I C()n d e 3 d é n , c u a n t o se d e r i v a d e l a s ! q u e h a c í a n l o s a u t o r e s de 10̂ . ^ 
es un p r o d u c t o dulce , h a y qu ien ase - t r a d i c l o n e g d e l a p a t r i a ; c o n t r a d í c t o s q u e a l g o e n s e ñ a n , d i j o ea t r 
g u r a que es a m a r g u í s i m a . E n c u a n t o ¡ c i ó n t a n 6 i n g u l a r q u e a r g a y 3 p r o f u n . i o c a s i ó n q u e e l t e a t r o c i b a n o ^ 
a su prec io , y a saben que h a bajado 1 da y deplorable ofuscación del e n 
o t r a voz, c o t i z á n d o s e hoy a 5.75 l a cen- ¿ e n d j m j e n ( _ 0 
t r í f u g a : t u r b i n a d o 7.50. re f ino granel L o mi¿5mó aquellos Un tanto a p e 
8.75 y 9.25 en f a r d o s 6.075. i gados al rigorismo de las tradiciones 

m o r i r í a d e i n d i g e s t i ó n d e 
e l g o b i e r n o d e s a t e n d í a 1 

moral" 

1 

A 
qui: d e f o m e n t a r u n t e a t r o d e d i c a d o 3» 

c a y e x c l u s i v a m e n t e a l e s t r e n a H H " 1 * ! 
q u e l o s n a c i d o s a l c a l o r d e l r e n a c í - ! P r e s e n t a c i ó n d e o b r a s d e l 

A R R O Z . - N o h a y d u d a de que somos , m i e n t o c u b a n o i d t a d o p o r ; c u b a n o , a i s l a d a s c o m p l e t a m e n t í ^ l 
los g r a n d e s comedores de a r r o z y nos ; p e z u e l a y c u l t i v a d o p o r L n a c e s , R e i b u f o n a d a s 

l a I s l a , lo que es i g u a l a dec ir que 
t enemos e x i s t e n c i a p a r a m á s de s e i s 
meses . E l c a n i l l a v i e jo 5.00: c a n i l l a 
nuevo 4.10; s e m i l l a S. Q. n u e v a cose­
c h a , 3.90. V a l e n c i a , 5.75. 

A J O S . — N a d a m á s que t r e s mi l c a -

, , . / 11 es e s f u e r z o m e r i t o r i o q u e s » «vL-
t e r e s a d a p r o d u c c i ó n d e l o s l i b r e t o s e s t a s p a ] a b r a g . • ' m a n t ( , , l e r e ^ e s < 
d e l g é n e r o b u f o | c i ó n d e l v e r d a d e r 0 t e a t r o N 

E n e l c u l t i v o d e l v e r d a d . r o t e a t r o 1 eg noclón de lo b ln 
c u b a n o , s e r i n d e t r i b u t o d e r e s p e t o ! d G r o ] o b u e n 0 " ' 10 veri3a.| 
y c o n s i d e r a c i ó n a l a r t e , a l o s p n 
m o r d í a l e s e l e m e n t o s d e l o r d e n y d o l E s m u y n e c e s a r i o i n c u l c a r a l 
l a c u l t u r a s o c i a l p o r q u e p o r u n a ¡ b i o , l a m o r a l y l o s b u e n o s 

j a s h a n l l s g a d o en el v a p o r " F a x g e r - p a r t e r e a l z a e l m é r i t o d e l o s e s c r l ' ! P o r c o n d u - . t o d e l a e s c e n a y^6'111"0' 
ñ o n e s y l o s m á s del c o r a z ó n , 
nes" lo c u a l qu iere dec ir que tendre­
mos a j o s b a r a t o s y buenos, es dec ir , 
dentro de s u c l á s e por ser nuevos . 

A C E I T E S . — C o m o si f u e r a n pocas 
l a s e x i s t e n c i a s , el m i s m o v a p o r de los 
a j o s n o s t r a e m i l t r e s c i e n t a s c a j a s , 
que h a r á n d e c l i n a r m á s los prec ios a c ­
tua l e s . 

N E W Y O R K , 2 . 

E1 apoyo a p a r e c i ó en el mercado es­
ta m a ñ a n a y c a m b i ó l a a p a r i e n c i a del 
mer^aao d á n d o l e un tono de e s t a b i l i ­
dad y re s tab l ec imien to l a c o n f i a n z a 
entre los c o m e r c i a n t e s . E l c a m b i o f u é 

Haz bien y no mires a q u i é n 

L a C o p a d e N e p t u n o 15 y l a s u ­
c u r s a l de I n d u s t r i a 9 5 , h a c e n e l b i e n 
s i n m i r a r a q u i e n , v e n d i e n d o v a j i ­
l l a s m a g n í f i c a s , d e n u e v a s , v a r i a d a s 
y e l e g a n t e s d e c o r a c i o n e s ; y p r e c i o ­
sas c o p a s l a b r a d a s a m a n o , c o n j u e ­
g o s d e 60 p i e z a s a 2 5 p e s o s , c a s i l i ­
q u i d a r l a s , c a s i r e g a l a d a s . 

B a t e r í a s d e c o c i n a d e a l u m i n i o y 
e s m a l t e s . 

A u t o m ó v i l p a r a l l e v a r l a s v e n t a s 
a d o m i c i l i o . 

T E L E F O N O A - 7 8 3 2 

Y p o r f a l t a d e e s p a c i o n o c o m p l a z ­
c o h o y a u u l e c t o r raanzanillero, co ­
m e n t a n d o c o n a p l a u s o s e l a r t l c i l c 
q u e f i r m a d o p o r C l e m e n c i a m e e n ­
v í a , i n v i t a n d o a " l a s m u j e r e s d e 
A m é r i c a " a l e v a n t a r s u p r o t e s t a c o n 
t r a l o s t e r r i b l e s e f e c t o ^ de l a o c u p a ­
c i ó n d e l R h u r p o r y r a n c i a y B é 
C i c a . 

C o m o m u y b i e n d i c e e l a r t i c u l i s ­
t a , l a p u ñ a l a d a s o b r e c a r n e s a n a es 
m i l v e c e s m e n o s c r u e l q u e h u r g a r e n 
l a h e r i d a a u n n o r e ¿ t a ñ á d a . Y l o s 
v e n c e d o r e s p o r q u e E s t a d o s U n i d r . s 
q u i s o q u e v e n c i e r a n , e s t á n h u r g a n d o 
e n l u s h e r i d a s d o l o r o s a s d e u n p u e ­
b l o g r ' a n d e , v e n c i d o y t n m i s e r i a . 

J . N . A R A M B U R U . 

M A R Z O 

F R I J O L E S . — P r e c i o s meno 
con t e n d e n c i a a d e c l i n a r a lgo . H o y se 
o frecen los co lorados l a r g o s a 10.25; 
p i n t a d o s l a r g o s , 6.75. b l a n c o s m e d i a n o s 
e x t r a n j e r o s , 5.50: rosados , 7.50; negros , 
8 00 y c a r i t a negra , 8.00. 

P r o d u c t o s del c e r d o . — T a m b i é n el 
m e r c a d o p a r a estos a r t í c u l o s e s t á m á s 
f lojo, p u e s s i b ien los toc inos todos se 
o frecen a l r e d e d o r do los prec ios ante ­
r i o r e s , con l i g e r a s osc i lac iones , l a m a n ­
teca h a bajado . 

O t r o s a r t í c u l o s se o frecen como s i ­
gue: 

C e b o l l a s i s l e ñ a s , c o m p l e t a m e n t e s a ­
n a s , a 3.75. 

P a p a s i n g l e s a s a 6.50. con t endenc ias 
a a l z a . 

B a c a l a o de p r i m e r a , 8.20. 
G a r b a n z o s m e j i c a n o s , 8.75. 
H a r i n a de t r i g o p r i m r a , 8.75. 
P i m i e n t o s e s p a ñ o l e s , 100|4. 9.50. 
H a r i n a de tr igo segunda , 8.00. 
T o m a t e nt . 10014. 7.50. 
H a r i n a de m a í z . 3.25. 
T o m a t e , p a s t a . 6.50. 
F i d e o s en b a r r i l e s . 6.50. 
J a b ó n f l o t a n t e R í o . 7|25. 
M o s c a t e l R i e r a y M a t a s . 9.75. 
S a l en g r a n o , 1.^0. 
V e r m o u t h C i n z a n o , 3 3.50. 
E n l o te s de diez c a j a s . 
C h o r i z o s A l c á z a r . 49.00. 
T a s a j o M a n t a . 10.50. 
C a r b u r o p i e d r a o grano , 5.25. 
L a m a r c a U n i ó n , 6.25. 
F ó s f o r o a I t a l i a n o s C i n z a n o , c a j a de 

46 c e r i l l a s . 2.25. 
W h i t o R o c k , c a j a 100|2, 15.00. 
G i n g e r . A l e . 10012. 16.00. 

t o r e s y p o r o t r a s i r v e p a r a m o d i f i ; m e n t a l i d a d d e l o s a u d i t o r i o s n | 
c a r e l v u l g a r a m a n e r a m i e n t o d e l o s ¡ ^ u y c u l t o s e I l u s t r a d o s q u e g . 
u s o s y l a s c o s t u m b r e s d e l p u e b l o , 1 es s i e m p r e u n a m e n t a l i d a i slmQ^D, 
a p a r t á n d o l o s d e l o f a l s o e n q u e h o y . t a y es f á c i l i n c u l c a r l e loo e jemci i 
se a m p a r a n a l e x p r e s a r l a s p a s i o n e s I d e l a r u t i n a y l a m o r a l disfrarad 
y l o s s e n t i m i e n t o s p o p u l a r e s . i.v c u a n d o s o n a u d i t o r i o s n o v e l e s ) 

U n t a n t o s a t i s f e c h o e l g r a n d i l o - 1 P u l s a d o s p o r l a r e a c c i ó n n a t u r a l g u ' 
c u e n t e J o s é M a r t í d o ! c a r á c t e r es - l o s t i e m p o s , r o m o e l d e C u b a , ne- H P le 
p e c i a l d e l a s p o c a s p r o d u c c i o n e s d e l s i t a n m á s q u e o t r o s , l a s ^ r d a d e r * " ^ ! b 0 1 
v e r d a d e r o t e a t r o c u b a n o , c r e a d a s j e n s e ñ a n z a s e n e l t e a t r o y en la PÍ'B 
p o r e s c a s o s a d e p t o s d e l r e a l i s m o , t e -1 t - ed ra , p a r a f o r t i f i c a r l o s s en t imie 

e l ó i 
r a 
l a < 
C a s 
M i l 

I 
I 
( 

l en 
n a l 
tra^ 
N A 
m u 
paa 

1 
l a 
l u t 

1 
g" 
era 
d a . 

] 

s f i r m e s . n^a e n s u m e n t e l a i d e a l a u d a b l e d e I t o n l e g í t i m o s d e l p a t r i o t i s m o v 1 B 
o H o v se r e c o p i l a r l a s p r o d u c c i o n e s e s c é n i c a s 1 s o c i a b i l i d a d c o l e c t i v a . a 

D E A G R I C U L T U R A 

N O T A P E R S O N A L 

H u b o " n i n c i d e n t e v i o l e n t o e n l a j 
U n i v e r s i d a d . E l c í v i c o e x - s e n a l a r ' 
M a z a y A r t o l a , i r r i t a d o p o r q u e f u é i 
r e p r o b a d o s u h i j o e n c i e r t a a s i g n a ­
t u r a , f o r m u l ó g r a v e s a c u s a c i ó n - s 
c o n t r a e l T r i b u n a l . M a z a c r e í a q u e 1 
s u h i j o e s t a b a b i e n p r e p a r a d o y a t r l - j 
h u y ó a c u a l q u i e r m a l í - t m t i m i e n t o l a 
r e p r o b a c i ó n . 

L a a c t i t u d n o f u i m u y c o r r e c t a ; > 
e l m o t i v o q u e l a d e t e r m i n ó , p a r a t o 
d o p a d r e s e r á j u s t o ; d e s p u é s d e u n í 
a ñ o d e e s p e r a n z a s , d e e s t u d i o s , l e ! 
d i s c i p l i n a e s c o l a r y d e r i s u e ñ a s p e r » - 1 
p e c t i v a s . l a s u s p e n s i ó n ü e u n a l u m n o 
es c o s a q u e e x a s p e r a a l p a d r e y d o : 
c a l l e n t a a l e d u c a n d o . 

P e r o f u e r a q u e se • n r b ó e l j - n ' e n ! 
M a z a , sea q u e h u b o e x t r e m a s e v e r ! -
d a d é n e l e x á m e n . s e a q u e h a s i t o ' 
s i s t e m á t i c o e s t e a ñ o e l p r o c e d i m i e n , 
l o de n o d a r s o b r e s a l i e n t e s a c a s i n a - 1 
d i e y d e s u s p e n d e r a ' u m n o a p o r | 
c u e r d a s . ,a m o n t o n e s , p a r t i c u l a r m e n - 1 
t e l o s de e n s e ñ a n z a r b r e . e l a s u n t o , 
pe p r e s t a a c o n s i d e r a c i o u e s q u e hij ; 
n o q u i e r o f o r m u l a r . 

S o s t e n g o , e m p e r o , q u e e l s i s t e m a 
d e e x á m e n e s v i g e n t e es a t r o z ; sa ' .en 
a p r o b a d o s l o s m u y : u t a b l e s p o r s r ! 
i n t e l i g e n c i a y d e d l c ' - j c i ó n y l o s q u e 
m e r e z c a n l a s s l m p a t u s d e l T r i b u n a l 1 
e n m u c h o s c a s o s . Y h a y e l e n c o s 
m a t e r i a s a e x a m i n a r y h a y t e m a s a | 
d e s e n v o l v e r q u e s o n u n a m o n s t r u o s i ' 
d a d . 

Y o h e v i s t o u n e l e n c o d e t e m a s d e 
g e o g r a f í a d e c i e r t o I n s t i t u t o P r o v i u - 1 
c i a l t a n v a s t o y p r o f u n d o , t a n v a n a - ; 
d o y c i e n t í f i c o , t a n n u t r i d o y c o t a 
p i l c a d o , q u e d i j e a l a m - g o q u e m e 
l o m o s t r ó : m e a t r e v o a h a c e r d e r i > 

P a r a S a n D i e g o d e l o e B a ñ o s , h a 
s a l i d o l a s e ñ o r i t a R o s a A l v a r e z . d e s ­
p u é s d e e x a m i n a r s e c o n n o t a d e s o ­
b r e s a l i e n t e , d e l p r i m e r a ñ o d e m e ­
d i c i n a . 
e s t u d i o s a j o v e n c o m o a s i m i s m o a s u s 
p a d r e s , l a s e ñ o r a R o s a R o s a C o r r a t -
g é de A l v a r e z y a l s e ñ o r M a n u e l A l ­
v a r e z L ó p e z . 

2 6 0 6 9 l t - 3 . 

JOYERIA 
ñnamente ejecutada, con b r í l l a n f e a » 
zafiros y otras piedras preciosas, pre­
sentamos variado surtido. 

R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en or© 
y diamift&s, y en platino y brillantes. 
Surtido en oro y plata, de bolsillo o 
con correa, p&.-o cabaüero. 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marquetería 
y bronce, para sala, comedor y cuarto. 

Bahamonde y Ca. 
OBRAPIA, 113-5 Y PLACIDO (AN­

T E S BERNAZA) NUM. 16, 
T E 1 F . A^OSA 

es el Joyero u© l a a r i s t o c r a c i a , con c a ­
s a en M a d r i d , en P a r í s , en B l a r r i t z y 
en l a H a b a n a , ( c a s a B o r b o l l a ) . 

T o d a persona e legante sabe que M a r ­
zo es el j o y e r o que Impone l a moda. 
Nosotros , como s u s r e p r e s e n t a n t e s p a ­
r a C u b a , o frecemos modelos de l a m á s 
a l t a d i s t i n c i ó n en aretes , p u l s e r a s , p r e n ­
dedores, pendant i f f , c o l l a r e s , yugos , a l ­
f i l eres de corbata , etc.. etc. 

M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E 

( I n g o . ' i e r o I n d u s t r i a l ) 
E x - J e f e d e i o s n e g o c i a d o s d e M a r c a s 

r P a t e n t e s . 

B a r a t i l l o , 7 . a l t o s . T e l é f o n o A - 6 Í 3 9 
A p a r t a d o N o . 7 9 6. 

n i t o F l o r e s . S a l u s t i a n o Vlllapas» I 
M a . A m e l i a C a m p i l l o , F e r m í n Val' 
d é s . E d e l m i r a G o n z á l e z , V í c t o r Re!s 
c í o , W a l d o V a l d é s , J u a n Duardo ' 
B o m b i n o , I n o c e n t e ! P r a d o , Pe(iro 
A m a d o r P é r e z , J u a n M é n d e z Suá re j 

t a . 
u n 
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A B E L A R D O T O U S 
T e l é f o n o M - 3 9 5 5 . — C u b a N o . so 

M á q u i n a s d e S u m a r , C a l c u l a r 

f i a 
g n 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e e s t e D e p a r 
t a m e n t o , h a c o n c e d i d o a l o s s e ñ o 
r e s F r a n c i s c o H e r r e r a D o m í n g u e z , | d e l a g m a r c a s q u e p a r a " s e ñ a l ¡ r * B d o 
A n t o n i o r P i m e n t e l V e l a s c o , A n t o n i o g a n a d o d e s u p r o p i e d a d s o l i c i t a m , ; a 
G a r c í a , I g n a c i o A g u i a r M o r a . R a f a e l r e g i s t r a r c i é 
G u e r r a R o d r í g u e z , S e r a f í n C r u z G a r ­
c í a , J u a n B e t a n c o u r t y M o n t e s d e 
O c a . F l o r e n t i n o N a v a r r o y S u á r e z , 
R a m ó n R o g e r P é r e z , C r i s t ó b a l E s p i ­
n o s a , F e l i c i a n o M o r a l e s y M o r a l e s . 
F F r a n c i s c o R o d r í g u e z P é r e z . M i g u e l 
M a z o r r a C a m p a n l o n i . F r a n c i s c o L u - M á q u i n a s d e S u m a r . C a l c u l a r y ^ | l 0 
g o n e s G o n z á l e z . J u a n A l v a r e z T a b í o . j E s c r i b i r , A l q u i l e r e s . V e n t a s a pía. n a 
M a n u e l P é r e z F e l i p e , G u i l l e r m o E s - I t o s . 
p i n o . I l d e f o n s o M i g u e l G a r d i n . J u a n I d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t i z a d o » . l , r 
C a ñ i z a r e s P é r e z , J o s é R a m s G r e a g h . ; L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n t r a s r * d r 
P e d r o V á z q u e z . A n t o n i o J o s é B r i t o . ¡ P a r o l a d e u s t e d . 
J o s é C o r r a l e s N a v a r r o . A n d r é s T a -
p a n e s , A n t o n i o J o é é B r i t o . J o s é C o ­
r r a l e s N a v a r r o . A n d r é s T a p a n e s , l a s 
m a r c a s q u e p a r a s e l l a r e l g a n a d o d e 
s u p r o p i e d a d s o l i c i t a r o n r e g i s t r a r y 
t a m b i é n se h a s e r v i d o d e n e g a r a l o s 
s e ñ o r e s J u a n V a l v e r d e M o n t a n a . R a ­
f a e l T e l l e z C a r n e n a t e s , A l f o n s o N ú -
ñ e z . L u l a A g ü e r o S e r r a n o . T a n a b e n 
R a n g u l y C a . , J u a n N e p o m u c e n o G ó ­
m e z , I r e n e R o d r í g u e z D í a z , C o s m e 
H e r r e r a R o d r í g u e z , I s i d r o d o l a H e -
r r f i n y V a r o n a . J o s é S u á r e z G o r z á -
l e z , E v a n g o l . t a C a s t a ñ e d a H e i n ú r . -
d e z . P a s t o r Q u i r ó s M e j f a s , J o s é S e r ­
p a , M a n u e l G a r c í a P é r e z , M a n u e l 
C a s t a ñ e d a H e r n á n d e z , M a n u e l P é r e z 
H e r n á n d e z . A r m a n d o A g ü e r o d e l a 
T o r r e . F r a n c i s c o V e g a G a r c í a , F é ­
l i x B u e n o M i c h a l y P a b l o Ñ á p e l e s 
S o c a r r á s . l a s m a r c a s q u e p a r a s e ñ a -
l a r e l g a n a d o e n p r o p i e d a d s o l i c i t a ­
r o n r e g i s t r a r y se h a a c o r d a d o a u t o ­
r i z a r c o n s u f i r m a l o s t í t u l o s d e p r o ­
p i e d a d d e l o s s e ñ o r e s R a m ó n P é r e z 
L o r e n z o , R a f a e l R o d r í g u e z , N l c a s i o 
V e l a r d e , U r b a n o A c o s t a T o r r e s B e -

U n a i Q t e r v i c w 

M i m í B a c a r d í 

¿ N u n c a h a b é i s h e c h o a m i s t a d [ m i s m a a l m a i n g e n u a y s o ñ a d o r a d e 
t o n u n a p e r s o n a , s e n c i l l a m e n t e , p o r i n i ñ a , q u e a r a t o s s i e n t e c o m o u n a 
su r e í r s i m p á t i c o y a t r a y e n t e ? m u j e r , e s c i e r t o , p e r o q u e a u n j u e -

S i l o s o j o s , e s p e j o s s o n d e l a l m a , g a a l a s muflecaT s e r i a m e n t e , y c o -
t o m o d i c e e l v u l g o , ¿ q u é d i r e m o s r r e y s a l t a , s e b o n a n d o s a l u d d i c h o s a 
ú e l a r i s a ? N o c a b e d u d a q u e u n a y s e n c i l l a , d e s a t a d o y r e s u l t a l a 
b u e n a p a r t e d e n u e s t r o c a r á c t e r se j " o f i c i a l i d a d " d e l m o ñ o a l t o q u e a n ­
u o s r e b e l a e n u n a r i s o t a d a e s p o n t á - t e s . . . . — c u a n d o n o h a b í a " m e l e -
Bea . c u a n d o n o a l s a g a z o b s e r v a d o r , ñ a s " — m a r c a b a u n a n u e v a e t a p a d e 

p a d e C o l o n i a 
n d d Dr. JOHNSONr: ^ M: 

P f l E P A R A l U ; : : : : 

con l a s ESENCIAS 

• • • • • • 

ESQUISiTA PARA EL BAfiO Y EL PA&ÜEIQ. 
le reala: 0RC6UERIA JOHNSON, Obispo 36 escains s A p l a r . 

J V O S E R O M P A L A C A B E Z A 

E S C O G I E N D O T A N T O 

¡Este es el Mejor Traje para su niño! 

Muy Lindo Traje 
Twili, color Kaki, 
para 3 a 10 anos :;3.oo 

El MISMO MODELO, en Tela Gingham azul marino y barquillo: $ 2 . 0 0 

Las Galerías 
O ' R e i l l y 

y C o m p o s t e l a 
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en l a m á s l e v e , i m p e r c e p t i b l e son ­
r i s a . 

H a y r i s a s q u e a m a r g a n y c o n ­
m u e v e n p o r q u e m á s s i r v e n d e t r á ­
g i c a s q u e d e a l e g r e s o a p a c i b l e s . 
S o n m u e c a y a u l l i d o a u n m i s m o 
t i e m p o . 

O t r a s s o n t o r p e s , d e u n a g r o s e ­
r í a d e s e n v u e l t a y r o t u n d a , q u e os 
¿ i v i e r t e n d e p u r o b r o n c a s y s o e c e s . 

H a y q u i e n r í e p o r i r r i t a r o s , p o r 
h a c e r o s s e n t i r l o d e s a p a c i b l e d e 
a q u e l s o n i d o a g u d o , a n t i p á t i c o , q u e 
p o n e c r i s p a t u r a s e n t o d o e l s i s t e m a 
n e r v i o s o . O t r a s s o n m a l i g n a s , d e s ­
v e r g o n z a d a s , m a r r a j a s , r a s t r e r a s . 
R i s a s g r a v e s . c e r e m o n i o s a s . d e 
" e f e c t o " , r i d i c u l a s y f a l s a s , m á s c a ­
r a d e o t r a r i s a i n d e f i n i b l e . D e s e n t o -
c a d a s y g r a t a s , v u l g a r e s , h i p ó c r i t a s 
y f r a n c a s . . . ¡ Y t a m b i é n r i s a s c u r ­
t í s y e l e g a n t e s ! 

A n d a o s c o n t i e n t o . . . f i j a o s s i e m ­
p r e c o m o r í e n l o s h o m b r e s ! 

U n a m u j e r q u e r i e . y d e s c u b r e e l 
S-ntro d e u n a b o c a d e s c u i d a d a , u n 
h i l i t o e s p e s o d e s a l i v a , q u e t i e m b l a 
fle u n d i e n t e c a r e a d o , a o t r o . . . se 
c o m p a r t e p a r a l a n z a r o s u n c h o r r o 
Úe s o n i d o s e s t r i d e n t e s , s a c u d i d o s , 
c o r t a n t e s , j u s t i f i c a u n d i v o r c i o . ¡ Y 
ü n h o m b r e g r a n d e y f u e r t e , q u e os 
s o r p r e n d e c o n u n a r i s i l l a a n a c r ó n i -
va , d e f l a u t a , — u n p i t o p o r r i s a — 
m e r e c e q u e s u s e ñ o r a l e d e j e s i e m ­
p r e e n c a s a , e n c e r r a d o c o n s i e t e l l a ­
v e s ! . . . A m i g o , v a y a u n a r i s i t a . . . 
Co h a y d e r e c h o ! 

( N o s d u e l e n l a s m a n d í b u l a s . ) 
P u e s s i a l g u n a r i s a o s h a i m p r e s i o ­
n a d o g r a t a m e n t e , h a c i é n d o o s s e n t i r 
m u y p r o n t o , v i e j o s y b u e n o s a n i l ­

l a v i d a . 

¡qu< g r a c i a ¡ U n a I n t e r v i ú ! . 
t i e n e ! 

— ¿ Q u i e r e s q u é t e h a g a u n a i n ­
t e r v i ú . . . c o m o a u n p e r s o n a j e ? 

M i m l B a c a r d í se r í e , p o r s u p u e s t o . 
— ¡ A q u e l l o s t i e m p o s ! ¡ T e d o r ­

m í a s e n l a c l a s e . . . y n o d a b a s u n 
g o l p e ! Q u é c a l a m i d a d f u i s t e s i e m ­
p r e ! . . . 

N o s o t r o s r e c o r d á b a m o s s u é p o c a 
d e e s t u d i a n t e ; s u p e q u e ñ o " a t e l i e r " , 
j u n t o a l A r t S e a q u e , l a s d i s c u s i o n e s 
s o b r e R o d í n , e l í d o l o , l a s c o m i d a s 
e n u n r e s t a u r a n t m o d e s t i t o . f r e c u e n 
t a d o p o r a r t i s t a s y m o d e l o s . . . p o r 
a r t i s t a s , e n e m b r i ó n , o p a c o s y p o -
b r e c i t o s . 

Y v a r e c o r d a n d o r i s u e ñ a , h a s t a 
q u e s e n t i m o s c ó m o n o s a p l a s t a n l o s 
a ñ o s ; h a s t a a c o n g o j a r n o s , ¡ a y , l a 
j u v e n t u d q u e se v a . . . y n o v u e l ­
v e ! 

— M e d a n g a n a s d e l l o r a r . . . ¡ y o 
n o p i e n s o s e r v i e j a ! ¿ c o m p r e n d e s ? 

L o s ú l t i m o s l ibros de Medici­

nas en E s p a ñ o l 

T R A T A D O DJS O B S T E T R I C I A , ' ¡JM 
puo i l cado bp.jo la d i r e c c i ó n 
del doc tor A . Dodere in , con 
la c o l a b o r a c i ó n de los m e j o ­
rar, c s p e c l a l i c t a s de l a m a t e - 4 
/ i a en A l e m a n i a . T o m o 1, 
i l u s t r a d o con 267 i l u s t r a c i o ­
nes, m u c h a s do e l l a s en co-

- Icres; y 4 l á m i n a s . 
1 tomo s ó l i d a m e n t e e n c u a d e r ­
n a d o . . t^í.OO 

L A T R A C O M I A Y S U S C O M ­
P L I C A C I O N E S , por el doctor > 
M a n u e l M a . A m a t , O c u l i s t a . .. .., 
1 romo en r ú s t i c a l.Oí 

S l i - I L I S H E R E D I T A R I A T A R ­
D Í A . E n d o c r i n o p a t i a s por los ?í; ; 
¿ o c t o r e s M a r i a n o R . C a a t e x 
* C a r l o s P . W a l d o r p . 

jfcioión i l u s t r a d a con 206 fo-
lí'.irrabados. 
B u e n o s Al' -es . I tomo en fo- >;f ^ 
io. r r t s t i c » i.M 

R E V I S T A G E N E R A L D E M E ­
D I C I N A 1 C i - i v l l - L . - . , I . . 
cada b a j o l a d i r e c c i ó n del 
doctor E d u r r d o ( J a r c i a del 
« e . t 3 . 
A ñ c L T o m o p r i m e r o , que 
c o m p r e n d e los doce n ú m e r o s 
p u b l i c a d o r d u r a n t e e l a ñ o de 
1922. 
E'n es te tome a p a r e c e n t r a b a -
jon m é d i c o s de los m á s e m i -
ne i i tes m é d i c o s e s p a ñ o l e s e 
P i s p a n o - A m c r i c n n o s . 
I t emo en p a r t a e s p a ñ o l a . . 1.00 

L O o F U N D A M E N T O S F I S I C O -
g U I M I C O a D E L A B I O L O -
(TIA, con u n a i n t r o d u c c i ó n a H 
lo s c o n c e p t o s f u n d a m e n t a l e s 
de IÍJ M a t e m á t i c a super ior , 
E , E i c h w a i d y A . F o d o r . 
1 . v o l u m i n o s o tomo en 4o. 
m o y o r , p a s t e s p a ñ o l a . . . . ti'OO 

T R A T A M I E N T O D E L A S E N ­
F E R M E D A D E S U R G E N T E S . 
M a n u a l p a r a l a p r á c t i c a pro-
febional . por el doctor J . 
S c i n v a l b e . T r a d u c c i ó n d i r e c t a 
det a l e m á n 
2 tomos en 4o. m a y o r , p a s t a 
c u p a ñ o l a : I100 

D I A G N O S T I C O D E L A S E N ­
F E R M E D A D E S D E L O S N I ­
Ñ O S C O N E S P E C I A L C O N ­
S I D E R A C I O N D E L O S N I -
S O S D E P E C H O . G u í a parn 
l e s m é d i c o s p r á c t i c o s y e s t u ­
d i a n t e s po? el P r o f . E . F e e r . 
E d i c i ó n i l j s t r a d a con 240 f i ­
s u r a s en e l texto. 1 tomo en 
4o. e n c u a d e r n a d o 

E L S I M P A T ' C O Y L O S S I S T E ­
M A S » A S O C I A D O S . A n a t o m í a 
c l í n i c a , s e m i o l o g í a y patolo­
g í a g e n e r a ) del s i s t e m a neu-
r o g l a n d u l a * de l a v i d a o r g a -
r o v e g e t a t i v a por el doctor A . 
G Q u i l l a u m e . 1 tomo en p a s ­
t a e s p a ñ o l a «. i» 

T R A T A D O D E Q U I M I C A B I O ­
L O G I C A , por el doctor E . 
l . a r r b l i n g 
1 tomo en p a s t a e s p a ñ o l a . . <'6U 

C O M P E N D I O D E Q U I M I C A 
M E D I C A , por el doctor A . 
D e s g r e z . ( B i b l i o t e c a de G l l -
bert y F ó i i r n i e r ) . 1 tomo en- . 
c u s d e r n a d o . . J - " 

L A D I A B E T E S S A C A R I N A Y • -
S U T R A T A M I E N T O , por el , 
d c t o r C a r l o s v o n Noorden . 
C o n un a p é n d i c e del m i s m o 
a u t o r sobre el es tado a c t u a l 
de la T e r a p é u t i c a de l a D i a ­
be te s . 1 tomo en 4o. m a y o r , 
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p a s t a e s p a ñ o l a 
— A d e l a n t e . . . S o s a d . s o f r e s h , E N F E R M E D A D E S D E L A S A N -

«4 

T h e d a y s s h a t a r e n o m o r e . . . " ! 
E s t a m o s e n p l e n a " i n t e r v i ú " , y o 

p r e g u n t o y t u c o n t e s t a s . . . A l g r a ­
n o ! — ¿ Q u é m u e b l e s t e g u s t a n m á s ? 

— L o s m u e b l e s d e e s t i l o e s p a ñ o l . . . 
— D i a l g o t r a s c e n d e n t a l , p a r a a n o 

t a r l o a p r i s a , q u e y a es h o r a d e t e r ­
m i n a r p o r f a l t a d e e s p a c i o . . . 

M i m í B a c a r d í . c o n s i d e r a n d o l a t a ­
l l a d e u n a r c ó n q w e h e m o s e j e c u t a ­
d o p a r a M r s R o b e r t J a m e s , d e M o n -
t r e a l . 

— D i g o , q u e e l e n c a n t o d e u n 
m u e b l e , p a r a m í . — a c u é r d a t e q u e l o 
q u e m á s p l a c e r m e c a u s a e s m o d e 

g o s . — d e t o d a l a v i d a , — e s l a d e M i - ¡ l a r . . . T r a n s f o r m a r e l b a r r o e n v i 
m í B a c a r d í , l a n o t a b l e e s c u l t o r a . . . d a . d a r l e c u e r p o y a l m a a u n a l í -
¡ O j a l á c o n s e r v e e s t e p r i v i l e g i o e n - n e a . — e s s u t a l l a . . . s u a s p e c t o . . . 
v i d i a b l e d e s a b e r r e i r . . . l a s e d u c - e s c u l t ó r i c o ! 
t o r a c o r d i a l i d a d d e s u r i s a f r a n c a , i Y d i g o q u e e l m u e b l e e s p a ñ o l p o r 
y a l e g r e , t a n c l a r a y l o z a n a ! 

P o r q u e M i m l B a c a r d í , r i e c o m o 
n n a c h i c a á g i l y f u e r t e y t r a v i e s a , 
c r i a d a e n l a m o n t a ñ a , s i n m a l i c i a y 
s i n e n g a ñ ó . 

E s t á t a n c o n t e n t a d e s í m i s m a y 
de t o d o c u a n t o l a r o d e a , t a n s a n o 

s u b e l l e z a , p o r s u s o b r i e d a d y l a n o 
b l e z a d e s u s l í n e a s , t a n v i g o r o s a s y 
e s b e l t a s se i m p o n d r á e n C u b a , d e 
O r i e n t e a O c c i d e n t e . . . 

A n u n c i o s T R U J I L L O M A K i N 

L a p i t o n i s a d e D e l f o s y M i m l 
I B a c a r d í . — t i e n e u n c l a r o n o m b r e d e 

y v i g o r o s o es s u o p t i m i s m o , q u e h a b o h e m i a y s e n t i m e n t a l é s t a " o v e n y 
r e a l i z a d o e l m i l a g r o q u e s u e ñ a n t o - t a l e n t o s a a r t i s t a , — c o i n c i d e n ' ' 
Oas l a s m u j e r e s : q u e d a r s e e n c l a v a - 1 ¡ M u e b l e s , m u e b l e s e s p a ñ o l e s 
t a , e n l o s q u i n c e s f l o r i d o s , c o n s u se i m p o n e n y d e b e V . h a c e r l o s e n 

A L Y D S 
D e c o r a c i ó n I n t e r i o r . 

MUEBLES L E ESTILO Y CALIDAD 
E N T R A D A A L T A L L E R P O R S A N L A Z A R O 

JOVELLAR 45 TELEFONO F-5346 

G R E Y H E M A T O L O G I A 
C L I N I C A , por e l doctor G . 
P l l t a l u g a . 
E d i c i ó n l l u e t r a d a con 4 l á m i ­
n a s en c o l o r e s y 82 f i g u r a s . 
1 tomo e n c u a d e r n a d o 

E N F E R M E D \ D B : S D E L E S T O ­
M A G O , por el doctor L . 
U r r u t l a . E d i c i ó n I l u s t r a d a 
con f i g u r a s y l á m i n a s en 
c o l o r e s . 1 tomo e n c u a d e r n a ­
do 

L A [ J L C E R / . G A S T R I C A D E L 
E S T O M A G O , por e l doctor 
J o s é G o n z á l e s C a m p o . 
I t emo e n c u a d e r n a d o 

L A F O R M U L A L E U C O C I T A -
R I A Y S U V A L O R C L I N I ­
C O , , por «•! doctor F r a n c i s c o 
Mas y M a u r o . 1 tomo e n c u a ­
d e r n a d o . . . 

T R A T A M I E N T O D E L A P A ­
R A L I S I S I N F A N T I L P O R 
E L M E D I C O P R A C T I C O , 
por e l doc tor M a n u e l B a s ­
tos A n s a r t 1 tomo e n c u a d e r ­
nado 

T R A T A M I E N T O D E L A S E N ­
F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
P O R E L R A D I O , por el doc­
tor E . A l v a r e z S a l n z do 
A j a . 1 tomo e n c u a d e r n a d o . . 

L A E S T E R I L I D A D E N L A 
M U J E R Y S U T R A T A M I E N ­
T O , por t i doctor C a s i m i r o 
P o N a c i ó n . l como e n c u a d e r ­
nado 

A > : - > ™ I I A Y F I S I O L Ó G I A 
C L I N I C A S D E L C O R A Z O N , 
por e l doc tor L u i s C a l a n d r e . 
' tomo em-uadernado 

B»' MTETOTJO O P E R A T O R I O 
^ D E R I V A C I O N U R I ­

N A R I A , no i el doctor P e d r o 
C i l d e n t e s i tomo e n c u a d e r ­
nado 

L I T I A S I S e i L Í Á R . ' p o r " é l 
doctor L u . t U r r u t l a . 

tomo e n c u a d e r n a d o 
L I B R E R I A " C B R V A Í I T E B " B B 

C A S I D O Y B I i O S O 
. Q f - ^ i * 1 * 0 ' e8' ( B » o n i n a a K e p t n n o 

A P A R T A D O 1115, T E L E F O N O A-4951 
H A B A N A 

I n d . 26-t. 
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H A B A N E R A S 
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LAS BODAS DE ANOCHE 
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v ^ I n , ' 
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l a d e r a , 
!n la f4. 
'n t imien . 

ÍIO y u 

D o s b o d a s a n o c h e . 
Y l a s d o s e n e l V e d a d o . 
A n t e e l a l t a r m a y o r de l a P a r r o ­

q u i a de l a b e l l a b a r r i a d a se s u c e ­
d i e r o n c o n d i f e r e n c i a de u n a h o r a . 

C i ñ é n d o s e a l o r d e n de s u c e l e b r a 
e l ó n e m p e z a r é p o r d e s c r i b i r , s i q u i e ­
r a s e a e n s u s r a s g o s c u l m i n a n t e s , 
l a de l a s e ñ o r i t a S o f í a P e l á e z y d i l 
C a s a l y e l s e ñ o r A g u s t í n O t e r o y 
M i g u e l . 

j C n c a n t a d o r a l a n o v i a . 
D e d u l c e b e l l e z a . 
C u a n t o a s u e l e g i d o , j o v e n exce­

l en te , de s i n g u l a r e s m é r i t o s p e r s o ­
n a l e s , e r a h i j o d e l q u e f u é A d m l n l s 
t r a d o r d e l D I A R I O D E L A M A R I -
>-A, d o n V i c t o r i a n o O t e r o . c u y a 

i ¿ m e r t e , t a n s e n t i d a , o c u r r i ó e n d í a s 
p a s a d o s . 

P o r t a n d o l o r o s a c a u s a se r e d u j o 
l a c e r e m o n i a a u n c a r á c t e r de a b s o ­
l u t a i n t i m i d a d . 

F a m i l i a r e s d e l o s n o v i o s , c o n u n 
g r u p o de a m i g o s , c o r t o y s e l e c t o , 
e r a n l o s ú n i c o s p r e s e n t e s a l a bo­
d a . . M 

L a s e ñ o r i t a P e l á e z , a t a v i a d a o n 
gus to y d e l i c a d e z a , l u c í a c o m o c o m ­
p l e m e n t o de s u s g a l a s n u p c i a l e s u n 
b o n i t o r a m o . 

P r o c e d í a d e l j a r d í n E l F é n i x y 

^ ' a p a ñ a 
11 ín Val!; 
c t o r Re.¡ 

Duardo 
Pedro 

* Suá re j 
ñ a l a r el 
l í c i t a r n 

IÜS 
í o . 80 

; u l a r y 
a pía. 

i t izadog. 
i t r a s re-

L i n d a n o v i a . 
D e c e l e s t i a l e s e n c a n t o s . 
H a y q u e d e c i r l o d e J u l i a R e v u e l -

I t a , l a a d o r a b l e s e ñ o r i t a a q u i e n 
l u n i ó a n o c h e s u s u e r t e , c o m o y a h a ­

b l a e n l a z a d o s u a l m a , e l j o v e n a p u e s ­
t o , s i m p á t i c o y d i s t i n g u i d o J o s é I g -

[ n a c i o S o l i s y A l o n s o . 
H i j o d e l b u e n o , d e l n u n c a o l v i d a -

i d o L u c i o S o l i s , e l l e a l c o m p a ñ e r o 
q u i e n m e l i g a b a n e n e s t a r e d a c -

f c i ó n l a z o s d e u n a f e c t o e n t r a ñ a b l e . 
A n t e e l a r a l l e g ó l a e n c a n t a d o r a 

f i a n c é e r e s p l a n d e c i e n t e d e b e l l e z a , 
g r a c i a y e l e g a n c i a . 

¡ Q u é i n t e r e s a n t e J u l i a ! 
¡ U n e n s u e ñ o ! . . . . 
S u t r a j e e r a u n n o v í s i m o m o d e ­

l o p a r i s i é n d e r i c o c h a r m e u s c a d o r ­
n a d o c o n p e r l a s . 

L i s a l a b l u s a , d e u n c o r t e I r r e -
f p r o c h a b l e , y l a f a l d a c o n l i g e r o s 
d r a p e a d o s . 

M a n t o d e C o r t e . » 
E r a d e l a m i s m a t e l a d e l v e s t i d o , 

- . i m p r i m i e n d o a l c o n j u n t o ese c a c h o t 
" ú n i c o , i n d e f i n i b l e , q u e s o l o se a d ­

v i e r t e e n l a s c r e a c i o n e s f r a n c e s e s . 
E n l o s a l m a c e n e s d e E l E n c a n t o , 

u y o p r i v i l e g i o e n v e s t i d o s d e ñ o ­
l a es u n o de s u s t i m b r e s d e o r -
u l l o , f u é e l e g i d o e l t r a j e p o r l a 
e n t i l d e s p o s a d i t a d e a n o c h e c o n t o -
o l o q u e l l e v ó a s u t r o u s s e a u es-
l ó n d i d í s í m o . 

A l a s u p r e m a e l e g a n c i a d e l a 
o i l o t t * ' r e s p o n d í a , c o m p l e t á n d o l a 
r a c i o s a m e n t e , l a b e l l e z a d e l r a m o . 

E r a d e l j a r d í n d e l a s n o v i a s . 
E l g r a n C l a v e l d e M a r i a n a o . 
N u e v a c r e a c i ó n d e l o s A r m a n d 

c o n d e t a l l e s de u n a o r i g i n a l i d a d a b ­
s o l u t a . 

E l r a m o q u e p u e d e c i t a r s e c o m o 
e l t i p o d o m i n a n t e d e l a e s t a c i ó n . 

S o f í a P e l a e z 
y A g u s t í n O t c r o 

e n s u c o n f e c c i ó n p r e d o m i n a b a n l a s 
] o r q u í d e a s . 

N a d a m á s e s p i r i t u a l . 
N I m á s c h i c . 
F u é p a d r i n o d e l a b o d a e l a c a u -

' d a l a d o d o c t o r E r n e s t o S a r r á . 
Y l a m a d r i n a , l a s e ñ o r a m a d r e d e 

l a d e s p o s a d a , l a d i s t i n g u i d a d a m a 
C a r m e l a d e l C a s a l V i u d a d e P e l á e z , 

| h e r m a n a d e l I n o l v i d a b l e b a r d o J u -
' l í á n d e l C a s a l . 

T e s t i g o s . 
P o r l a s e ñ o r i t a P e l á e z . 
E l p o p u l a r r e p r e s e n t a n t e F e r n a n ­

d o W a l t e r d e l R í o , d i r e c t o r p o l í t i -
1 c o d e l H e r a l d o d e C u b a , l o s s e ñ o ­

r e s E m i l i o S a r d i ñ a , y M i g u e l U r r u -
; t í a y e l s e f o r A n i c e t o V a l d i v i a , e l 

s i e m p r e q u e r i d o C o n d e H o s t i a , e x -
i M i n i s t r o d e C u b a e n N o r u e g a . 

E l o p u l e n t o b a n q u e r o y p e r s o n a 
d e a l t a r e s p e t a b i l i d a d , d o n N a r c i s o 
G e l a t s , s u s c r i b i ó e l a c t a m a t r i m o ­
n i a l c o m o t e s t i g o p o r p a r t e d e l n o ­
v i o . 

F u e r o n t e s t i g o s t a m b i é n d e l j o -
v e n O t e r o e l i l u s t r e d o c t o r F r a n c i s -

I c o C a b r e r a S a a v e d r a y l o s d o c t o -
1 r e s O c t a v i o A v e r h o f f y A l b e r t o A n -
! fiulo. 

M i s v o t o s p a r a l o s n o v i o s . 
T o d o s p o r s u v e n t u r a . 

J u l i a R e v u e l t a 
y J o s é I g n a c i o S o l i s 

M u y f i n o y m u y s e n c i l l o . 
( U n a f i l i g r a n a . 

D i g n o t a n t o d e q u i e n l o o f r e -
! c í a , l a s e ñ o r i t a G l o r i a S o l i s , l a b e -
I H a h e r m a n a d e J o s é I g n a c i o , c o m o 
¡ d e l a n o v i a q u e l o r e c i b í a y d e l j a r ­

d í n q u e l o h a b í a c o n f e c c i o n a d o . 
C o n c l u i d a l a c e r e m o n i a l o p u s o 

l a e n c a n t a d o r a J u l i a e n m a n o s d e 
s u h e r m a n a , l a s e ñ o r i t a E l e n a R e ­
v u e l t a , l i n d a c o m o e l l a , r e c i b i e n d o 
e n t o n c e s , e n d u l c e c a n j e , o t r o r a -

| m o p r e c i o s o . • 
R a m o d e t o r n a b o d a , t a m b i é n d e l 

' j a r d í n E l C l a v e l , q u e d e d i c ó a G l o -
i r í a S o l i s . 
j E l d i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 
I M A R I N A , d o c t o r J o s é L R i v e r o , p r i ­

m o d e l n o v i o , y l a a m a n t í s i m a m a ­
d r e d e l a d e s p o s a d a , l a d i s t i n g u i ­
d a s e ñ o r a M a r í a T r e l l e s V i u d a d e 
R e v u e l t a , f u e r o n l o s p a d r i n o s d e l a 
b o d a . 

C o m o t e s t i g o s a c t u a r o n p o r l a n o ­
v i a e l d o c t o r E d u a r d o B e t a n c o u r t y 
A g ü e r o , e l d i s t i n g u i d o c o n g r e s i s t a 
d o c t o r M i f j u e l A n g e l A g u i a r y n u e s ­
t r o q u e r i d o J e f e d e R e d a c c i ó n , se^-
ñ o r R a f a e l S. S o l i s . 

P o r e l n o v i o . 
T r e s l o s t e s t i g o s . 
E l C o n d e d e l R i v e r o , P r e s i d e n t e 

d e l a E m p r e s a d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , y l o s s e ñ o r e s R o b e r t o 
H e y d r l c h y J u a n G e l a t s . 

C e r e m o n i a t r e s i n t i m e . 
S i n I n v i t a c i o n e s . 
E n e l e l e g a n t e a u t o m ó v i l d e n u e s ­

t r o q u e r i d o d i r e c t o r , e n g a l a n a d o b e ­
l l a m e n t e e n s u i n t e r i o r p o r l o s A r ­
m a n d , s a l i e r o n c a m i n o d e l h o t e l 
S e v i l l a l o s s i m p á t i c o s n o v i o s . 

U n a l u n a d e m i e l p r ó d i g a e n f e ­
l i c i d a d e s q u i e r a d e p a r a r l e s e l c i e l o . 

S o n m i s d e s e o s . 

N o . 1 8 2 0 

Iraje de baño para seSora, ele hi­
lo y seda, compuesto de dos piezas: 
trusa enteriza interior y vestido de 
falda fruncida, a rayas de varios co­
lores. 

Tallas: del 36 al 44. 

para vestidos 

C l a s e s S u p e r i o r e s • F r e o i o s I n t e r i o r e s 

Warandol fino vara a 0.40 
Warandol kraf fino .. „ 0.50 
Warandol de hilo fino „ 1.00 
Warandol de hilo finísimo ,. ,, 1.50 
Holán clarín color entero „ „ 1.00 
Linolán ñno „ „ 0.80 

G G 

L A E L E S A M f 
TOALLA 1 C O M F O S T I E L A , = T E L E A ° m 

¡Cuánta injusticia! 

( V T E N E B E J>A P R I M E R A P A G I N A ) 

H O M E N A J E M E R E C I D O 

RELOJES DE PARED. Acabamos de recibir un gran eurtido. También tenemos un surtido coloíial en relojes de bolsillo y pulsera. Precios 
baratísimos. « L A E S M E R A L D A " 
SAN RAFAEL No. 1 . ( e n t r e C o n s u l a d o e I n d u s t r i a ) TELEFONO A-3303 

4,« 
E L L A T I E N E D O N D E E S C O G E R 

porque son muchos los helados que se hacen diariamen­
te en su salón favorito. 

A V E . D E I T A L I A Y S . J O S E 

T E L E F O N O A - 4 2 8 4 L A F L O R C U B A N A 

" E L B O M B E R O 
» AVENIDA DE ITALIA 120 

TELEFONO A-4076 

Nuestra reputación se cifra en que nuestro café es una sola 
clase, siempre puro y con aroma. 

VIVERES FINOS. 

7.00 

6.00 

11.00 

V I D A C A T O L I C A M U N D I A L 

4.01 

R U S I A 

L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o h a p u b l i c a -
| d o y a ] a l i r t a 3 4 d e l a s o f e r t a s q u e 
i c o n t i n u a m e n t e l l e g a n a l a S a n t a Se-
j d e e n í a v o r de", i n f e l i z p u e b l o r u s o . 

C o n f o r m e a ¡ a n o b l e d i v i s a c r i s 
' t i a n a " v e n c e r c o n e l b i e n e l m a l " , l a 

m i s i ó n P o n t i f i c i a d e S o c o r r o , a p e s a r 
\ d e l u r e c i e n t e i n j u r i a i n f e r i d a a l a 
, j e r a r q u í a c a t ó l i c a , e n M o s c o u , y a 
\ p e s n r m u l t i t u d d e d i f i c u l t a d e s f c o n -
\ t i n ú a s u b e n é f i c a o b r a . 

H o a q u í e i e s t a d o a c t u a l d e d i c h a 
M i s i ó n P o n t i f i c l n , d e s p u é s d e s ó l o 

• 'seis rnpf.es d e t r a b a j o : 

M i e m b r o d u e l a M i s i ó n , 1 3 ; e m -
; i : l e a d l e r u s o s e s c o g i d o s p o r l a M i -
I s i ó n y r e c o m p e n s a d o s m e n s u a ' m e n - l 
j t e c o n v í v e r e s : I n t é r p r e t e s , e s c r i - j 
; b i e n i o s , i n s p e c t o r e s , g u a r d a l m a c e -
1 n e s . c o c i n e r o s e t c . . . t 1 7 0 0 ; e s t a - i 

c i o r es c e n t r a i e « d e s o c o r r o s , 6 ; d e - ¡ 
p ó s i t o s d e v í v f . r e s . 8 ; c o c i n a s p ü i 
b l i c a s , 2 7 5 ( p r o n t o s e r á n 5 0 0 ) ; ! 
p u e s t o s p a r a l * d i s t r i b u c i ó n d o soco-

pTOS n l o s a d u l t o s , 6 ; h o s p i t a l e s , PDÍ- ; 
' l o 3 t o r i a n a t o r p r o v i s t o s Q'e c o m i d a y ¡ 

d e ' r o ñ a s , 2 5 0 ; n ú m e r o d e p e r s o n a s ' 
a l i m f n t a d a a d i a r i a m e n t e , 1 2 0 , 0 0 0 ; 
p a q u e t e s d e v í v e r e s e x p e d i d o s h a s t a 
l a s m á s r e m o t a s p a r t e s d e R u s i a , 
2 , 5 0 0 ; g a s t o s d e l a d i s t r i b u c i ó n d e l 

r o p a s y c a l z a d o , 2 , 3 0 0 , 0 0 0 l i r a s ; 
g a s t o s d e m e d i c i n a s , 1 0 0 . 0 0 0 . 

P R O G R E S O D E L C A T O L I C I S M O 

K s t a d í s t l c a d e u n s i g l o 
D e s d e 1 8 2 2 a 1 9 2 2 l a c i f r a d e l o s 

c a t ó l i c a s h a c r e c i d o e n t o d o e l m u n ­
d o . E n S u e c i a y N o r u e g a , d e 1 0 a 
5 . 1 1 7 ; e n D i n a m a r c a , d e 1 0 0 a 
8 . 7 8 0 ; e n H o l a n d a y L u x e m b u r g o , 
d e 3 5 0 , 0 0 0 a 1 . 9 0 0 . 0 0 0 . 

E n l a I n d o - C h i n a e x i s t í a n h a c e u n 
s i g l o u n o s 4 0 0 t 0 0 0 c a t ó l i c o s ; a h o r a 
tíxisícn 1 . 2 0 0 . 0 0 0 , t e n i e n d o e n c u e n ­
t a q u e l a e v a n g e l i z n c i ó n de a q u e l 
p a í s HP h a r e a l i z a d o p a s a n d o p o r 
c r u e l e s p r u o b a ü y h o r r i b l e s m a t a n ­
zas fie oristianDC. 

E n J a p ó n > en C o r e a h a b í a u n o s 
1 0 , 0 0 0 c a t ó l i c o s a l c o m e n z a r e l s i g l o 
X I X . A c t u a r - n c n t e e x i s t e n 1 7 0 , 0 0 0 , 
y e^o q u e s ^ l o h a c e t r e i n t a a ñ o s q u e 
' o s c r i s t i a n o s g o z a n a . i í d e l i b e r t a d . 

C u a n d o f u é t r e a d a e n e l C a n a d á 
l a O t r a d e l a P r o p a g a c i ó n d e l a T e 
h a b i á s e i s o b i s i i o s , 3 0 s a c e r d o t e s y 
u n o s 5 0 . 0 0 0 í i o i e s . C i e n a ñ o s d e s ­
p u é s c u e n t a e l C a n a d á c o n 3 8 s e d e s 
e p ^ c o p a l e s se :s v i c a r i a t o s a p o s t ó ­
l i c o s y c e r c a d e t r e s m i l l o n e s d e c a ­
t ó l i c o s . 

L a I g ' e s i a c-e l o s E s t a d o s U n i d o s 
t u v o s u p r i m o r c h i s p o en B a l t i m o r e 

e l a ñ o 1 8 7 S . E n 1 8 2 2 t e n í a n u e v e 
d i < * c e « i s , l o t a d a c a d a u n a d e u n a d o ­
c e n a d e m i n i s t r o s d e l S e ñ o r , c o n u n 
t o t a l d e 4 0 0 , 0 0 0 c a t ó l i c o s . A c t u a l -
m e n t o c u e n t a c o n 1 6 a r z o b i s p o s , 9 3 
o b i s p o s ^ 2 1 , 6 5 0 s a c e r d o t e s y 1 7 m i ­
l l o n e s 8 5 5 , 0 0 0 c a t ó l i c o s . 

H a á t a 1 8 3 0 n a d a p u d o h a c e r e l 
a p o s t o l a d o e n O c e a n í a . U n s ó l o sa ­
c e r d o t e se o c u t a b a e n A u s t r a l i a p a ­
r a m a n t e n e r l a f e d e l o s i r l a n d e s e s 
d e p o r t a d o s ; l a i g l e s i a e s t a b a p r o s c r i ­
t a , y n o e x i s t í a n i u n a s o l a c a p i l l a . 
E n 1 8 3 4 f u é e r i g i d o e l v i c a r i a t o d e 
A u s t r a l i a , b a j o e l n o m b r e d e N u e v a 
Z e l a n d a . A c t u a l m e n t e A u s t r a l i a y 
N u e v a Z e l a n d a c u e n t a n c o n m á s de 
1 . 2 0 0 , 0 0 0 & t c > Í i C 0 8 , c o n 9 a r z o b i s ­
p o s y 1 6 o b i s p o s ; 2 . 2 0 0 i g l e s i a s es­
t á n a b i e r t a s a l p ú b l i c o , y 1 , 5 0 0 sa ­
c e r d o t e s a t i e n d e n a l s e r v i c i o d i v i n o . 
E l n ú m e r o d e s a c e r d o t e s d e A u s t r a ­
l i a a u m e n t a s i n c e s a r . 

E n l a s I s l a s o c e á n i c a s h a n s i d o 
c r e a d o s 2 2 v i c a r i a t o s y s e i s p r e f e c ­
t u r a s a p o s t ó l i c a s . H o y h a y e n e l l a s 
6 0 0 p a d r e s m i s i o n e r o s y 2 7 0 , 0 0 0 ca­
t ó l i c o s . 

A l e m a n i a 

E ( O b s c r v a t o r e R o m a n o d e l 24 de 
f e b r e r o p u b l i c ó n o t i c i a s d e s i n g u l a r 
I n t e r é s q u e d e s d e B o n n l e c o m u n i 
c a b a u n c o r r e s p o n s a l . R e c o g e m o s 
a q u í l a s q u u se r e f i e r e n a l a s i t u a ­
c i ó n d e l o s s e m i n a r i s t a s . 

H a c e a l g u n o s m e s e s , d e c í a , p u b l i 
c ó o l O s s e r y a t o r e R o m a n o u n a r t í c u ­
l o b o b r e l a s d e s a s t r o s a s c o n d i c i o n e s 
d o l c l e r o c a t ó l i c o e n A l e m a n i a ; t a n I 
d e s a s t r o s a s , q u e p o d í a n o p o d e r s e , 
p e n s a r o t r a s m a y o r e s ; p e r o n u e s t r a ¡ 
s u e r t t es * a n d u r a q u e c a d a d í a p a - | 
r e c e e n v i d i a b l e l a m i s e r i a q u e e l d í a 
a n t e r i o r p a r e c í ? i n t o l e r a b l e . D e s d e 
e n t o n c e s h a e m p e o r a d o m u c h o l a 
c o n d i c i ó n d e n u e s t r o c l e r o a c t i v í s i - j 
m o N u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s de 
c u l t u r a h a b r í a n h a c e t i e m p o c e r r a - i 
d o s u s p u e r t a s s i n o h u b i e s e s i d o i 
p o r e l s o c o i r o p r o v i d e n c i a l d e l a 
S a n t a S e d e y d e n u e s t r o s g e n e r o s o e ¡ 
h e r m a n o s d e o t r a s n a c i o n e s . Y l o s ! 
p r i m e a o s e n c e r r a r s e h a b r í a n s i d o 
n m s t r o s s e m i n a r i o s . P a g a n a h o r a ; 
l o s a l u m n o s u n a p e n s i ó n m u y e l e v a - ! 
d a , y e s t á m u y l e j o s d e c u b r i r l o s 
g a s t o s . A s i q u e l o s p o b r e s e s t u d i a n -
t e s rtíi T e o l o g í a ^ p a r a p r o c u r a r s e l a 
s ' j m a n e c e s a r i a p a r a p a g a r l a p e n - | 

s i ó u y d e m á c . g a s t o s n e c e s a r i o s i n ­

h e r e n t e s a l o s . e s t u d i o s , se v e n o b l i ­
g a d o s a o c u p a r s e d u r a n t e l a s v a c a 
c i o n e a e n l a s m i n a s y o t r a s I n d u s 
t r i a ' : ; c i n c o m e s e s d e t r a b a j o f a t i g o ­
s o p o r a c o n s u m i r s e l o s s i e t e r e s t a n ­
t e s s o b r e l o s l i b r o s . 

L a a d q u i s i c i ó n d e u n l i b r o h a v e ­
n i d o a s e r u n v e r d a d e r o p r o b l e m a 
p a r a Jos s a c e r d o t e s , a q u i e n e s se 
e x i g e e n A l e m a n i a u n a c u l t u r a s u ­
p e r i o r q u e se ha l le> a l a a l t u r a d e l a 
c u l t u r a a c a d é m i c a , e s t u d i a n t e de 
t e o l o g í a , a l c o n t a r m e q u e d u r a n t e 
l a s v a c a c i o n e s d e N a v i d a d h a b í a g a ­
n a d o e l p r e c i o d e l a p e n s i ó n p a r a e l 
r e s t o d e l s e m e s t r e I n v e r n a l , m á s e l 
p r e c i o de u n l i b r o . N a t u r a l m e n t e t u ­
v o q u e r e n u n c i a r d u r a n t e t o d a s l a s 
v a c a c i o n e s a l a s s a n t a s a l e g r í a s d e 
l a f a m i l i a p a r a c o n f u n d i r s e c o n l o s 
o b r e r o s d e Jos a l t o s h o r n o s . 

Y c u á n t o s c j s o s d e e s t o s se p o ­
d r í a n , c o n t a r , e n l o s q u e l a s v o c a c i o ­
n e s p u e d e n d e c i r s e n o y a m e t a f ó r i ­
c a m e n t e , s i n o e n é l p r o p i o s e n t i d o 
d e l a p a l a b r a p r o b a d a s a h i e r r o y 
f u e g o . V o c a c i o n e s h e r o i c a s q u e h a ­
c e n e s c o r a r u n f l o r e c i m i e n t o d e 
a p ó s t o l e s p a t a e l d í a d e m a ñ a n a i p e ­
r o l a p r u e b a ¿ n o es a c a s o d e m a s i a d o 
f u e r t e ? ¡ C u á n t a s e n e r g í a s n o se a g o ­
t a n c o n e l e s f u e r z o e x c e s i v o , q u e se 
i m p o n e a i o s c u e r p o s y a l o s m e n t e s 
e x t e n u a d a s , a u n q u e l o s á n i m o s se 
c o n s o l i d e n ! 

E l a ñ o p a s a d o e l E m m o . C a r d e n a l 
A r z o b i s p o d e C o l o n i a d e s t i n ó g r a n ­
d e s s u m a s , p a r a p r o c u r a r a l o s e s t u ­
d i a n t e s d e t e o l o g í a l o s l i b r o s d e d o g ­
m á t i c a y d e m o r a l ; p e r o e s t e a ñ o n o 
e s t á e n d i s p o s i c i ó n d e r e p e t i r a c t o 
t a n g e n e r o s o , d e m o d o q u e l a s i t u a ­
c i ó n d e n u e s t r o s p o b r e s c a n d i d a t o s 
a l s a c e r d o c i o c a d a d í a s e h a c e m á s 
p r e c i r i a , y es u n a d e l a s e s c e n a s 
m á s o o l o r o s a s d e t o d a l a t r a g e d i a 
q u e se d e s a r r o l l a I m p l a c a b l e e n 
n u e s t r o i n f e l i z n a í s . N u e s t r o s h e r ­
m a n o s d e t o d o e l m u n d o s a b e n c u á n 
g e n e r o s a m e n t e l o s c a t ó l i c o s a l e m a ­
n e s h a n c o n t r i b u i d o a l t r i u n f o de l a 
c a u s a c a t ó l i c a e n m e j o r e s d í a s , l o 
s a b e n y m u e s t r a n s a b e r l o c o n e l 
c o n t i n u o s o c o r r o . S i r v a n e s t a s c o r ­
t a s l i n e a s p a r a c o n f i r m a r e l a g r a d e ­
c i m i e n t o q u e e n n o m b r e d e t o d o s l o s 
c a t ó . i c o s s e c o m u n i c ó p o r e m i n e n t í -
. s imcf ; p e r s o n a j e s , y e s t é n c i e r t o s q u e 
^ s s o c o r r o s d e s t i n a d o s a l c l e r o c a ­
t ó l i c o d e A l e m a n i a h a t e n i d o t o d o 
e l v a l o r d e u n a p o s t o l a d o . 

p o r l a s o l t u r a a n t e s d e o r d e n a r s e , o a 
l o c u a l h a c e n p e r f e c t a m e n t e . 

L o s f r a i l e s m i s i o n e r o s d e B o l t v i a 
y P e r ú , l o s q u e p a s a n t r a b a j o s y 
m u e r e n a c a u s a d e l a s h o r r i b l e s f i e ­
b r e s d e l B e n i y e l A m a z o n a s , s o u 
e s p a ñ o l e s , f r a t i c i s c a n o s e n s u m a y o 
r í a y l o s q u e p r e t e n d i e r o n o p o n e r s e 
a l o s c r í m e n e s q u e e n e l P u t u m a y o 
se c o m e t í a n c o n l o a i n d i o s , a g u s t i n o s 
e s p a ñ o l e s e r a n t a b i é n . A n t e s d e h a ­
b l a r d e l o q u e l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s 
e x t r a n j e r a s h a c e n e n A m é r i c a t o d a ­
v í a , se n e c e s i t a v e r c o n d o l o r d ' - l 
a l m a , c o m o l l e g a n n i ñ o s n o v i c i o s d a 
E s p a ñ a , a o r d e n a r s e e n p u e b ' . o s q u e 
l o s a p r o v e c h a n e n l a c i v i l i z a c i ó n d e 
s a l v a j e s q u e e l l o s n o b a b e n c i v l l i z a r , 
m á s q u e c o n e l r i f l e , p a r a l l a m a r l o s 
l u e g o e x t r a n j e r o s h a r a g a n e s u s u r p a ­
d o r e s . 

E n C u b a m i s m o h a y a l g u n a s p a ­
r r o q u i a s s e r v i d a s p o r f r a i l e s y n o 
c r e o q u e l o s o b i s p o s se l a s h a y a n 
d a d o q u i t á n d o l a s a l c l e r o r a c i o n a l . 
N o e s t a r í a d e m á s q u e se e x m i n a s » l a 
s a l u d d e a l g u n o s d e t s o s p á r r o c o o 
q u e a l o s p o c o s m e s e s h a n v u o i t i 
e n f e r m o s , e f e c t o d e l m u c h o t r a b a j o 
l a s m o j a d u r a s y l a s l u c h a s s o s t e n ' 
d a s c o n t o d a c l a s e c e o b s t á c u l o s . 
V a y a u n e j e m p l o p a r a p r o b a r q u e 
m u c h o s c a r g o s se l e s d a n a l o s e x ­
t r a n j e r o s p o r q u e s o n c a r g a p e s a d a 
p a r a l o s n a t i v o s . 

E n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a n o S Í 
p u e d e e j e r c e r u n a c a r r e r a s i n e s t u ­
d i a r l a a l l í , t o d a , e n t e r a , o e x a m i ­
n a r s e a s l g r y a t u r a p o r a s i g n a t u r a , so-
g ú n a q u e l l o s t e x t o s y a q u e l l o s p r o ­
g r a m a s ; p e r o c o m o h a y p u e b l o s a 
d o n d e n o q u i e r e n I r l o s m é d i c o s d e l 
p a í s n i a c a b a d o s d e ' • e ' . i b i r , s e h a d ? 
j a d o u n p o r t a l l t o a b i e r t o a l o s e x t r a n ­
j e r o s e s p a ñ o l e s e n s u m a y o r í a , v é s ­
t o s c o n u n a s e n c i l l a a u t o r i z a c i ó n f á ­
c i l d e c o n s e g u i r se i n t e r n a n e n p a ­
r a j e s q u e a l t a m e n t e d e s p r e c i a n l o a 
i l a t i v o s , y g r a c i a s a e ó t o n o q u e d a n 
s i n a s i s t e n c i a m é d i c a l o s q u e t r a b a ­
j a n l a t i e r r a , p r o d u c e n y e n r i q u e c o n 
l a g r a n N a c i ó n s u r e ñ a . 

E n otr^o a r t í c u l o p r o b a r é q u e o n 
p a r r o q u i a s m u y r i c a s h a y m u c h í s i 
m o s n i ñ o s s i n b a u t i z a r p o r I n d o l e u 
c í a d e l o s p á r r o c o s q u e n o v a n a 
c a t e q u i z a r a l o s p a d r e s y e s p e r a n 
q u e s i n t r a b a j o p o r s a p a r t e se l oa 
l l e v e n y l e p a g u e r ) l o s d e r e c h o s de 
r i g o r . 

C o n t a r é u n c a s o q u e h a p a s a d ) 
p o r m i v i d a . 

C o n m o t i v o d e l a p u b l i c a c i ó n d e 
i s u l i b r o " C o m o m e l o c o n t a r o n . . . " 
j b e l l o t o m o d e I n t e r v i e w s , J o s é A . 
; G i r a l t , e l c u l t o e s c r i t o r y p e r l o d i s -
i t a , R e d a c t o r - J e f e d e l a r e v i s t a " B o -
I h e r n i a " , v a a s e r o b j e t o d e u n m e -
¡ r e c i d í s i m o H o m e n a j e e n h o n o r a s u 
| p r e n d a s m o r a l e s e I n t e l e c t u a l e s , p o r 

u n g r u p o n u m e r o s o d e a m i g o s , p e ­
r i o d i s t a s y a r t i s t a s . 

G i r a l t es u n o d e n u e s t r o s " p i n o s 
j n u e v o s " d e u n v a l o r r e a l , p o s i t i v o , 
] q u e se h a a b i e r t o p a s o g r a c i a s a s u s 

m é r i t o s y a s u c o n s t a n c i a y l a b o r i o ­
s i d a d . 

E n c o n t r a m o s , p u e s , J u s t i f i c a d í s i -
: m o e l a g a s a j o d e q u e v a a s e r o b -
! j e t o . 

H e a q u í u n a r e l a c i ó n d e l a s p e r -
\ s o n a s q u e h a n r e s p o n d i d o a l a 
j I d e a e n v i a n d o s u a d h e s i ó n : 

C o r o n e l A l b e r t o B a r r e r a s , G o b e r -
; n a d o r d e l a H a b a n a ; d o c t o r E r n e s ­

t o P l a s e n c l a ; G u s t a v o R o b r e ñ o ; S e r -
1 g í o A c e b a l ; J u a n i t o M a r t í n e z ; G u y 
I d e P e l l e t i e r ; A s c e n s i o R e v e s a d o , E n -
I r i q u e R i v e r ó n , C a r l o s ; P r u d e n c i o 

F e r n á n d e z ; d o c t o r R o d o l f o N o g u e i -
r a ; d o c t o r G u i l l e r m o M a r t í n e z M á r -

! q u e z ; A . N ú ñ e z O l a n o ; H u r t a d o d e 
I M e n d o z a ; P e d r o A . V a l e r ; M i g u e l 
| A . Q u e v e d o ; H . P o r t e l l V i l á ; R a ­

m ó n R u l i e r a , d o c t o r J . R . G a r c í a 
P e d r o s o ; J u a n A b e l a n d a ; P a u l i n o 
G . B a e z ; R a f a e l V . G o n z á l e z ; A r ­
m a n d o Z á p a t a ; R a m i r o L a P r e s a ; 
E n r i q u e P e r d i c e s ; J u l i o S i g ü e n z a ; 
J . M . U n c a l ; J o s é L u i s F o n t , E m i ­
l i o M a r t í n e z , C ó n s u l d e G u a t e m a l a ; 
P e d r o B e l l o ; J . B u e n d í a ; V i r g i l i o G . 
S á n c h e z ; R a m ó n L o y ; N i c o l á s d e 
A r m a s ; M . A l v a r e z R u e l l a n ; C o n ­
r a d o M a s s a g u e r ; " C h a m a c o " L e n ­
g o n a ; E n r i q u e S e r p a ; " P a c o " d e l 
R í o ; F e r n a n d o L ó p e z P o r t a ; M a n u e l 
C a l z a d i l l a ; C o n a n g l a F o n t a n i l l s ; A l ­
b e r t o G i r ó ; M . F . S. P i ó n ; R a f a e l 
A . S u r i s ; G u s t a v o S á n c h e z G a l a r r a -
g a ; M a s i p ; F . V . M a y ; E n r i q u e 
U t h o f f ; J o s é M a n u e l A l v a r e z ; M . 
F r a n c o V a r o n a ; J o r g e M a ñ a c h ; G a s ­
t ó n P o i t o u . . . . 

E l á g a p e se c e l e b r a r á e n e l p o ­
p u l a r r e s t a u r a n t " E l A r i e t e " , a l a s 
d o c e d e l a n o c h e , d e l p r ó x i m o s á ­
b a d o d í a s i e t e ; e l p r e c i o d e l c u b i e r ­
t o es d e $ 3 . y l a s a d h e s i o n e s p u e ­
d e n e n v i a r l a s a G u y d e P e l l e t i e r , 
N e p t u n o 4 9 , o a l m i s m o s e ñ o r e n 
l a r e v i s t a " B o h e m i a " . 

D a C L U B U N I V E R S I T A R I O 

m a . . . 

( Y I E N E U E I i A P R I M E R A P A G I T f A ) 

R e u n i d a l a J u n t a D i r e c t i v a d e l 
C l u b U n i v e r s i t a r i o d e C u b a , e n l a 
t a r d e d e a y e r , l u n e s 2 d e j u l i o , t o ­
m ó l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A c e p t a r e l p r o y e c t o d e m o d i f i c a ­
c i ó n d e l R e g l a m e n t o p r e s e n t a d o p o r 
l o s s e ñ o r e s B a r a l t y C a m i n e r o , c o n 
l a s e n m i e n d a s d e l o s s e ñ o r e s S t e r -
l i n g y d e S o t o . 

A c e p t a r c o m o s o c i o s r e s i d e n t e s a 
l o s s e ñ o r e s V í c t o r G . M e n d o z a , I n ­
g e n i e r o M e c á n i c o , U n i v e r s i d a d d e 
C o l u m b i a ; d o c t o r J u a n O ' N a g h t e n , 
a b o g a d o . U n i v e r s i d a d d e l a H a b a ­
n a ; d o c t o r G o n z a l o P e d r o s o , m é d i ­
c o , U n i v e r s i d a d d e l a H a b a n a ; d o c ­
t o r F e r n a n d o F r e y r e , a b o g a d o . U n i ­
v e r s i d a d d e l a H a b a n a ; d o c t o r J u a n 
M a r t í n e z , a b o g a d o , U n i v e r s i d a d d e 
l a H a b a n a ; d o c t o r j . I g n a c i o d e l a 
T o r r e , a b o g a d o , U n i v e r s i d a d d e l a 
H a b a n a ; d o c t o r S e c u n d i n o B a ñ o s , 
a b o g a d o . U n i v e r s i d a d d e l a H a b a ­
n a . 

d e m e d i o » d e t r a n s p o r t e s se e s t a b a 
p e o r d e l o q u e c r e í a m o s t o d o s h-s 
a l l í p r e s e n t e s " . 

" E n e l P a r q u e q u e d a b a n 2 5 0 . 0 0 0 
c a r t u c h o s d e f u s i l , d e l o s q u e d e b í a n 
d e s c o n t a r s e p o r l o m e n o s 6 0 . 0 0 0 p a 
r a l a p r i m e r a a g u a d a , q u e d a n d o p o r 
l o t a n t o , m e n o s de 4 0 p o r h o m b r o . 
C a d a b a t e r í a c o n t a b a 1 2 5 d i s p a r o s o 
sea , 3 0 p o r c a ñ ó n ; e sa r e v e l a c i ó n 
n o s d e j ó f r í o s , a p e s a r d e l o s d a t o s 
r e s e r v a d o s q u e t e n l i m o s " . 

L a s f u e r z a s e r a n e n A n n u a l 6 . 5 0 0 
h o m b r e s " . 

" E l G e n e r a l p a r e c í a r e c h a z a r s i 
r e t i r a r s e , c o s a q u e p r o p u s i e r o n l o s 
C o m a n d a n t e s d e a r t i l l e r í a e i n g e n i e ­
r o s ; l o s d e m á s o p i n a n j o s c a s i t o d o s 
q u e l a ú n i c a s o l u c i ó n e r a r e t i r a r s e 
p a r a h a c e r n o s f u e r t e s e n l a l í n e a d e 
B e n i T i e f , l a c u a l t e n í a l a v e n t a j a 
de d i s p o n e r e n B e n i T i e f d e 3 0 0 . 0 0 0 
c a r t u c h o s q u e h a b í a a l l í y d e d ü i 
c o m p a ñ í a s de i n f a n L e T Í a , u n a d e i n ­

t e n d e n c i a , o t r a d e i n g e n i e r o s , y d a 
ese m o d o p o d í a m o s c o n s e r v a r l a c o ­
m u n i c a c i ó n c o n M e l i l l a " . 

" E l C o r o n e l M o r a l e s d e c í a q u e e r a 
i n d i f e r e n t e m a r c h a r o q u e d a r s e , t a l 
v e z p o r q u e c o n o c í a i a m a l a a c t i t u d 
d e l a s k á b l l a s y d e l a s f u e r z a s I n u -
g e n a s , y se s u m ó a n u e s t r a o p i n o n 
a l c o n o c e r l a e s ca sez d e m u n i c i o n e s , 
es d e c i r q u e t a m b i é n v o t ó p o r r e t i ­
r a r s e " . 

" E l C o r o n e l M a n e l l a a b r i ó d i s c u ­
s i ó n a c e r c a d e s i c o n v e n í a c o ^ s u r . L r 
a l G o b i e r n o a n t e s d e a b a n d o n a r e s 
t a p o s i c i ó n , y t o d o s l e a t a j a m o s r e ­
c o r d a n d o l a c o n d u c t a q u e se v e n i a 
s i g u i e n d o c o n n o s o t r o s ; l o s m á s j ó ­
v e n e s a l l í f u e r o n l o s m á s e x a l t a d o s ; 
e l C a p i t á n V a l c á r c e l s o s t u v o c o n 
g r a n a c i e r t o q u e e n s i t u a c i ó n t a n 
g r a v e y a p r e m i a n t e c o m o l a n u e s t r a , 
e l C o m a n d a n t e G e n e r a l d e M e l i l l a n o 
t e n í a q u e h a c e r n i n g u n a c o n s u P a 
p a r a r e s o l v e r , b a s t á n d o l e e i c o n c e p t o 
d e l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e t i e n e " . 

" L a d i s c u s i ó n se a g r i ó a l g o , e l 
G e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e se i n d i 
n a b a y a a q u e n o s r e t i r á s e m o s a C e ­
n í T i e f ; y a l f i n s e c o n v i n o p o r c a s i 
u n a n i m i d a d , q u e n o q u e d a b a t i e m p o 
p a r a c o n s u l t a s y se d e b í a r e s o l v e r 
e n e l a c t o s i . n o s q u e d á b a m o s s i a 
a g u a y s i n m á s c a r t u c h o s q u e p a r a 
r e c h a z a r e l p r i m e r a t a q u e d e l o s 
m o r o s o a p r o v e c h a r i o s c a r t u c h o a y 
l a s f u e r z a s p a r a b u s c a r o t r a l i n e a d a 
d e f e n s a q u e p e r m i t i ó s e a g u a r d a r l a 
l l e g a d a d e r e f u e r z o s c u b r i e n d o a M ü -
l i l l a a l m i s m o t i e m p o . 

E l C o r o n e l M a n e l l a , m u y I n c o m o 
d a d o , s o s t u v o c o n t r a l o s d e m á s q u a 
o c u r r i o s ^ l o q u e o c u r r i e s e e r a p r e ^ i 
so q u e d a r s e . L e c o n t e s t a m o s q u e s r» 
se t r a t a b a d e u n a p o s i c i ó n q u e h a 
b í a q u e d e f e n d e r s i n o d e l a c o l u m ­
n a m ó v i l q u e t e n í a q u e i r a d e f e n d e r 
a M e l i l l a . 

E l G e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e d e 
c í a " q u e s i e l q u e d a r s e i b a a s a l v a r 
e l h o n o r d e l a s a r m a s , e n c a m b i o 
c o m p r o m e t í a l a s u e r t e d e l a s o t r a s 
p o s i c i o n e s q u e n o p o d r í a n e v a c u a r 
se , y h a s t a p o n d r í a n e n p e l i g r o i a 
p l a z a d e M e l i l l a . A u n q u e f u e r a s a n 
g r i e n t a l a e v a c u a c i ó n s u p o n í a F e r 
n á n d e z S i l v e s t r e q u e h a b r í a u n a s 
m i l b a j a s n o m á s ; p e r o l l e g a n d o a 
B e n i T i e f c o n l o s 6 . 5 0 0 h o m b r e s r e s ­
t a n t e s se r e u n i r í a n c o n l o s q u e a l U 
h a b í a , h a s t a 7 . 0 0 0 i n c o r p o r a d o s a l o s 
d e T e l a t z a C a n d i c h l , D a r Q u e b d a n l 
y D a r D r i u s , p r o m e t i é n d o s e r e s i - . ; l r 
c o n esos 7 . 0 0 0 h o m o r e s h a s t a q u e 
l l e g a s e n t r o p a s " . 

E l C o r o n e l M a n e l l a n o s e d i ó a 
p a r t i d o y m a n t u v o s u c r i t e r i o , a u n 
s i n a p o y a r l o e n m á s r a z o n e s q u e e u 
l a d e h o n o r m i l i t a r ; p e r o c o n s i g u i e n ­
d o i n f l u i r e n e l á n i m o d e F e r n á n d e z 
S i l v e s t r e . 

Se c o n v i n o p o r f i n , q u e n o s r e p l e ­
g a r í a m o s a B e n i T i e f , y se r e d a c t ó 
e l t e l e g r a m a q u e d e b í a d i r i g i r s e a l 
G o b i e r n o y a l A l t o C o m i s a r i o q u e 
se t r a n s m i t i ó e n s e g u i d a p o r l a r a ­
d i o y q u e d e c í a a s í : 

" A l t o C o m i s a r i o y M i n i s t r o O u e -
r r a : A l v e r q u e se \ a n a r e q u i s a r 
b a r c o s e n C á d i z p a r a e n v i a r f u e r z a s 
a T e t u á n s u p o n g o n o a c e r t ó a d a r 
e x a c t a i d e a d e l a s i t u a c i ó n t r o p a s e n 
A n n u a l . N o d i s p o n g o d e m u n i c i o n e s 
m á s q u e p a r a u n c o m b a t e , t o m a r é 
d e t e r m i n a c i ó n u r g e n t e a c e p t a n d o 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . T e n g o i d e a r e ­
t i r a r m e a l a l í n e a 3 e a i T i e f r e c o ­
g i e n d o a n t e s f u e r z a s p o s i c i o n e s q u e 
m e s e a p o s i b l e , e n d o n d e e s p e r a r á 
l o s r e f u e r z o s q u e V u e c e n c i a m e c ' i 
v í a c u a n d o d e s e m b a r q u e n e n M e l i ­
l l a " . 

( C o n t i n u a r á ) 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a . 
C o r o n e l . 
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( C o n t i n ú a ) . 

— T u m a d r e q u i e r e p a r a t i o t r o 
p e r d ó n J o r g e . 

— ¿ O t r o p e r d ó n ? ¿ E l d e l s a c e r d o ­
t e ? 

— - D é j a m e q u e t e t r a i g a e l P a d r e 
A n t o n i o . 

— ¿ C o n s e g u i r á q u e y o a c a b e m i 
o b r a ? 

— T e d a r á l a p a z y h a s t a o b t e n ­
d r á p a r a t i u n m i l a g r o s i D i o s l o 
p e r m i t e . 

Y a l d í a s i g u i e n t e e l i n o n j e f r a n ­
q u e ó e l u m b r a l d e a q u e l l a h a b i ­
t a c i ó n . 

xxxm 
A h o r a J o r g e e s t a b a t r a n q u i l o , 

s i e m p r e s i l e n c i o s o , p e r o m a s c o n s ­
t a n t e m e n t e l ú c i d o q u e L a u r e n t i a l e 
h a b í a v i s t o h a s t a e n t o n c e s y t a m ­

b i é n m a s c a r i ñ o s o , s i g u i é n d o l a c o n 
l o s o j o s , a t r a y é n d o l a h a c i a s í p a r a 
b e s a r l a . 

A q u e l m i s m o d í a L a u r e n t i a , d e s ­
p u é s de e s c r i b i r a D o n a t o h a b l á n d o -
l e d e l a g r a c i a q u e h a b í a i l u m i n a d o 
s u c a s a , se r e t r a s ó e n l a m a r a v i l l o ­
sa i g l e s i a q u e M i g u e l A n g e l l l a m a ­
b a s u n o v i a . E l c o r a z ó n de l a j o v e n 
se d e s h a c í a d e a g r a d e c i m i e n t o . E n 
s u s e g u r i d a d r e c o n q u i s t a d a o l v i d a ­
b a s u s t e m o r e s q u e l a h a b l a n a s a l ­
t a d o , l a s p r e g u n t a s t u r b a d o r a s q u e 
l a a t o r m e n t a b a n . Y e x p e r i m e n t ó u n a 
a d m i r a c i ó n m e z c l a d a d e s u s t o c u a n ­
d o o y ó d e t r á s s u a p e l l i d o p r o n u n c i a ­
d o c o n a c e n t o f r a n c é s — n o e l a p e ­
l l i d o d e B o u r m o i s e q u e a h o r a l l e ­
v a b a c o m o s u t í a , s i n o e l o t r o a p e ­
l l i d o d e C h a m p s o r e l l e s . V o l v i é n d o s e 
p r e c i p i t a d a m e n t e v i ó u n h o m b r e v e s ­
t i d o c o n b a s t a n t e r u i n d a d , d e l g a d o , 
d e m a l a t r a z a c o n c i e r t a c o r t e s í a . 

— S e ñ o r i t a C h a m p s o r e l ' e s , t e n g o 
j q u e d e c i r l e d o s p a l a b r a s . E s m e j o r 
¡ q u e n o m e p r e s e n t a e n su c a s a de 

u s t e d , s i es v e r d a d q u e s u p a d r e 
, e s t á e n f e r m o . 

Y f i j ó e n e l l a u n a m i r a d a p e n e -
j t r a n t e , a t r e v i d a , q u e l e c a u s ó u u n 
i s e n s a c i ó n de m i e d o y h o r r o r . 

— M i p a d r e e s t á m u y e n f e r m o y 
I n o t e n y o q u e r e c i b i r c o m u n i c a c i o n e s 

i n t e r e s a n t e s s ó l o p a r a é l — d i j o c o n 
a l t i v e z , y c o n t i n u ó a n d a n d o . 

E l h o m b r e r i ó b u r l o n a m e n t e . 
I — L a i n t e r e s a a u s t e d t a n t o c o m o 
• a é l , s e ñ o r i t a de C h a m p s o r e l l e s d e 

! B o u r m o i s e — r e p l i c o c o n é n f a s i s — . 
i Y a c a s o h a r í a u s t e d m e j o r e s c u c h á n -
I d o m e q u e a r r o j a n d o e n l a d e s e s p e ­

r a c i ó n a u n h o m b r e q u e e s t á c o n 
e l a g u a a l c u e l l o . 

í L a u r e n t i a t u v o d e p r o n t o l a I n t u i ­
c i ó n d e q u e a q u e l h o m b r e a u n p o ­
d í a a t o r m e n t a r a s u p a d r e . Y s i n t i ó 

j m i e d o d e u n e s c á n d a l o e n s u c a s a , 
I d o n d e e r a n e c e s a r i a t a n t a t r a n q u i -
• l i d a d . 

— S i l o q u e t i e n e u s t e d q u e d e c i r 
n o es m u c h o , p u e d o o í r l o a q u í — d i ­
j o c o n l a m i s m a a l t i v e z , n o t a n d o q u e 
a q u e l l a a c t i t u d i m p o n í a u n p o c o a 
s u e x t r a ñ o i n t e r l o c u t o r . 

— N o ; n o s e r á m u c h o . . . M e h a n 
e n c a r g a d o r e c i e n t e m e n t e d e h a c e r a 
s u p a d r e u n o f r e c i m i e n t o q u e , m e 
a t r e v o a d e c i r l o , e r a v e n t a j o s o , r e s ­
p e c t o d e u n p r o d u c t o . . . i n d u s t r i a l 
y q u e m e h a b r í a p r o d u c i d o c o m o 
i n t a r m e d i a r i o u n b e n e f i c i o h o n e s t o . 
S u p a d r e es s a b i o , a u n q u e e s t é u n 
p o c o d e s c o m p u e s t o , y h a I n v e n t a ­
d o c o s a s d e b a s t a n t e i n g e n i o . N o 
m e h a r e s p o n d i d o . P r o b a b J e m e n t e 
es a h o r a d e m a s i a d o g r a n s e ñ o r p a r a 
v e n d e r s u s d e s c u b r i m i e n t o s , a m e n o s 
q u e p r e f i e r a e l e g i r l o s c o m p r a d o r e s . 
L e h a b í a o f r e c i d o u n p l a z o , y s i e l 
a s u n t o h a f r a c a s a d o es p o r s u c u l p a . 
P e r o n o t i e n e d e r e c h o c u a n d o m e n o s 
a d e j a r e n l a m i s e r i a a u n a n t i g u o 
c o l e g a y . . . e s t o y m u r l é n d o m e d e 
h a m b r e . 

L a I n d i g n a c i ó n d e L a u r e n t i a p u d o 1 
m a s q u e e l t e m o r . 

— ¡ U s t e d u n c o l e g a d e m i p a d r e ! 
— e x c l a m ó c o n d e s p r e c i o — . U s t e d se 
a p r o v e c h a d e q u e es v i e j o y e"Stá 
e n f e r m o p a r a a t e r r o r i z a r l e ; p e r o y o 
n o p e r m i t i r é q u e e s t é y a m u c h o t i e m ­
p o e n s u p o d e r . . , E n t o d a s p a r ­
t e s h a y l e y e s p a r a p r o t e g e r a l a s 
p e r s o n a s h o n r a d a s y a u n p a r a c a s ­
t i g a r e l a g r a v i o q u e se l e s h a c e . . . 
¡ S i l a m a l e v o l e n c i a h a i n t e r v e n i d o 
e n l a e x p l o s i ó n q u e h a a r r u i n a d o 
l o s p r o y e c t o s d e m i p a d r e , se d e s c u -
b t i r á a l o s c u l p a b l e s ! 

— ¡ O h , s i h a y l e y e s ! — d i j o e l h o m -
; b r e c o n s i n i e s t r a r i s a — . Y l o s r i -
I eos p u e d e n e c h a r s o b r e l a e s p a l d a 
j de u n p o b r e d i a b l o i n o c e n t e l o q u e 
|se e x p l i c a b a s t a n t e p o r l a m a n í a p e ­

l i g r o s a d e u n l o c o . . . P e r o e sa s 
j l e y e s n o a l c a n z a n a l a l i b e r t a d d e 
¡ l a P r e n s a . . . Y c r e o q u e e n su s o ­
c i e d a d d e u s t e d e s n o s e r í a h a l a g a ­
d o r v e r e l r e c u e r d o de q u e s u p a d r e , 

¡ e l c o n d e d e C h a m p s o r e l l e s d e B o u r ­
m o i s e , t o m ó p a r t e e n l a C o m m u n e . i 

L a u r e n t i a c o n t u v o e l g r i t o q u e p o ­
d r í a a t r a e r a s u a l r e d e d o r a l o s t u ­
r i s t a s y a l o s t r a n s e ú n t e s . P e r m a - ; 
n e c l ó d e r e c h a , a t o l o n d r a d a a l p r l n c l - 1 
p í o b a j o a q u e l g o l p e i n e s p e r a d o . 

— C r e o — p r o s i g u i ó e l m i s e r a b l e g o - ' 
z a n d o d e l e f e c t o q u e h a b í a p r o d u - ! 
c i d o — q u e s e r í a d e s a g r a d a b l e p a r a , 
s u h i j a , p a r a s u n o b l e f a m i l i a y p a ­
r a s u f u t u i » o y e r n o , e l o f i c i a l de c a ­
z a d o r e s , v e r q u e e e e x h u m a n esas \ 
v i e j a s h i s t o r i a s ; p e r o t a n c i e r t o c o ­
m o q u e e x i s t o , n o v a c i l a r é e n e n - ¡ 

i v l a r u n a r t í c u l o d e t a l l a d o a a l g u ­
n o s p e r i ó d i c o s , q u e p o r o t r a p a r t e , 
á v i d o s d e e s c á n d a l o , m e p a g a r á n b i e n 
l a c o l a b o r a c i ó n . 

L a u r e n t i a v o l v í a e n s í , y u n a s ú -
\ b i t a c o m p r e s i ó n d e l p e l i g r o l a i l u ­

m i n ó , a l m i s m o t i e m p o q u e , h a c i e n -
j d o u n l l a m a m i e n t o a l a e n e r g í a l a -
; t e n t e d e s u n a t u r a l e z a , se e r g u í a 
I c o n t o d a s u i n d i g n a c i ó n f r e n t e a 
a q u e l l a s a m e n a z a s . 

— E s t a m o s p o r e n c i m a d e l a s m e n ­
t i r a s y d e l a s c a l u m n i a s — d i j o es­
f o r z á n d o s e p o r c a l m a r l o s t e m b l o r e s 

i de s u v o z — . S i y o a c c e d i e r a a so­
c o r r e r l e a u s t e d s e r í a , e n e l m i s m o 
c o n c e p t o e n q u e a y u d ó a q u í a l o s 
f r a n c e s e s d e s g r a c i a d o s . 

E l h o m b r e se e c h ó a r e i r g r o s e r a ­
m e n t e . 

— N o es c o n u n a m o n e d a d e v e i n ­
t e f r a n c o s c o m o s o d e s h a r á d e m í 
h e r m o s a s e ñ o r i t a . Y , p o r o t r a p a r t e , 
e s t o y p r e g u n t á n d o m e q u é m e a g r a d a 
m a s : s i e l d i n e r o o l a v e n g a n z a . 

L a J o v e n e n t r e v i ó t o d a l a a u d a ­
c i a d e s e s p e r a d a d e a q u e l h o m b r e y 
s i n t i ó , s í . s i n t i ó c o n I n d e c i b l e a n ­
g u s t i a q u e é l t H t t í a a r m a s c o n t r a e u 
p a d r e . 

— L a s c i r c u n s t a n c i a s l e a y u d a n a 
u s t e d a a b u s a r d e m i s i t u a c i ó n — 
d i j o h a c i e n d o u n e n o r m e e s f u e r z o p a ­
r a e s t a r t r a n q u i l a — . S i m i p a d r e 
n o se e n c o n t r a r e n f e r m o r e c h a z a r í a 
e n a b s o l u t o a p r e s t a r m e a u n a m a q u i ­
n a c i ó n a b o m i n a b l e . D e s g r a c i a d a ­
m e n t e , l e h a n p r o h i b i d o l a s e m o ­

c i o n e s , y a n t e s d e m u c h o t i e m p o , 
¡ a y ! , e s t a r á a l a b r i g o d e t o d a s l a s 
a s e c h a n z a s . 

E n t o n c e s f u é é l q u i e n se e s t r o -
m e c i ó . C u a n d o h a b l ó s u t o n o e r a 
a l g o m e n o s v i o l e n t o . 

— E n t o n c e s — d i j o — t i e n e q u e p o ­
n e r m e p o r e n c i m a d e l a n e c e s i d a d 
y d a r m e d e u n a v e z l o q u e s u p a d r e 
m e h a b r í a e n t r e g a d o e n p e q u e ñ a s 
c a n t i d a d e s , c o m o t e n í a p o r c o s t u m ­
b r e . 

L a j o v e n s a c u d i ó l a c a b e z a . 
— N o — d i j o c o n f i r m e z a — ; u s t e d 

r e c i b i r á , s i d e j a d e a t o r m e n t a r a 
m i p a d r e , s o c o r r o s m e n s u a l e s q u e 
e s t r t l n s u b o r d i n a d o s a s u s i l e n c i o . 
N o q u i e r o m a s q u e a s e g u r a r l a p a z 
de l a ú l t i m a h o r a d e m i p a d r e . 

— Y d e s p u é s ¿ n o p o d r í a n m i s a r ­
t í c u l o s n a d a s o b r e u s t e d ? Se m e 
f i g u r a q u e s u p r o m e t i d o m e l o s p a ­
g a r í a b i e n . 

— S e e n g a ñ a u s t e d . N o c o n s i g u i -
r í a s i n o a g o t a r e l m a n a n t i a l d e ios 
r e c u r s o s . L o s q u e h a n c o n o c i d o a 
m í p a d r e n o i g n o r a n , p o r o t r a p a r t e , 
s u p a s a d o , c u a l q u i e r a q u e h a y a s i ­
d o ; e n c u a n t o a l o s o t r o s , a l o s q u e 
u s t e d se l o d a r í a a c o n o c e r , s u o p i ­
n i ó n m e i m p o r t a p o c o . 

— M e p a r e c e , s i n e m b a r g o q u e 
t a l e s a d v e r t e n c i a s p o d r í a n o b l i g a r 
a s u p r o m e t i d o a d e j a r e l E j é r c i t o . 

— M i s p r o y e c t o s y l o s d e m i p r o - i 
m e t i d o n o l e I n c u m b e n a u s t e d . L a 
r e p i t o q u e p u e d e t o m a r l o o d e j a r l o . 
P e r o , e s c á n d a l o p o r e s c á n d a l o , d a r é 

i a l a P o l i c í a s u s s e ñ a s de u s t e d s i 
¡ r e n u e v a s u s a m e n a z a s . 

E l h o m b r e r e f u n f u ñ ó , r e f l e x i o n ó 
u n i n s t a n t e y l u e g o v o l v i ó a t o m a r 
l a p a l a b r a c o n t o n o á s p e r o . 

— ¿ Q u é h u e s o m e a r r o j a r í a u s t e d 
i p a r a r o e r ? 

— C i e n f r a n c o s m e n s u a l e s — d i j o 
L a u r e n t i a f r í a m e n t e , 

— ¡ Q u é g r a c i a ! N e c e s i t o e l d o b l e 
d e esa c a n t i d a d , 

— N o , . , C o m o , d e s p u é s d e t o d o , 
m i p a d r e e s t á a l a b r i g o d e s u s I n ­
s o l e n c i a s , c i e n f r a n c o s s o n m u c h o 
m a s d e l o q u e u s t e d p o d r í a c o n s e ­
g u i r , 

— ¿ T i e n e u s t e d a h í u n . b i l l e t e ? — 
p r e g u n t ó e l h o m b r e c o n t e n i e n d o a p e ­
n a s s u f u r o r . 

E n p r e v i s i ó n d e t e n e r q u e h a c e r 
c o m p r a s , L a u r e n t i a l l e v a b a a l g ú n d i ­
n e r o . 

— H e a q u í c i e n f r a n c o s , ¿ D ó n d e 
l e e n v i a r é l a p r ó x i m a m e n s u a l i d a d ? 

— ¿ D ó n d e ? ¡ O h ! ¿ V e r d a d e r a m e n ­
t e — d i j o e l p i c a r o c o n g u a s a — t e n g o 
a s p e c t o d e h o m b r e f o r m a l c o n d o m i ­
c i l i o f i j o ? L e e s c r i b i r é a u s t e d , 

— N o . A m í , n o . A e s t a s s e ñ a s . . . 
T r a z ó e l n o m b r e d e A n t h l m e e n 

u n a h o j a d e s u c u a d e r n o d e n o t a a . 
Y a n t e s d e a l e j a r s e l e d i r i g i ó u n a -11-
t i m a a d v e r t e n c i a : 

— A c u é r d e s e d e n u e s t r a s c o n d i c i o ­
n e s , . , a l p r i m e r a r t í c u l o q u e a p a ­
r e z c a e n u n p e r i ó d i c o s u p r i m o e l 
d i n e r o , 

— ¡ V a y a u n a m u j e r f u e r t e ! — m u r ­
m u r ó m i r á n d o l a c o n m e z c l a de r a b i a 
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H A B A N E R A S 
F A U S T O . 

A N O C H E E N L 

X u e v a c i n t a . 
L l e n a d e b e l l e z a s . 
E s l a q u e c o n e l t í t u l o d e L a I V M -

f i d a se p a s ó a n o c h e p o r l a p a n t a l l a 
de F a u s t o . 

D e l g r a n c o n c u r s o r e u n i d o e n l a 
t e r r a z a c i t a r é , e n t r e l a s s e ñ o r a s , un 
jTUipo d e g a l a . 

G e o r g i n a M e n o c a l d e S a r d i n a . 
M i r t a N u ñ e z d e G-ener . 
T u l i t a B o s q u e . 
C o n s u e l o A l v a r e z C o r l e é d e A r n n -

p o , D u l c e M a r í a A l i l a g r o s d p G i r o i -
d i e r , F l o r B e r e n g u e r de S e i g l l e . C o n ­
s u e l o C o n i l l d e R o d r í g u e z C a s t e l l . 

A. T E I I R A Z A 
J o s e f i n a C o r o n a d o d e M a r í n , m i s a 

I T z n a g a d e I z n a g a , C a r m i t i n a M a r í n 
i d p L l a m b l y M a r í a I s a b e l S u á r e z d e 
1 L ó p e z M i r a n d a . 

B l a n q u i t a M a r u r i d e H o r n e d o , E u -
M a l i a V i e t a de M i r ó y C a r l o t a V a l e n -
I c i a d e S a n t o s . 

L a s e ñ o r a d e V i e t e . 

Y l a g e n t i l L u z S u á r e z V e r a . 
E n t r e l a s s e ñ o r i t a s . M a r g o t l i e 

C á r d e n a s . E l s a G a l l a r d o , C a r m e l i n a 
C a - i a g r a n d . . 

Y F l o r a i d a F e r n á n d e z , 

E n c a n t a d o r a ! 

S I E S V D . M U J E R 

^ E I m N i r n 

L U P E , ORTAS, 
O r t a s . 

L l e g a d e u n m o m e n t o a o t r o . 

M a ñ a n a a l d e b u t a r e n P a y r e t , es­
t a r á y a n a v e g a n d o , r u m b o a V e r a -
c r u z , l a g e n t i l L u p e R i v a s C a c h o . 

U n a l m u e r z o d e d e s p e d i d a , c o n 

u n g r u p o d e i m M t a d o s . o f r e c e h o y a 
l a a r t i s t a e l g a l a n t e E n c a r g a d o d e 
N e g o c i o s d e M é j i c o , s e ñ o r A r m e n -
d a r i z d e l C a s t i l l o . 

A l m u e r z o e n l a L e g a c i ó n . 

A s i s t i r é . 

E n r i q u e F O . N T A M L L S 

i C U B I E R T O S D E P L A T A 

( G r a n v a r i e d a d d e e s t i l o s ) , 

. e n d e m e s s u e l t o s y e n l u j o t o s e s t u c h e s q u e s a u s i a c e n e i 
g u s t o m á s r e f i n a d o . 

m E L T O N I C O 

D E L A M U J E R i 

C o n v é n z a s e V d . 

D e q u e l e e s I n d i s p e n s a b l e . 

Pida el libro 'Tratamiento Casero", 
léalo y verá como todo el malestar 
que siempre tiene y se recrudece en 
cierta época del mes, es consecuencia 
de la necesidad de tomar CARDUI. 

No escriba, mande sólo su nombre y dirección a 
U. S. A. Corporation, 

M a n r i q u e 66, H a b a n a . 

f i l o d e l o " C r o m w e l l " 5 0 a ñ o s d e g a r a n t í a . 

I L A C A S A Q U I N T A N A 
| J O Y E R I A , O B J E T O S D E A R T E , L A M P A R A S Y M U E B L E S D E 
í L U J O 
i A v e . d e I t a l i a 7 4 y 7 6 T e l é f o n o s : A - 4 2 6 4 — M - 4 6 3 2 

Dos t e l é f o n o s a s u d i s p o s i c i ó n : 

A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 

para que siempre pida c ó m o d a y r á p i d a m e n t e el sin r iva l 

c a f é de " L a F l o r de Tibes ," Re ina , 3 7 

r 

Vestidos Franceses 
regantisimos, de Ultima Novedad 

a $ 2 5 . 0 0 
S ó l o P o r E s t a S e m a n a 

de última moda, ver- ^5 t C T H A ros ' t , : * a &la.uu 
Lñ tmmomo y A G U A C A T E 

C5201 4 t - 3 A n u n c i o s T R U J I L L O M A R I N . 
J 

(POR JiA C O N D E S A V K P O M A R ) 

P E R F I L A N D O L A V I D A 

L a s J o y a s 

P o r R . V e r a d e C O R D O V A . 

¿ Q u i é n n o h a s e n t i d o u n m a g n o 

p o d e r o s o d e s l u m b r a m i e n t o f r e n t e 

¡1 d e s l u m b r e r u t i l a n t e d e l a s j o ­

y a s ? 

S i s ó i s m u j e r — ¡ o h e t e r n a d i v i n i ­
d a d f e m e n i n a ! — es s e g u r o q u e m á s 
d e u n a v e z h a b r é i s s e n t i d o e l v é r ­
t i g o l u m i n o s o a n t e e l e n c a n t o t a u ­
m a t u r g o d e l a s j o y a s . E s t o y s e g u ­
r o q u e l a o b s i d i a n a , e l z a f i r o , l a es­
m e r a l d a , e l j a c i n t o . . . — l o s l u g a r e s 
c o m u n e s d e l c o l o r d e v u e s t r o s 
o j o s — se h a b r á n e s t r e m e c i d o l i n d a ­
m e n t e c o n e l f u l g o r c b i s p e a n t e d e 
l a s g e m a s e n j o y a d a s y j o y a n t e s . 

Y e n e sa n o b l e a n s i a f e m e n i l , h a ­
b r é i s q u e r i d o p a r a v o s o t r a s e sos m i ­
l l a r e s d e e s t r e l l a s d e c o l o r e s , p a r a 
a d o r n a r v u e s t r o c u e l l o p a l p i t a n t e , 
v u e s t r a s m a n o s a c a r i c i a d o r a s o a g r e ­
s i v a s , v u e s t r a s o r e j i t a s i n d i s c r e t a s y 
d i s c r e t a s a t o d a i n s i n u a c i ó n d e 
a m o r . . . 

S i s ó i s h o m b r e s , r i c o s o p o b r e s — 
e s t o s m á s — h a b r é i s s e n t i d o l a h u ­
m a n a r a b i a d e n o s e r R a j h a s de u n 
p a í s f a b u l o s o y m i l a g r o s o , p a r a r e ­
g a r a l o s p i e s de v u e s t r a a m a d a u n a 
v i a l á c t e a d e p i e d r a s p r e c i o s a s . 

H o y , m i n u t o s a n t e s d e l a s 1 9 , 
c u a n d o e l t r á f i c o es s o n o r o y t u ­
m u l t u o s o , c u a n d o e l t r a b a j a d o r d e l 
t a l l e r , o l a o f i c i n a , d e l a l m a c é n o 
d e l d e s p a c h o i n u n d a l a s c a l l o s c o ­
m o s u m ú l t i p l e a j e t r e o h e t e r o g é n e o , 
v i u n a e s c e n a a d o r a b l e y r l o l o r o s a ; 
u n h o m b r e p o b r e , e n f u n d a d o en u t u 
t r a j e r a i d o q u e e l c e p i l l o y l a p l a n ­
c h a h a b l a n l i b r a d o d i l i g e n t e s de l a 
p á t i n a d e l t i e m p o : u n s u j e t o p á l i d o , 
j o v e n , d e s e o s o y e n a m o r a d o , d e u n a 
g r a c i o s a m o d i s t i l l a q u e n o h a r f a u n 
m a l p a p e l e n l o s t a l l e r e s f r a n c e s e s 
de l a R u é d e l a P a i x . 

Y e s t a p a r e j a , — s u p o n g o q u e é l 
es u n p o b r e e m p l e a d o d e 3 o -5 p e s o s 
d i a r i o s , c o n h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s 
de t r a b a j o — y e l l a es q u i z á " u n a 
o b r e r a d e c i e r t a c a t e g o r í a " c o m o d i ­
c e n l o s i n t r a n s i g e n t e s c o n e l s o c i a ­
l i s m o . . . 

M á s f u é e l c a s o , q u e l a p a r e j a d i ­
c h a se d e t u v o a b s o r t a a n t e e l r a ­
d i a n t e a p a r a d o r de u n a d e n u e s t r a s 
j o y e r í a s de l u j o . Y é l , d e c í a l a c o n 
i i n a v o z i n f a n t i l y e x t r e m e c i d a : 
• ' — N e n a , ¿ q u é h a r í a s s i y o t e r e g a ­
l a r a c u a l q u i e r d í a u n p a r d e d o r ­
m i l o n a s c o m o e s a s ? " Y e l m o z a l b e ­
t e s e ñ a l a b a u n p a r d e d o r m n o n a ' ' 
c o m o d e s i e t e q u i l a t e s c a d a u n a y 
p o r l o s o j o s de e l l a c r u z ó u n l a r -

' g o s i l e n c i o l u m i n o s o , y q u i z á l a 
[ d u d a o l a a m b i c i ó n i n m o v i l i z a r o n 
. c r u e l m e n t e s u a n h e l a n t e s o j o s n e -
I g r o s . . . — • " Y q u é h a r í a s , s e g u í a e l 

g a l á n i n s i n u a n t e y o p t i m i s t a — s i y o 
t e d i j e r a e l m e j o r d í a : e s c o g e l o s 
a d e r e z o s q u e t e g u s t e n , q u i e r o e n ­
j o y a r t e l i n d a m e n t e c o n l a s m e j o r e s 
j o y a s d e t u a g r a d o . 

Y e l i a , s u s p i r ó m u y h o n d o , s u c a ­
b e z a m o r e n a se e x t r e m e c i ó n e g r a ­
m e n t e y e n s u s o r e j a s p e q u e ñ i t a s 
c o m o l o s d i m i n u t o s c a r a c o l e s d e l 
m a r , c a m p a n e a r o n d o s g r u e s a s a r r a ­
c a d a s d e d o u b l é . q u e d a b a n a l a c h i ­
c a u n r a r o p r e s t i g i o d e o d a l i s c a . 

1 P a r a é l , e l s u s p i r o d e e l l a , í s u s -
' p i r o e x t r e m e c i d o ) , m i t a d d u d a , m i -
j t a d b u r l a f u é c o m o u n a F i a t L u z a 

SUS d u d a s y p r o b l e m a s i n t e r i o r e s . . . 
Q u i z á e l a m o r d e a q u e l l a a m a n t e , 
a m a d a o e s p o s a , l o l l e v ó a l a r e s o ­
l u c i ó n s u p r e m a d e l o s f r a c a s a d o s e n 
f o r t u n a , y la d i j o n e r v i o s o y d e c i d i ­
d o : " t e n d r á s l o q u e t u q u i e r a s a u n ­
q u e m u e r a e n l a c á r c e l o e n e l c r l -

I m e n " . . . 

Y e l l a , c o n u n a m i r a d a de a s o m -
t r o p a l p i t a n t e , l o t i r ó s u a v e m e n t e 
d e l b r a z o y l e d i j o m á s s u a v e m e n t e 
a ú n : " N o h i j o , n o ; n a d a q u i e r o , n o 
p e n s a b a e n esas j o y a s p a r a m í ; r e ­
c o r d a b a u n a c o r o n a d e p i e d r a s p r e -

I c i o s a s q u e v i c i e r t a v e z a c i e r t a v i r -
j g e n , e n c i e r t a i g l e s i a . . . " 

Y é l , s i l e n c i o s o . d e r r o t a d o , s i ­
g u i ó d e l b r a z o d e e l l a , c o n l o s l a b i o s 

| t r é m u l o s y l o s o j o s f i j o s e n e l r i e -
| l o , c o m o b a l b u c i e n d o u n r e b e l d e P a ­

d r e N u e s t r o . . . 
Y e n t o n c e s , r e c o r d é s a c r i l e g a n u m -

te a q u e l l a c a l u m n i a q u e ¡o.k h o m b r o s 
h e m o s i a n s a d o c o n t r a l o a d i o s e s y 
q u e s p g ú n e l d e c i r do l a o b s e r v a c i ó n 
h u m a n a , ellos s u p i e r o n restar, s u ­
m a r , m u l t i p l i c a r . . . p e r o q u e e n s u 
parbttlismo c r e a d o r de l a f o r t u n a , n o 
s u p i e r o n d i v i d i r . . . 

CONSEJO A LAS MADRES 
E i d e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l d e l h o m ­

b r e n o p u e d e h a c e r s e c o m p l e t o s i n o 
c o n u n a o r g a n i z a c i ó n r o b u s t a ; p o r 
é s t o a n t e s d e d e d i c a r a l o s n i ñ o s a 
e s t u d i o s i n t e l e c t u a l e s es n e c e s a r i o 
c u i d a r e s m e r a d a m e n t e de s u e d u c a ­
c i ó n f í s i c a . 

L a l a c t a n c i a d e b e s e r l a m a t e r n a , 
s i e m p r e q u e c a u s a s i n v e n c i b l e * n o 
o p o n g a n a e l l o . E n e l c a s o d e s e r 
m e r o e n a r i a , es n e c e s a r i o u n a g r a n 
v i g M a n c i a o r a l a s a m a s c r i e n e n c a ­
sa d e l o s p a d r e s , y m a y o r a s e r p o ­
s i b l e c u a n d o e l n i ñ o e s t é e n l a s u ­
ya : 

L o s n i ñ o s , p o r l o d e m á s e s t a r á n 

c o n v e n i e n t e m e n t e a b r i g a d o s s i n q u e 
l e s c o m p r i m a n l a s e n v o l t u r a s y f a ­
j a s , d e j á n d o l o s c a s i l i b r e s d e r o p a , 
en l o s t i e m p o s d e s a l i r . C u a n d o s e a n 
y a m a y o r e s es n e c e s a r i o q u e se e n ­
t r e g u e n g e n e r a l m e n t e a e j e r c i c i o s 
c o r p o r a l e s e n l o s q u e u n a g i m n a s i a 
b i e n d i r i g i d a p u e d e o b t e n e r n o t a b l e s 
e f e c t o s c o m o l a d i s m i n u c i ó n de u n 
e x c e s o de g o r d u r a o u n p r e d o m i n i o 
l i n f á t i c o , d a n d o m á s f u e r z a y e l a s ­
t i c i d a d a l o s t e j i d o s . 

O b t e n i d o e l p r i m e r d e s a r r o l l o f í ­
s i c o , p u e d e e m p e z a r s e a c u l t i v a r l a s 
f a c u l t a d e s m e n t a l e s p r o c u r a n d o q u e 
l o s e s t u d i o s s e a n s e n c i l l o s . S u c e s i v a -
n \ e n t e i r á n s i e n d o m á s d i f í c i l e s a 
f i n d e n o f a t i g a r l a i n t e l i g e n c i a i m ­
p i d i e n d o a s í s u c o m p l e t o d e s e n v o l ­
v i m i e n t o . 

L a p r i m e r a e d u c a c i ó n f í s i c a i n t e ­
l e c t u a l y m o r a l e n l a s n i ñ a s d e b e s e r 
v i g i l a d a p o r l a s m a d r e s c u i d a d o s a ­
m e n t e y s i n o m i t i r s a c r i f i c i o s p u e s 
de a l l í d e p e n d e e l o b t e n e r s u é x i t o 
c o m p l e t o e n l o s f u t u r o s s e r e s q u e 
f o r m a n l a s o c i e d a d . 

C o m o d e b e m o s s e r 

I T n s a b i o u n o d e esos d e s o c u p a d o s 
q u e d e b e s a b e r l o q u e d i c e , h a c e a 
l a s m u j e r e s l a s s i g u i e n t e s r e c o m e n ­
d a c i o n e s a c e r c a de c ó m o d e b e m o s 
s e r : 

" L a s m u j e r e s d e b e n s e r c o m o e l 
s o l , p e r o n o d e b e n s e r c o m o e l s o l 
p o r q u e t i e n e m a n c h a s . 

D e b e n p a r e c e r s e a l a l u n a q u e es 
l a c o m p a ñ e r a i n s e p a r a b l e d e l a t i e ­
r r a p e r o n o d e b e n p a r e c e r s e a l a l u ­
n a , p o r q u e t i e n e m u c h a s c a r a s . 

D e b e n s e r c o m o l o s g l o b o s q u e 
s i l b e n a l c i e l o , p e r o n o d e b e n s e r 
c o m o l o s g l o b o s p o r q u e n o se les 
p u e d e d a r d i r e c c i ó n . 

D e b e n s e r c o m o l a s o b l e a s , q u e 
s i r v e n p a r a g u a r d a r l o s s e c r e t o s pe ­
r o n o d e b e n s e r c o m o l a s o b l e a s 
q u e a n d a n e n l e n g u a d e t o d o e l 
m u n d o . 

D e b e n s e r c o m o e l v i d r i o q u e n o 
e n c u e n t r a n a d a d e l o q u e t i e n e d e n ­
t r o p e r o n o d e b e n s e r c o m o e l v i d r i o , 
p o r q u e es m u y f r á g i l . 

D e b e n s e r c o m o l o s e s p e j o s , q u e 
d i c e n l a s v e r d a d e s , p e r o n o d e b e n 
s e r c o m o l o s e s p e j o s p o r q u e n o t o ­
d a s l a s v e r d a d e s se p u e d e n d e c i r . 

D e b e n s e r c o m o l a a r e n a , q u e es 
s u t i l y f i n a , p e r o n o d e b e n s e r c o ­
m o l a a r e n a q u e n o p u e d e s e r v i r de 
b a s e p a r a e d i f i c i o s d u r a b l e s . 

D e b e n c u l t i v a r l a l e c t u r a p o r q u e 
r e c r e a e l e s p í r i t u p e r o n o d e b e n c u l ­
t i v a r l a l e c t u r a , p o r q u e c a s i s i e m ­
p r e e s c o g e n n o v e l a s q u e l e s e c h e n n 
p e r d e r e l g u s t o y l e s e n t r e g a n l a s 
c o s t u m b r e s " . 

N o q u i e r o q u e t e v a y a s n i q u e t e 
q u e d e s . 

p a n a d e r í a j v í v e r e s h a b l a I n s t a l a d o 
el l a b o r i o s o c o m e r c i a n t e s e ñ o r C l a u ­
d i o H e r n á n d e z . 

Se e n c o n t r a b a n p r e s e n t e s e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n e l j e f e l o c a l de S a n i ­
d a d e l I n s p e c t o r s e ñ o r G i s d e l i o S i l -
v e r a y e l s e ñ o r M a n u e l í r o n z á l e z , y 
e I d o c t o r G - u l l l e r m o F e r r á e z c o r r e f i -
p o n s a l d e l " T r i u n f o " . 

ENLACE 
Se h a c e n l o s p r e p a r a t i v o s p a r a e l 

m a t r i m o n i o d e l a b e l l í s i m a y e s p i ­
r i t u a l s e ñ o r i t a R o s i t a S a n t a n a , h i j a 
d e l e x - a l c a l d e s e ñ o r A n d r é s S a n t a ­
n a . r o n e l d i s t i n g u i d o y c o r r e c t o j o -
v e e n s e ñ o r A u r e l i o T a p i a . 

E L C O R R E S r ' O N S A L . 

DEL PUERTO 
EL "ALFONSO X H " 

D e B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n y l a 
C o r u ñ a , h a l l e g a d o e l v a p o r c o r r e o 
e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I " , q u e t r a j o 
c a r g a g e n e r a l , 1 7 0 p a s a j e r o s p a r a l a 
H a b a n a y de t r á n s i t o p a r a V e r a c r u z , 
v a n 7 4 p a s a j e r o s . 

L l e g a r o n e n e s t e v a p o r l o s s e ñ o ­
r e s C i p r i a n o A g u i r r e , S a n t i a g o G a ­
r r i d o , R o q u e I r i a r t e , P a b l o R o d r í ­
g u e z , T e o d o r o C i n , F é l i x Z u b l l l a g a s , 
J u a n I m a t z , J u l i o A l o n s o , F é l i x B a -
r r u e t a t e ñ o , R i c a r d o G a r c í a , J o s é M a ­
r í a U r i a , M a r í a M u r u a , P i l a r M o r e n o 
y J o s é M a r t í n e z . 

E l C a p i t á n I n s p e c t o r d e l a C o m p a ­
ñ í a T l a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a e n l a H a ­
b a n a , s e ñ o r J o s é P r e z C a r r e ñ o , q u e 
v i e n e a s u s t i t u i r i n t e r i n a m e n t e a l 
C a p i t á n I n s p e c t o r s e ñ o r J o s é L l o r -
c a , q u e v a a E s p a ñ a a p a s a r l o s m e ­
ses de v e r a n o . 

L l e g a r o n t a m b i é n l a s e ñ o r a E n ­
c a r n a c i ó n C o l o m a r , L u i s G o n z á l e z , 
G o n z a l o G o n z á l e z y f a m i l i a , B a l d o -
m e r o M a r e z z i , J o s e f a T r a b a n s o , J o ­
s é A b e l o n a , P a z F e r n á n d e z , e h i j a , 
S e r g i o C a s t i l l o , J o s é L . M a r t í n e z , J o ­
s é B r a g o , M a r í a H e r l a n d , E n r i q u e 
G a r c í a . B a l t o l o m ó H e r n á n d e z y 
E d u a r d o P a r d o . 

D e t r á n s i t o p a r a E u r o p a c o n d u c e 
e s t e b u q u e a l c r i m i n a l i s t a D r . C a r p e -
n a y a l e s c r i t o r E u g e n i o N o e l . 

KL INFANTA ISABEL 
P a r a e s t a t a r d e a l a s 2 se e s p e r a 

a r r i b e e l v a p o r e s p a ñ o l " I n f a n t a 
I s a b e l " , q u e t r a e c a r g a g e n e r a l y 
g r a n c a n t i d a d d e p a s a j e r o s . 

K J J WALTER MUNSON 
E l v a p o r a m e r i c a n o " W a l t e r G . 

M u n s o n " , l l e g ó d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , r o n c a r g a g e n e r a l . 

D E L I M O N A R 
GABINETE DENTAL 

T e r m i n a d a y a su e s p l é n d i d a c a s a 
de l a c a l l e M á x i m o G ó m e z n ú m e r o 8 
e i n s t a l a d o e l G a b i n e t e D e n t a l c o n 
t o d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s q u e 
r i v a l i z a c o n lotí de l a c a p i t a l , r e a ­
n u d a e l d o c t o r A d r i a n o A m u n d a r a i n 
s u s i n t e r r u m p i d a s c o n s u l t a s . 

P o r v a r i o s m e s e s n o s v i m o s p r i ­
v a d o s de sus s e r v i c i o s , p a r a o f r e c e r 
h o y u n a e s p e c i a l a t e n c i ó n a s u d l s - i 
t i n g u l d a c l i e n t e l a . Y o a m i v e z c o n -
S i g n o t a n g r a t a n u e v a , d e s e a n d o a l í 
e s t i m a d o d o c t o r é x i t o s s i n p r e c e - i 
d e n t e e n s u b r i l l a n t e p r o f e s i ó n . 

Ml> S R . H E R N A N D E Z 

A t c n t a m e n t f I n v i t a d o y en r e p r e - 1 
s e n t a c i ó n d e l D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A , a c u d í a p r e s e n c i a r l a s p r u e ­
b a s de l o s n u e v o s a p a r a t o s q u e e n ¡ 
s u a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o de I 

LOS FERRIES 
L o s f e r r i e s " E s t r a d a P a l m a " y 

" H e n r y M . F l a g l e r " , h a n l l e g a d o de 
K e y W e s t , c o n 2 6 w a g o n e s c a d a u n o . 

L a m o d i f i c a c i ó n de l a L e y del 

Ret iro de l a P o l i c í a Nacional 

E x c i t a m o s e l c e l o y e l p a t r i o t i s m o 
de l o s s e ñ o r e s R e p r e s e n t a n t e s a l a 
C á m a r a , a f i n d e q u e a n t e s d e f i ­
n a l i z a r l a p r e s e n t e l e g i s l a c i ó n , a p r u e ­
b e n e n t r e o t r a s l e y e s de u r g e n c i a , l a 
m o d i f i c a c i ó n d e l a L e y d e l R e t i r o 
de l a P o l i c í a N a c i o n a l , a n s i o s a m e n t e 
e s p e r a d a p o r u n c e n t e n a r d e v i u d a s 
d e p o l i c í a s , h o y s u m i d a s en l a m a y o r 
d e s e s p e r a c i ó n y m i s e r i a . 

C o n f i a m o s e n l a s ges t l on -e s d e l a 
C á m a r a . 

( a m p o 

x T u r a c lcul í i s Odwado. 

G O F I O E S C U D O 

D E I N S T R U C C I O N E S 

En el inmenso surtida <3e artfculoi 
para regalos que tiene la joyería 

E L G A L L O 
encontrará usted: regia presenta­
ción, solidez y economía. Con esas 
tres cualidades se conquistó esta 
casa el prime* puesto entre laj 
mejores de Cuba, 

O r a n d M T a U c r e i A* J o y e r í a 
BandaUo C l e n f n a r o B 7 Oomp. 
O b r a p í » , 39, Mqnl s f t a S a b a n a 
T o d o » loa toanvlaa param a U ^ 

PROCESADOS 
i E l J u e z d e I n s t r u c ^ t , J 

l a c l ó n d e l S u r h a d e c r e L e ^ 
c e s a m i e n t o d e l o s s e ñ o r e a n el 
r r e s C o r d e r o , R a m ó n u - a f 
J u a n R o j a s , D i e g o G o n z á l p % 
d e z , m i e m b r o s d e l a J u n t a rt 4 
c i ó n d e V i ñ a l e s , p o r des K ̂  
n o m b r a m i e n t o i l e g a l y v i 1 ''k 
l a L e y E s c o l a r . olaci^ 

L o s r e f e r i d o s i n d i v i d u o , 
d e r a l o d i s p u e s t o e n l a m 11 i j 
L e y . y a l o o r d e n a d o po r 
t a r l a d e I n s t r u c c i ó n P Ú M . 
d a r o n l a s e p a r a c i ó n a e l 
d e d i c h a C o r p o r a c i ó n n o r n b r ^ 
r a q u e l o s u s t i t u y e r a a l K p í ^ l 
M a r t í n e z , a q u i e n h i c i e r o n ,̂ 1 
c a r g o y d i e r o n p o s e s l ó n i l̂ 1"' 

i 

p r e s t a r a l a f i a n z a requp ' r i r t 
L e y p a r a g a r a n t i r e i desem ^ 
s u s f u n c i o n e s y e j e c u t a n d o n ' ' 
m e n t e a c t o s i n h e r e n t e s a - ^ 

an t ich 

D a C E N T R A L S E N A D O 

H a l a s r a d o r a M e j o r í a 

E s l a q u e e x p e r i m e n t a d o n B e r ­
n a b é S á n c h e z A d á n , d e s p u é s d e v a ­
r i o s d í a s d e z o z o b r a s e I n q u i e t u d e s , 
; o n l a a m e n a z a d e l p e l i g r o s o m a l 
l ú e l o s u m i ó e n e l l e c h o d e p e n a s . 

L a c i e n c i a h a t r i u n f a d o s o b r e e l 
m a l ! L a q u e e s t a b a r e p r e s e n t a d a p o r 
l o s d o c t o r e s R o d r í g u e z B a r a h o n a , 
J u s t o L á m a r R o u r a y J o s é A , B e l -
t r á n M o r a d o . S I g r a n d e es l a s a t i s ­
f a c c i ó n q u e r e g o c i j a a s u s e m a s t e s f a ­
m i l i a r e s , p o r t a n f a u s t o m o t i v o , n o l a 
es m e n o s l a s e n t i d a p o r " s u p u e b l o " . 

P u e d e a f i r m a r s e q u e e n t o d o s l o s 
h o g a r e s se e l e v a u n a o r a c i ó n v o t i v a 
p o r l a s a l u d d e D o n B e r n a b é . 

N u e T a m e n t o 

Se h a l l a e n f e r m o e l j o v e n c i t o E n ­
r i q u e S á n c h e s , h i j o d e l o s e s p o s o s 
F l o r l n d i t a L . d e M o l a y e l s e ñ o r P e ­
d r o S á n c h e z B . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

D E L A Z U C A R 

» t e s a cU 
E l s e ñ o r J o s é M a r r i n e 2 

h a s i d o p r o c e s a d o p o r 
d e f u n c i o n e s . 

E l P r e s i d e n t e d a la „ 
J u n t a s e ñ o r D i e g o C o n z á l e r 
d e z , y a h a b l a s i d o p r o c e s a i T I 
d e s o b e d i e n c i a c o n a n t e r i o r l d ^ ' 

E X P O R T A C I O N E S 

D E Ai 

P e d n c l d a s p o r «1 procsAlmlant o «e l la - E x p o r t a c i ó n * » de a z ú c a r 

lado en a l A p a r t a d o Q u i n t o de l S e ­

cre to 1770 

C L E A R I N G H O U S E 

L a » compensac iones e f ec tuadas a y e r 
por e l Clearlngr H o u s e de l a H a b a n a 
a s c e n d i e r o n a $4.317.312.81. 

H a b a n a . . , ,. 

M a t a n z a s . , 

C á r d e n a s . „ 

S a g u a . . . . 

M a n z a n i l l o 

C l e n f u e g o a . _ 

. 4.728450 

. 4.818760 

5.756250 

. 4.801875 

. 4.740625 

„, 4.790625 

NUEVAS FLORES 
O t r a e n o r m e r e m e s a de f lores f r a n c e ­
s a s a c a b a m o s do r e c i b i r . E s t a es l a m á s 
grande p a r t i d a que nos h a llegrado h a s ­
ta l a f e c h a . 

L a s h a y de todas f o r m a s y colores , 
en g r a n d e s m e d i a n a s y m i n i a t u r a s y 
t a m b i é n u n a I n f i n i d a d de g u i r n a l d a s p a ­
r a ves t idos y s o m b r e r o s . 

"LA ZARZUELA" 
ZENEA T AXAKaURBir 

(NEPTtmo Y OAXFAKAXXO) 

a y e r a l a S e c r e t a r l a de Aprl 
p o r l a s A d u a n a s en cnmpUa,, 

de los A p a r t a d o s Pr imero y \ 
t a v o de l S e c r e t o 1770. 

A d u a n a de l a H a b a n a , 650 Sac<1, 
r a K e y W e « t . 

A d u a n a de C a l b a r i é n , 11.509 
A d u a n a de Nlpe , 10.000 gacoj 

N e w Y o r k . 

"LA ÜNIVERSAl" 
rOMPASTA IMPRESORA Y pi 

LERA DE LA HABANA, 8.4 
P R E S I D E N C I A 

Se convoca p o r l a presante a In«; 
flores A c c i o n i s t a s de es ta empresa i 
ra l a J u n t a g e n e r a l ord inar ia que'i 
drá, l u g a r el p r ó x i m o domingo 8 
corr iente , a l a s 8 de l a m a ñ a n a enl 
domic i l io s o c i a l , P l y M a r g a l l Ño 1 

K n d i c h a j u n t a p o d r á n tomar ¿j. 
todos los a c c i o n i s t a s que lo sean f 
f5 d í a s d* a n i c l p a c l ó n a l señalado •• 
r a l a J u n t a . 

H a b a n a , lo . de J u l i o dn IJIJ 
P . Hnriiinii 

Presidente, p 1 
C5200 itj 

/ H A D A M E D E P O M P A D O U I L 

N a d a , t e n d r á u s t e d 

q u e i e n v i c l i a r 

a l a ^ m á s ^ h e r m o s a s v s i ( ^ i d e 

e m b e l l e c e r s u c u t i s u s a n d o s i e m p r e 

abón Henoide Pravia 
q u e l o t o r n a r á s u a v e , 

b l a n c o x y T t e r s o , c o -

m u n i c a n d o l e r r a -

g a n c i a | y l o z a n í a . 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S " 

PERFUMERÍA GAL. - MADRID. 
Representante general para. 
Cuba: B E R N A R D O PARDÍASÍ 

A P A R T A D O 1 6 2 2 . - H A B A N A / 

ANUNCIO DE VA DI A 

¡SjQOS productos T R E O son de una comodidad 
^ tal, que no admiten comparación. Cuerpo 
que sostiene un T R E O , está ajustado, sin fuerza, 
se mueve fácilmente y conserva la gracia 

y belleza de las líneas juveniles. 
CEÑIDORES, AJUSTADORES, CORSES 

S e v e n d e n e n t o d a s l a s b u e n a s t i e n d a -

d o l a H a b a n a y e l i n t e r i o r . 

REPRESENTANTES 

A G U I A R 122 Brandon Brothers & Co. H A B A N A 
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WALAOA.—DISCURSOS POLITICOS 
CAMPAÑA L A M E N T A B L E . — H e -

BOB8 D E A F R I C A . — D I M I S I O N E S 
SENTIDAS. — R E P R E S E N T A N T E 
DE CENTRO ANDALUZ. 

MALAGA, 10 de junio de 1923. 

Con motivo de las elecciones de 
Diputados Provinciales, han ocurrido 
graves incidentes en la Junta Pro­
vincial del Censo, entre conservado­
res v liberales unidos y mauristas. 

Desechadas las propuestas de es­
tos, se proclamaron diputados por 
el artículo 29 de la Ley, a todos los 
qué la coalición presentó. 
• Se da como seguro que estos he­

chos traerán grandes perturbaciones 
en la política malagueña, pues lo» 
mauristas del Ayuntamiento, donde 
tienen bastantes concejales y de la 
Diputación, entorpecerán la marcha 
de estas corporaciones. 

Aun no se conoce la aptitud que 
adoptarán los republicanos. 

Es de lamentar la falsa campaña 
que contra el estado sanitario de Má-
Uga han hecho algunos articulistas 
de fuera de esta ciudad. 

Los casos sospechosos no parece 
han revestido gravedad y si se han 
tomado radicales medidas obedece a 
que los médicos y Junta de Sanidad 
procuran cumplir con celo sus obli­
gaciones, empleando cuantos recur­
sos ofrece la ciencia para evitar no 
solo daños remotos, sino que la alar­
ma tenga justificación. 

Continua practicándose la vacuna 
bajo la dirección del inspector de Sa­
nidad señor Mestre. 

E l mes pasado hubo en Málaga 
menos defunciones que en los meses 
iguales de 1921 y 1922. según se 
nos asegura por persona autorizada. 

En el glorioso, aunque sangrien­
to combate de Tizzi-Assa, se ha ver­
t i ó la sangre de varios Oficiales 
malagueños casi todos ellos jóvenes, 
casi vecién salidos de la Academia 
Militar. 

Entre los muertos figuran los jó­
venes de Regulares D. Antonio Pe-
rea de la Rosa y señor Alaez, que 
han sucumbido heroicamente, y en­
tre, los heridos graves los peñeres 
Lópex Sepulveda. Westendorf dfl la 
Cruz y Alarcón Lastra, pues si bien 
este no nació en Málaga aquí tiene 
sn'familia y sus amistades. 

E l Jefe del Tercio señor Valen-
zuela, que cayó acribillado de bala­
zos en una carga a la bayoneta, era 
muy querido en Málaga, donde es­
tuvo la semana pasada. , 

L a Ilustre Presidenta de la Co­
misión Malagueña de la Cruz Roja, 
la caritativa dama doña Isabel Roca, 
esposa del distinguido médico don 
Francisco Martes, ha presentado la 
dimisión del cargo. Al gaberlo las 
demás damas de la Junta se han re­
tirado también. 

Málaga lamenta que no continúe 
en la Presidencia, la activa Presi­
denta que tantos servicios útiles 
prestó en días amargos de embar­
cos de tropa para Africa, llegada 
de heridos y repatriaciones. 

Los malagueños proyectan pedir 
para ella la Gran Cruz de Benefi­
cencia, que mérecida la tiene y or­
ganizar un homenaje. 
• Se asegura la sustituirá en el car­
go la señora Condesa de Guadal-
horce. 

Hemos tenido el gusto de saludar 
en Málaga al representante del Cen­
tro Andaluz de la Habana señor 
León Mottab (D. Arturo). 

Este ha recorrido toda Andalucía 
visitando a las Autoridades y dan­
do a conocer los trabajos que la co­
lonia andaluza viene haciendo, al 
par qué ha trasmitido el patriótico 
saludo de aquellos paisanos. 

L a Academia de Declamación pro­
yecta celebrar un acto en hopor del 
señor León. 

Este regresará en breve a esa her­
mosa y hospitalaria Isla. 

S i : V I L L A . — L A S A(«TJAS rON'TAMf-
\ ADAS.—SUICIDIO,— ASAMBLEA 
D E LA PRENSA.—( OMKRt IANTE 
(iKNKROSO. — V I O L E T A S IMPE­
R I A L E S . — E N L A UNIVERSIDAD. 

— R E G R E S O D E L G A L L O 

L a Junta de Sanidad de Sevilla ha 
hecho público el estado de contami­
nación en que se encuentran las 
aguas, tanto las procedentes de los 
Caños de Carmena como la de los 
Ingleses. 

E l Alcalde señor Conde de Halcón 
ha ofrecido empezar enseguida las 
obras de protección de los pozos y 
manantiales y hará que la Empresa 
establezca una estación de depura-
clones del líquido. 

Entretanto se ha aconsejado a los 
vecinos, procedan a haber las aguas 
hervidas o filtradas, para evitar to­
do daño intestinal. 

Al pasar por el apeadero de la 
Parra el expreso de Sevilla, con di­
rección a Cádiz, se arrojó a la vía 
el joven don Antonio Cosano Cielo, 
hermano del Jefe de aquella esta­
ción. 

Nadie se apercibió de lo ocurrido 
hasta que horas después halló el 
cadáver un guarda aguja, que avi­
só al hermano. 

En los bolsillos del cuícida se en­
contró una carta dirigida al Juez. 

E l señor Cosano era un joven muv 
simpático, con gran partido entre el 
bello sexo y de carácter franco y 
amable. 

Los periodistas que han concurri­
do a la Asamblea de la Prensa, ce­
lebrada en Sevilla, se deshacen en 
alabanzas de las hospitalidad que 
hnn merecido a los sevillanos. 

Tanto las autoridades como las 
corporaciones y los particulares, se 
han esforzado por hacer agradable 
al veterano Francos Rodríguez y 
sus compañeros la estancia en la 
ciudad de la Giralda. 

Los actos literarios han sido'so­
lemnes y las giras campestres y fies­
tas andaluzas han dado a conocer 
a los entusiasmados via jeros los E n ­
cantos de esta tierra de María San­
tísima. 

En todos los labios palpitaban dos 
gritos los de "Viva Sevilla! y ¡Vi­
va Andalucía! 

E ! comerciante sevillano señor 
González, dueño de la joyería de la 
calle de los Herinas. ha hecho un 
donativo, que se calcula en tres mil 
pesetas, para las niñas y niños que 
formen la Colonia Escolar del Prín­
cipe do Asturias. 

| E l donante ha conferenciado con 
i el Delegado Regio de Enseñanza se­
ñor Velasco de Pardo, comprome­
tiéndose a costear todo el calzado 

i que los pequeñuelos necesitan y que 
i encargará directamente a la fáfrlca. 

Bien merece ser aplaudido el ras­
go del señor González. 

Se ha empezado a impresionar en 
¡ Sevilla una película llamada a obte­
ner gran éxito y de la que es prota­
gonista la genial artista Raquel Me­
llen 

Se titulará Violetas Imperiales y 
la acción se desarrolla en tiempos 
del Imperio Napoleónico y hace 
principal papel Eugenia de Guzman, 

1 Condesa de Montijo que llegó a ser 
Emperatriz de Francia. 

Raquel interpreta una florista an­
daluza, protegida de la Emperatriz, 
que llegó a ocupar elevado puesto 
en la corte francesa. 

Ha llegado el famoso actor fran-
; cés Andrés Roaune y veinte y cinco 
; artistas procedentes de París. 

E l prólogo tendrá marcado carác­
ter andaluz. 

Documentos y Revelaciones sobre el desastre de Africa 
i i 

L a r e c o n q u i s t a . E l p l a n d e o p e r a c i o n e s . R e p e r c u s i ó n e n l a o t r a z o n a . O t r a v e z l a d i m i s i ó n . R a t i f i c a c i ó n d e c o n f i a n z a . 

E l d e s e m b a r c o e n A l h u c e m a s C a m p a ñ a d e d e s c r é d i t o . 

E n el Paraninfo de la Universidad 
, Sevillana, se realizó le homenaje de-
I dicado al sabio Mr. Pasteur por el 
claustro y el Ateneo. 

E l Rector Sr. Cardano hizo un 
breve discurso como preámbulo, al 

;.qu siguieron otros de los Sres. Tello, 
Mota, Polanca Courtielles y Ferrer 
Cagigal-
•• L a Srta. Luisa Santos leyó una 
hermosa poesia del poeta Muñoz 
San Román. 

E l acto lo cerró un hermoso tra­
bajo del Cónsul rancés Le Malhier. 

. agradeciendo el acto. 
Se tocaron la Marsellesa y la 

Marcha Real, resultando una verda 
dera solemnidad. 

L A RECONQUISTA 

"Rendido Monte Arruit el día 9, 
quedaba definido el carácter que 
había que dar a la reconquista, 
subordinándolo todo a la seguridad 
del triunfo. 

"A fin de Agosto se podía dar 
por terminada la concentraclóc: de 
fuerzas en Melilla. E n total, en el 
papel, unos 3 6.000 hombres expe­
dicionarios. Con los restos de la 
guarnición de Melilla, por razones 
fáciles de comprender, se hizo un 
empleo muy limitado. Las colum­
nas a operar eran tres: Oederal 
Berenguer, 6.000 hombres; cclum 
na manguardia del general San-
jurjo, 8.500; columna Berenguer 
(D. Federico), 7.500. Total de las 
fuerzas que iniciaron el avance, 
unos 22.000 hombres". 

E l general Berenguer detalla en 
su libro todos los preparativos de 
avanoe, su» dificultades, sus pre­
visiones, y rebate así el que se le 

achaque excesiva -~».na en la reac­
ción : 

"Compáreoe el tiempo empleado 
en estos menesteres en otras oca­
siones y se verá que no fué tanto 
el exceso de calma, y aun que no" 
existió ésta. 

"Recuérdese lo que tardó en 
moverse hacia Tetuán el ejército 
de O'Donnell el año 1859. Ese ejér 
cito empezó a organizarse en Es­
paña, entre Algeciraa y Cádiz, a 
mediados de Septiembre; es decir, 
que en el reposo y tranquilidad de 
la Península se hizo la labor de 
organización y preparación que yo 
tuve que hacer en Melilla bajq el 
fuego enemigo. E l 18 de Noviem­
bre pasó revista el general en jefe 
al ejército, organizado ya para la 
lucha, y ese mismo día empezó el 
embarque para Ceuta; tardó, por 
lo tanto, en ofganizarse un par de 
meses. Hasta lo. de Enero del 60 

; no emprendió el avance para ocu-
1 par Castillejos, o sea más de un 

Rafael Gómez, el Gallo, regresó 
: a la ciudad de la Giralda, después 
de una larga escursión por América. 

Al llegar supo que la Empresa de 
por torear le ofrecía 18,000 pesetas 
por torar en Aranjuez esta semana, 
pero deseando ' descanso rehusó la 
oferta. 

Probablemente no toreará hasta 
las corridas del Algeciras. 

Asistió a la tertulia del Café de 
: Madrid donde relató algunos curio­
sos incidentes que le han ocurrido 

!en América; sus amigos le ovaoáona-

70 A las pocas horas partió para Al-
! calá de Guadaira al lado de sus her­
manas, acompañado de su pariente 

'Antonio Parra (Parrita) 

¡ C O S A S D E E S P A Ñ A 
ESTAMPAS 

jCórdolMi. Huelga Minera. L a Comp»i-
ñía de la Xlrgu. 

Cuantos esfuerzos se han hecho 
para evitar la huelga de los o ^ 0 8 

•de las Sociedades Mineras y Meta­
lúrgicas de Peñarroya, han fracasa 

id0El pasado lunes ni un trabajador 
'se presentó en las minas. 
; Hasta ahora la huelga se desa 
'rrolla pacificamente. 
1 Las autoridades permiten grupoe 
¡y se esperan autoricen un mitin el 
próximo Domingo. 

i Se espera también la llegada del 
i Gobernador Clvíl de Córdoba que 
trata de llegar a una solución. 

DON ANDRES MANJON 

Cómo eg Don Andrés Manjón?. . . 
Y cómo se le concibe? Se le concibe 
como un santo viejecitoi apóstol de 
vidriera de catedral llena de poli­
cromías, con manto azul, sayo par­
do, ojos de lumbre y manos de mar­
fil; apóstol de vidriera de catedral 
que parece retener perpetuamente un 
rayo de música escapado del órgano, 
y un rayo de luz desgajado del sol. 
Se le concibe como un viejo pere­
grino de loa que andaban antáño por 
el mundo inflamados en amor de 
caridad, haciedo sementera de doc­
trinas en los espíritus yermos, y sal­
picando los terrenos yermos con 
fuentecillas de plata. 

Ay, y como esparcían los milagros, 
estos viejos peregrinos, hombree de 
Dios y hermanos de Jesús! . . . Cómo 
brotaban las rosas debajo de las 
plantas de sus pies! Cómo dejaba su 
cuerpo una estela de perfume que 
aspiraban I m ángeles con gozo! . . . 
Y a veces, les hablaban a los sier­
vos a los señores, a los emperadores, 
y nadie les respondía; más las pie­
dras y los artos escuchaban su plá­
tica recogidamente, y cuando ellos 
la acababan, lae piedras y los artos 
le decían así: 

— A m é n ! . . . Amén! . . . 
Este milagro lo hizo también este 

apóstol, a quien sólo se concibe san­
to y viejeclco. 

aunque las lleve su vagar por todos 
[ los caminos de la tierra. . . De ellas 
j sabe este maestro: él las vió en los 
i jardines granadinos, abandonadas de 
j todos, llenas de frialdad y hostili-
] dad. Ed las vió en el desamparo, el 
' olvido y el dolor, condenadas a ro-
i dar, y a destruir, y a estrellarse. . . 
• Y que fué a ellas con la vara de 
Moisés. 

i En Córdoba ha empezado a actuar 
la Compañía de Margariba Xlrgu, 

¡pero con un éxito mediano. 
Esta actriz de indudable mérito, 

aunque no pueda compararse con 
las trágicas que dieion fama a la 

'escena Española, como Teodoro La-
madrid, Cándida Dardalla v Matilde 
Diez, no pierde totalmente el acento 
catalán y no logra del todo los en-

'tusiasmos del público, que tanto se 
| merece. 
I E n la compañía tiene elementos 
valiosos como Alfonso Muñoz y Sal­
vador Marín y actrices simpáticas 

! como Julia Pacello y Carmen Carbo-
nell. 

Se asegura que es probable que 
la Xlrgu se retire de los escenarios en 
fecha no muy lejana. 

Granada— Campo Escolar 

E n Granada se ha inaugurado el 
Campo Escolar para recreo de los 

i niños de las Escuelas Públicas que 
!se debe en primer término al Dlpu 
i tado Don Natalio Rivas y a la férrea 
voluntad del Director General de l a . 
Enseñanza Don Pascual Nacher, el 

leual vino desde Madrid a presidir 
|el acto. 

Mide el campo una estensión de 
1300 metros y además de las parce­
las destinadas a los deportes, cuen­
ta con jardines y terrenos para la 
cria de anímales domésticos. 

Ityi el recinto se encontraban to­
dos los niños y niñas de las Escue 

| las, que se entregaron a los juegos 
allí instalados, entre otros de bolos 
y columpios. Hay un estanque con 
su barca y amplios paseos para ca 

: rreras de apuestas. 
i Se le obsequió con una merienda. 

Y esta es su presentación: 
—Hermanos, que en la entraña de 

las rocas se encuentran algunas ve­
ces venas de aguas, ansiosas de can­
tar y de reír, de esparcirse por los 
campos, de convertirse en espejo de 
las razas de sol y ver parpadear en­
tre sus linfas el oro de las estre­
llas! . . . Hermanos, que hace falta 
Ir a las rocas y herirlas con la vara 
de Moisés para que la vena de agua 
halle salida, y surja como un chorro 
de cristal, y aumente la belleza, la 
fragancia, la riqueza del paisaje! . . . 
Hermanos, que solo así ganará la 
humanidad en sentimientos de amor, 
y podremos decir con fundamento: 

—Hermana roca!. . . Hermanita 
roca! . . . 

Ah, si, las rocas abundan! Todos 
los encerrados en el mal. en la de­
solación, en la rutina: todos los que 
carecen de horizontes: todos los que 
tienen ojos y no ven, rocas son. To­
dos los que no saben encender en el 
fondo del espíritu una chispa de es­
peranza; todos los que no alcanzan 
a los cielos; todos los que tienen 
oídos v no oyen, rocas son. . . Rocas, 

Su vara de Moisés es la alegría,, 
esta alegría de alas enjoyadas que 
as flor de santidad y de salud.— 
"Dios quiere alegres a los que le sir­
ven"—aseguraba San Pablo, y los 
que sirven a Dios derechamente, se 
empapan a todas horae en la alegría 
de los pájaros que cantan, de las ro­
sas que se abren, de las espumas que 
bullen, de las hierbas que se llenan 
de rocío. . . Y es como si en su in­
terior borbollara la perpetua juven­
tud. 

L a perpetua juventud de este 
maestro a quien solo se concibe como 
un viejeclco santo, gusta del carmen 
florido, del aire puro, de la lonta­
nanza luminosa. Su escuela no es ca­
labozo: es jardín de taininitos ama­
rillos como florea de retama, de cam­
pos conocidos como las hojas más 
altas de los árboles, de fuentes so­
noras como un murmuro de aire en­
tre las rosaledas. Y allí se entra 
la vida a chorro en los pulmones, 
y se mete la belleza en torrente por 
los ojos. Y allí toda a ciencia se reu^ 
ne y se amontonan todas las maravi­
llas. Y allí, en pie, con los brazos 
extendidos, con fiebre de apostolado, 
con exaltación de amor, dijo éste 
apóstol moderno: 

—Dejad que las cosas se acer­
quen a m í ! . . . 

Y los niños gitanos, los niños-gi­
tanos, los niños-rocas para quienes 
nadie pensaba que hubiera redención, 
acudieron a él ansiosamente. . . Y no 
como rocas, no! . . . Acudieron a él 
como ovejuelas! . . . 

natos que en Barcelona se realizan 
tanto de patronos como de obreros, 
tanto de un Sindicato como de otro. 

Los discursos no tuvieron tonos 
violentos y reinó completo orden. 

Entre los oradores descollaron 
Vera, Cancelo y Ballester. 

Cádiz. Incendio n Bordo. Mitin 
obrero 

No lejos de Cádiz, frente a Santl 
Petrl. se declaró un Incendio en el 
pailebot Lopanto de la matrícula de 
Bilbao que llevaba el rumbo de Rio 
Martin, con cargamento de paja. 

i Procedía de Sevilla. 
L a tripulación al comprender el 

peligro hizo esfuerzos para encallar 
la nave en la playa, cerca, lo que lo 

'gró con algún trabajo. 
De Cádiz acudió un remolcador y 

otros pequeños barcos, en auxilio dei 
slnestro, aunque no se logró apagar 

í el incendio sin sumergir la embarca­
ción. 

Los tripulantes fueron conducidos 
a Cádiz, donde se les recibió y aten 
dió. 

Jaén. Lienzos Notables. Sala de 
Esgrima 

E n el domicilio en Jaén de los 
Srtes. Marqueses del Rincón de San 
Ildefonso, han quedado expuestos 
los retratos de S. M. el Rey Don 
Alfonso X I I I , del Marqués y de la 
Marquesa, obra del pincel del italia­
no Lino Salvatico. primer premio de 
la Exposición de Viena. 

E l retrato del Soberano será do­
nado por el Sr. Prado y Palacio al 
Museo Provincial de Bellas Artes, 
centro que debe su creación y su fo­
mento al Ilustre prócer Jienense. 

Los tres lienzo» son obras de gran 
mérito que revelan el buen gusto 
del Marqués que confió estos cua­
dros a pintor tan excelente. . 

I. 

Se llevó a cabo en la ciudad gadl 
'tana un mitin obrero en el Teatro d» 
| Verano, con el exclusivo objeto de 
¡protestar de la actuación del térro 
¡rlismo catalán. 

Presidió el acto el Joven Josí 
¡Ruiz Vilches,-Presidente de! Ateneo 
Obrero y asistieron grupos de ciga­
rreras, acompañadas de Angelina de 
Castito, que ocupó puesto en el esce­

nario y protestó como mujer, como 
madre y como esposa, de los asesl 

L a Agrupación del Tiro Nacional 
de Jaén, ha establecido una Sala de 
Esgrima. 

Se solemnizó el acto con una se­
sión en el Teatro Cervantes, a lo 
que prestaron su ayuda varios ele­
mentos artísticos. 

Procedente de Melilla asistió ei 
eminente Maestro, de armas Don 
Enrique Bosslnl, que leyó un dis­
curso sobre el noble ejercicio, de­
dicando preferente atención al Maes 
tro de la Esgrima Española D Luis 
Pacheco de Narvaez, hijo de Baeza, 
figura valiosa de las letras en el Si­
glo de oro. 

Se efectuaron varios asaltos de es- \ 
pada, florete y sa^le tomando parte i 
los Sres. Bossini, Girón Castellano : 
Cueto Castro y Regulez. 

Se posesionó de 1» Dirección de 
la Sala el Maestro Sr. Girón. 

Nemesio Díaz de Escobar. I 

De este modo nacieron en Granada 
las escuelas del "Ave María", que 
hoy asombran al mundo. E n ellas 
&e abren laa rocas y se pone el've­
naje cristalino que guardan en su 
interior donde pueda ser vida y fe:-
cundar. En ellas se aprende ciencia, 
se bebe experiencia/se forja músculo", 
y se adquiere un tesoro de ideales. 

Ahora, hay niño^ gitanos que ya 
pueden mirar al porvenir con el co­
razón seguro; ya no vagarán por 
los caminos apartados; ya, sabrán la­
borar; ya serán útiles. . . uhorn, 
hay niños gitanos que ya pueden 
rezar y bendecir. . . De rocas se hi­
cieron hombres, por milagro de la 
fe y la caridad de un hombre. 

Y además, por milagro de su mé­
todo. 

— E s cierto—dicen algunos.—i Y 
además, por milagro de. su método, 
pero su método es él. Las escuelas 
del "Ave María" d.m frutos asom­
brosos, pero estas escuelas son él. 
Triunfan, crecen, se agigantan, por­
que su corazón las hace latir y por­
que su cerebro las hace pensar. . . 

Y á continuación preguntan: 
—Más y el día-en que él les fal­

te?. . . 
Hombres de poca fe, que tanto 

temen! . . . Esta es obra tan rica y 
tan hermosa que ya no puede morir. 
Dios provee: Manjón inspira. Las 
escuelas de Granada sirven hoy de 
modelo a muchas otra?. De las mis­
mas escuelas de Granada, salen hoy 
numerosos continuadores de la em­
presa del maestro, educado?, orl?n 
tadoa. perfeccionados por él . . Y 
además, Manión escribe. 

Escribo libros magnífico?. J-» una 
p-.Kiagopía sustanciosa, todfi n;i • i 
toda amable, toda alegre. Libros «MI 
los que dice con ternura: 

--Hermanos, yo enserio a í̂'. . . . 
Y publica unas "Hojitas" en que 

expone humll'l.'inente su secrete. . . 
Su secreto, es decir, su corazón. . 

Hermanos, este maestro que trans­
porta \an montañas, ha convertido 
la escuela en nidal de naiarito» bu­
lliciosos. E s hombre de milaerro y 
maravilla que si hubiera vivido en 
otros siglos, hubiera sido cír.tado en 
los versos dolorosos y calientes de 
Gonzalo de Berreo. Los conistas de 
los códigos miniados ñor. hubieran 
contado su vivir con atención delei­
table, y después de contarnos su vi­
vir, en un renglón borroso ñor las 
ligrimas hubieran acabado de esta 
suerte: 

•—Y cuando cerr-S los ojo?, todas 
las campanas repicaron solas . . 

O. C A B A L . 

mes después de terminar su concen­
tración, y unos tres meses y medio 
desde que se empezó a organizar 
hasta que inició el avance. 

" E l año 1909 también necesitó 
el general Marina de plazos arálo 
gos para organizar su ejército y 
prepara su avance, aunque en este 
caso, como en el de O'Dennell, las 
grandes unidades venían ya orga­
nizadas con todos sus elementos 
desde la Península; los sucesos 
ocurrieron próximamente por la 
misma fecha que el año 21: en el 
mes de Julio; el día 18 ya estaba 
en la plaza la primera brigada, y 
el 15 de Agosto había en Malilla 
3 2 batallones; pero el avance, pe­
se a las impaciencias de la opinión, 
que también entonces se manifes­
taron y pesaron sobre el Mando, 
no se realizó hasta la última de­
cena de Septiembre, después de vol­
ver a ser reforzado el Ejército con 
ocho batallones más de la división 
Sotomayor. 

"EL avance, creo que puede afir­
marle, tardó en organizarse el 
tiempo, . normal en estas circuns­
tancias, así como .los efectivos no 
fueron inicialmente tan. despro­
porcionadamente numerosos con 
relación a las otras empresas de 
este género por nosotros realiza­
das; si hay desproporción, qui-Vl 
sería, a poco que se examinen las 
circunstancias de ahora, en venta 
ja dé la última actuación, pues 
nunca fué tan Intensa la rebeldía 

i ni tan alta la moral del enemigo, 
1 como nunca poseyó éste las armas 
; y municiones de que ahora dispo-
i nía, contando, además, con los con-
j tingentes de Policía y Regulares 
I desertores, bien instruidos y arma-
| dos, y con oficiales educados por 
nosotros en la guerra, conociendo 

I perfectamente nuestro modo de com-
• batir y recursos"-

Luego relata el libro escrupulo-
i sámente todo el período inicial del 
avance, que se agrupa en lo que el 

¡ general llama maniobra del Gurugú, 
i y viene a parar al plan de conjun­
to sometido al Gobierno, que di­
ce así, en su parte fundamental. 

E L PLAN DE O P E R A C I O N E S 

"Desde los primeros pasos de mi 
I actuación en este mandato me ha 
| Inspirado la idea de que la única 
1 forma de que España pueda reali-
i zar su cometido en Marruecos es 
inspirarse fielmente en los princi-
pios del mantenimiento del Protec­
torado. Considero que la acción de 

j conquista, aparte de ser de un cos-
| te que casi no estaría al alcance 

del esfuerzo que la nación está en 
, condiciones de realizar, no sería do 
fructuosos resultados, creando, por 

|el contrarío, una servidumbre de 
' esfuerzos de la que nunca encon-
; traríamos compensación; hay, pues, 
; que orientar uuestra acción en 
; Marruecos en la realización ínte-
| gra del Protectorado, actuando en 
j todo "momento el Majzsen bajo 
nuestra directa intervención, que 
puede ser más intensa en aquellos 

, lugares que, por sn mayor relación 
i y contacto con los centros de po­

blación y por su situación geográ-
' fica, han,de ser más transitados y 
1 recorridos por europeos, y mucho 
' más atenuada en aquellos que, 
1 por estar fuera del natural curso 
de las comunicaciones, o por su 

| naturaleía, no existe un Interés 
! por' el momento en actuar directa-
j mente sobre ellos. 

"Este concepto lleva a conside-
1 rar nuestra zona, según la Intensi­
dad de vida de relación de cada 
una de sus regiones, dividida en 
tres-partes: la parte oriental, o sea 

J el campo que rodea Melilla, que 
i tanto por la actividad'de vida que 
' de esta - población se irradia como 
por la necesidad de garantizar su 
comunicación con la zona francesa 

í y provincia de Orán, requiere una 
1 ocupación hacia el interior más 
I extensa que la que pudiera necesi­
tar la vigilancia e intervención de 

i las cabilas que forman su liintor-
land; es, pues, necesario,' p e lo 
que se refiere a MelHla. ocupar 
toda la región de Guelaya hasta su 

| frontera con el Kert. y extender 
'ese dominio garantido hasta el Mu-
;.luya, dejando dentro de los lími­

tes de nuestra actuación intensa 
aquella parte del curso de este río 

I que sirve de frontera a los luga­
res rde tránsito a la zona francesa. 

"Por razones análogas de la vi­
da de-rel .vión que se irradia desde 

| las poblaciones y de tránsito, aun 
; más ijuperiof-as en este caso que 
1 en el anterior, en la zona occiden­
tal tenemos que dominar un hin-
terland que garantice la vida da 

i poblaciones tan importantes como 
Alcázar, Larache, Tetuán, Ceuta, 

Tánger, y que permita la segura 
! comunicación y tráfico entre estas 
< poblaciones, la ciudad de Tánger 
¡y la zona francesa de occidente, es 
decir, Rabat, Fez. Todo ello re­
quiere que nuestro dominio er. el 
Yebala norte sea efectivo en toda 
su extensión, y a ello obedece el 

i haber fijado la línea Uad Lau-
Xáuen-Lucus, qi.a comprende en el 
interior de nuestra zona intensa-
mente oerpada el macizo Yebala 

.de Yebel Alam. sin la posesión del 
cual no sería posible garantizar las 
condiciones a q.te antes me refie­
ro. Sométéríámos a aquellas cabi­
las a un régimen Majzen todo lo ri­
guroso que .requiera la seguridad 

i del tráfico y de las comunicacio­
nes . 

"intensificada nuestra acción en 
la forma dicha en las dos regiones, 
queda una cortina estrecha qué 
comprende las tribus rifeñas si­
tuadas entre las montañas del Rif 
y la costa, en las cuales nuestra in­
tervención no es, por ahora, tan 
indispensable como acción de pre­
sencia, y en esta zona es en la que 
podría tener realización la ¡dea 
tantas veced expuesta d^ ocupar la 
costa y desde ella Irradiar acción 
política y de atracción hacia el in­
terior". 

(Recuérderr que fué la teoría 
sustentada por el ministro de Es­
tado con grandes aplausos de la 
Cámara.) 1 

! "Esta zona comprenderá desde la 
orilla izquierda del Kert hasta la 
orilla derecha del Lau, o sea el Rif 

' y Gomara, donde nos bastaría por 
ahora con la ocupación de puestos 
costeños, debidamente fortificados, 

¡lo que unido a una intensa vigi­
lancia marítima, nos permitirá 
ejercer sobre aquéllas cabilas la in­
fluencia que requiere el progreso 
de nuestra intervención más Inten­
sa. Por lo que se refiere a Goma­
ra, la colocación de puestos coste­
ños va muy adelantada, y aún ha 
de progresar más en cuanto pue­
da dedicar mayor atención a la ac-

' ción política que en esas cabilas se 
desarrolla. Antes de los sucesos de 
Melilla tenía ya en tratos la ocupa­
ción de Punta Pescadores en la ca-

! hila de Metiua, tratos que no creo 
i sería difícil reanudar. Sería ade-
j más necesario ocupar en el Peñón 
l de Vélez el terreno necesario para 
dar, no sólo un pequeño hinterland 

'a esta posesión española, sino para 
garantizar su propia seguridad, pues 

1 es tal su situación, que se puede 
decir que la pequeña isla es prisio-

| ñera de la costa: tal es la Imposl-
; bllldad en que está de defenderse 
si el enemigo se decide a hostili­
zarla. Sería además preciso ocu-

' par en la bahía de Alhucemas el 
| terreno suficiente para que fuera 
' efectiva nuestra acción sobre ella, 
; problema que requiere una prepa-
¡ ración cuidadosa y potente y una 
época adecuada del año para tener 

i realización. Y por último, con la 
í recuperación de Sidi Dris y Afrau 
I quedaría la cortina de costa a que 
] me refiero casi totalmente cogida 
I por nuestra Intervención, bastando 
; sólo la ocupación »de pequeños 
I puestos marítimos que permitan 
j inspeccionar el tráfico que se rea­
lice con la costa. 

"Para la realización de esta obra, 
que requiere, en primer término, 
iutonsificar muy pod^osamenl^ 

, nuestros medios marítimos, sobre 
¡ todo en lo que se refiere a la vigi­

lancia de la costa por medio de 
! numerosas, movibles y sutiles em­
barcaciones armadas, se debe em­
plear primeramente la atracción 

I política, entendiéndoae por atrac-
1 ción política la conquista de volun­
tades mediante las ofertas de pues-

¡ tos Majzen, de dinero y otras ven­
tajas, que son las armas más efi­
caces contra los musulmanes, cu­
yo punto débil, como es sabido, es 
la codicia. Esta actuación política 
requiere tiempo, eneig ía constante 

j y aptitudes especiales en los que 
han de realizarla. E n estas concll-
riones, disponlcmlo <le estos medios 
y merced a una labor intensa y ac­
tiva, en el curso do un año creo 

' se podrían alcanzar los resultados 
que se apuntan ou el escrito del 
ministro de la Guerra, si la suerte 

! acompaña a nuestra actuación y se 
consigue neutral izar influencias que 
hoy la perturban. 

"Limitada nuestra actuación al 
programa que acabo de trazar, fo-

; mentando la recluta voluntarla y 
la de fuerzas indígenas, se podría 

i aspirar a reducir los contingentes 
i que de una manera que no puede 
I ser más que eventual han concu-
i rrido a esta actuación; pero esta 
j reducción tiene que ser paulatina 
: y a medida que se vayan consi-
| gulendo resultados, y siempre se­

ría muy expuesta, si no hemos con­
seguido antes el desarme de la ma­
yoría de las cabilas sometidas o 
que se nos sometan, sobre todo de 
aquellas que por su situación geo­
gráfica y carácter belicoso puedan 
ser un peligro constante para la se­
guridad de nuestra zona". 

" E l espíritu que informaba este 
plan de conjunto fué aprobado por 
el Gobierno, que declaró necesaria 
la ocupación de Alhucemas cuando 
las circunstancias lo permitieran, 
y para cambiar impresiones se acor-

| dó un viaje a Madrid. 

REFERÍ I SION E N L A OTRA 
ZONA 

Se enciende a guerra en Goma­
ra. Son los disparos de rebeldía que 
se dejan sentir en todas las zonas, 
y muy especialmente en Magán, 
donde se crea una grave situación. 

La opinión, preocupada en Meli­
lla no se entera del otro peligro, 
al que no puede desatender el co­
misario, y llama perder el tiempo 
a evitar nuevas catástrofes. 

Atendidcr. estos episodios, que 
recordaron Annual, aunque no tras­
cendieron porque se cortaron con 
organización, previsión y heroís­
mo, s;"i;uió el avance en Melilla 
hasta la ocupación de Ras Me-
dua". 

OTRA V E Z L A DIMISION 
"Todos los que vieron de cerca 

la labor que me tiranizaba pudie­
ron darse cuenta de lo que repre­
sentaban las diarias exigencias pa­
ra el despacho del Ejército de Me­
lilla de los de las otras dos Co­
mandancias generales: estudio y 
resolución de sus necesidades or­
gánicas y administrativas; ei de 

las operaciones, siempre con el aci­
cate del tiempo, que a todos se an­
tojaba largo, sin darse cuenta de 
que por mucha que fuera la urgen­
cia que sentían mayor era la mía 
por salir de aqueMa pesadilla; los 
múltiples asuntos de política de la 
zona tanto de régimen de las cabi­
las como de atracción, seguridad 
y preparación de las operaciones; 
las atenciones del mando ex'erio-
res al Ejército; los prisioneros; el 
despacho diario de los asuntos ci­
viles del protectorado, y, a m á t de 
todo eso. cuatro o cinco horas de 
cabinaje legráf ica para conferenciar 
con Madrid, con las Comandancias, 
dando y recibimiendo resoluciones 
o informaciones que exigían tener 
la atención puesta en todos los I 
frentes que guarnecían y que com­
batían aquellos tres Ejércitos, qu» 
tales venían a aer las tres Coman­
dancias generales, cada una con sus 
características, cada una con sus 
problemas, y todos pasar por ei 
tamiz del alto comisario. Penosísi­
ma, o dura labor de exigencias que 
quizá no se presentaron en tal mag­

nitud desde mucho tiempo a nues­
tro Ejército, porque llegué a en­
contrarme con los tres territorios, 
en plena actividad de labor y con 
el apremio de Impulsar la acción 
de los tres al mismo tiempo. 

A este desgaste material, capaz 
por sí para agotar energías mucho 
mayores que las mías, se unió bien 
pronto el desgaste moral a que ha­
bía de someterme la crítica de mis 
actos, la libre discusión del mando, 
el continuo luchar en la cosa públi­
ca. 

Al discutirse en las Cortes el pro­
blema de Africa y al Iniciarse el de 
las responsabilidades, digo al Go­
bierno: 

". . .estimo que ha llegado Inelu­
diblemente el momento de someter 
me a la depuración de la culpa que 
me corresponda en una responsa­
bilidad que desde el primer momen­
to reconocí como mía y absoluta­
mente mía." 

"Por todo lo cual, y en el firme 
propósito de demostrar que no es 
mi voluntad detentar un cargo pa­
ra el cual no me considero con la 
autoridad moral que estimo Indis­
pensable, unido a que se puede con­
siderar nuestra campaña de reac­
ción llegada a un punto que permi­
te al Gobierno resolver, con más cal 
ma y libertad, ruego a V, E . se sir­
va preguntar al Gobierno de Su 
Majestad mí Irrevocable dimisión 
del cargo de alto comisarlo que 
ejerzo en esta zona de protectorado, 
así como que se someta mi gestión 
a la depuración Imprescindible." 

" Y al ministro de la Guerra le 
decía en párrafos de la conferencia 
al día siguiente: "Estoy convencido 
de que mi presencia aquí será más 
bien perjudicial que beneficiosa, 
porque el Mando sin prestigio, ni es 
Mando ni es útil, y creo haber lle­
gado en este momento al desgaste 
personal que exige el cambio de ini­
ciativas y de g e s t i ó n . . . 

"Reconozco que ha llegado a cua­
jar un estado de opinión que exige 
y hace inaplazable la depuración de 
responsabilidades, depuración a que 
siempre estoy dispuesto a someter­
me con la conciencia tranquila, aun 
que la estimo incompatible con mi 
permanencia aquí al frente del Ejér 
cito, pues no puede ejercer el man­
do aquel que está sometido a una 
sospecha." 

R A T I F I C A C I O N D E CONFIANZA 
"Contestó el ministro de Estado 

antes de dar cuenta al Consejo, y 
entre otras frases de su telegrama, 
decía: "Estoy seguro de que V. E . 
conociera el ambiente actual del Par 
lamento y opinión en la Península, 
no daría a todo ella una Importan­
cia que honra a su delicadeza y a la 
nobleza de su conciencia, pero que 
más fríamente veo yo como exce­
siva." 

" Y el ministro de la Guerra me 
decía en el curso de la conferencia: 
"Yo no he tratado a V. E . , como 
recordaba en conferencia próxinm, 

! con la intimidad necesaria para apre 
ciar sus condiciones; pero la vida 
intensa de relación que hemos teni­
do desde que ocupo este puesto, el 
estudio de su actuación en Africa 
y el convencimiento de que en los 
sucesos pasados no merece repro­
che alguno y en su gestión actual 
ha salvado a nuestro país de las 
más graves consecuencias de los 

I tristes sucesos de Julio, que con-
j trastarán siempre con los gloriosos 
• que entonces tenían lugar en la zo­
na occidental, han llevado a mi áni­
mo, sin duda de ningún género, la 

1 apreciación de que el cambio de di-
j rección en la campaña produciría 
: males irreparables, y por todo ello 
j me considero en el deber ineludible 
| de decir a V. E . que nadie hoy pue-
! de desempeñar ese cargo con n^ayor 
'•• beneficio para España que V. E . , te-
• niendo además V. E . la confianza 
•plena del Gobierno; inspirado en los 
sentimientos y juicios de Su Ma-

j jestad, que V. E . conoce, no puede 
I insistir en un propósito que tanto 
; daño había de hacernos, y que yo, 
; como ministro de la Guerra, diri­
giéndome al general Berenguer, ro­
gándole que de antemano dispense 

; que Invoque la única autoridad que 
: tengo derecho a invocar, digo que 
no lo admito, y será inútil que V. E . 
insista, porque yo seguiré ordenán-

| dolé que continúe en su puesto." 
"En análogos términos se expre­

sa el presidente del Consejo, y por 
8' fuera poco a colmar mi satisfao-

¡ ción de soldado: "Enterado por el 
'. Gobierno de tu alteza de miras y al-
I to ejemplo q u e ^ s t á s dando de sa­
crificio y patriotismo, no quiero te 

i falte la expresión de mí agradeci-
; miento y mi sentimiento de no po-
j der estar a tu lado en estos momen-
; tos, aunque ya sabes que de cora­
zón lo está tu Rey, amigo y compa-

| ñero, que te abraza." 

. E L DESEMBARCO E N A L H L C E -
MAS 

i En el viaje a Madrid del mes de 
, Noviembre se estudia el desembar-
' co en Alhucemas. Se fijan las tres 
fases de scción. En la parte orien­
tal, hasta Dar Drius en la occiden-

; tal, la necesaria para reducir o ex-
I pulsar al Paisulí. 
j "Durante el desarrollo de . las 
operaciones de esta primera etapa 

: se activarán los trabajos de prepa-
| ración para ocupar la bahía de Al­
hucemas mediante desembarco, acu­
mulándose para esta operación to­
dos los medios técnicos de guerra y 
marina necesarios y las tropas dis-
I.onibles de entre las más aguorri-
das de que se disponga en las d ÍS 
Comandancias generales de Ceuta 
y Melilla. La operación, pues, de de 
sembarco en Alhucemas constitui­
rá la segunda estapa de esta serle 
de operaciones. 

' CoLsoguida la ocupación de Al­
hucemas o precediéndola en la me­
dida que pueda realizarse, si tas 
circunstancias locales lo permiten 
tendrá lugar la ocupación de la zona 
costera de las cabilas de Beni Said 
Tensaman, Bocoya, Peñón de Vélez 
y Metiua, para establecer puestos 

(Continúa en la pág. ULTIMA.) 
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V A R I E D A D E S 
A G O L A S D E ORO, R E V O L V E R MUDO Y T R I S T E A B U L I A 

Los yankees permitirán el paso 
por su gran terruño y posarse en ei, 
a novecientos doce españoles tnmi 
grantes. cada año. Ni unj más dr 
912. E l pico de los 12 es cosa gra 
ciosa. 

Esta autorización se hará a cam­
bio de poder plantarse en España 
cuantos yankees hay en fankeelan-
dia. 

L a colonia española de New l o rK 
ha puesto el gi'lto en el -v.elo ale­
gando que ese intercambio de perso 
nal es lesivo a la buena y 1usta re 
cip^ocidad. que canta el texto del 
proyecto da tratado de amistad y co­
mercio presentado por el Embaja 
dor de Estados Unidos al gobierno 
español. 

E l ministro de Estado medita ac 
tua'lmente sobre las cláusulas deJ 
documento y lo más probable es quc 
después de algunas vacilaciones lo 
largue al fondo del cesto de pápele-, 
inútiles. ¡Pero yo no haría eso! ¿Per 
deriamos algo los españoles sino de­
jaran entrar en los Estados Unidos 
a ningún hijo de Iberia? Nada, ab 
solutamente nada. Las razones en 
que fundo este criterio mudo son 
conocidas de cuantos han visto in 
migrantes españoles vagar por pal 
ses de lenguaje y de raza extraños 
E n cambio nos conviene a loa espa­
ñoles que los yankees entren en Es­
paña por millones si es posible. Loá , 
americanos pobres no van a Bspa- ! 
fia; van los ricos; se valen de ln -1 
térpretes y dejan, a su paso por pue­
blos, villas 7 ciudades, The American' 
Gold Coins, alguno, por multas de j 
origen alcohólico. 

E l problema es de muy fácil re- ¡ 
solución: Puerta abierta a todos loa l 

yankees que quieran Ir a España y 
puerta cerrada para los españole» 
que deseen Ir a Yankilandla. Sali­
mos ganando. 

Hemos visto con gusto que el úi 
timo articulo que escribimos sobre 
Melilla fué defendido pistola en ma­
no por un senador, allá en el Sena­
do español, unas horas después de 
haber visto la luz pública en el 
DIARIO, y por más que esto consti­
tuye un éxito periodístico, no le da 
mos otro valor que el que tiene real 
mente, más claro: L a cincha del -a 
hallo que monta el jinete lúe cara­
coleando está por tierras africanas, 
se afloja cada día más y el bravo 
caballero dará con su cuerpo en loá 
afilados riscos de aquel escenario de 
muerte, para no levantarse más. 
¿Podemos continuar siendo mudos 
espectadores de tan sangriento y bo­
chornoso drama? ¿La distancia que 
nos separa de la Patria es óbice pa 
ra seguir' viviendo tranquilamente, 
conformándonos con lamentar los 
continuos desastres que sufren nues­
tras armas, movidas por la estulti­
cia y la abulia de unos cuantos fó l 
siles que tienen en sus manos loa 
destinos de nuestra amada tierra? 

Estoy seguro de que una protesta i 
general, dirigida al Rey cambiarla i 
los métodos que se están empleando 
en la anti iuísima guerra hispano 
marroquí. 

Es bochornoso oir los comentarlos | 
que hacen los buenos amigos de E s ­
paña. Nadie nos cree cobardes, pe­
ro nos consideran cogidos bajo las 
garras de una lamentable abulia y 
esto ya no puede pasar. 

Dr. Adrián R. Echevarría. 

% 

C 

BRILLANTE JORNADA INTE­
LECTUAL DEL DOCTOR 

RAMIRO ARECES 

. . . mas de una vez, mi distin­
guido auditorio, os be hecho efi­
caces recomendaciones a propósito 
del terrible calor que nos aqueja; 
os he dicho que debéis conservaros 
sanos, más bien que confortables y 
si os fuese posible, sanos y confor­
tables a la vez, ya que lo uno pue­
de ser secundario de lo otro. Haréis 
como el viajero que en cierta po­
sada le interrogaron si deseaba 
dormir o cenar, a lo que contestó 
que, de no haber Inconveniente, ce­
naría y dormiría. 

. . . para procuraros salud, debéis 
tomar agua pura y evitar las artifi­
ciales, a cuyo efecto os recomiendo 
un buen filtro; el filtro E C L I P S E , 
que es el mejor de los filtros y para 
conservar vuestra salud y rodearos 
de confort, nada mejor que una ne­
vera higiénica. L a más higiénica 
de las neveras que se han construi­
do, es la nevera BOHN SYPHON y 
no podré pasar sin recomendárosla. 
L a he visto instalada en la Marina 
de Guerra de los Estados Unidos, 
en los carros Pulman, en hospitales, 
hoteles, y en todas las mansiones 
del Vedado. . . y en toda la Repú­
blica. 

Nos sentimos optimistas y nuestro 
optimismo está bien justificado. 

Cuando vemos a la juventud estu­
diosa de nuestra Universidad, lu­
chando denodadamente año tras año, 
movida por un sano sentimiento de 
emulación, ansiosa por triunfar, des­
collando en el anónimo montón de 
los profesionales, obteniendo seña­
ladísimas victorias académicas, nues­
tro espíritu alienta aún risueñas 
esperanzas de días grandes para la 
Patria, preparados por la dedicación 
entusisusta de log jóvenes de hoy, 
que van silenciosamente, modesta­
mente si se quiere, pero con un tesón 
inquebrantable, hacia la cumbre, en 
pos del I d e a l . . . 

J O R N A D A D E A R T E 

Documentos y revelaciones sobre el 
desastre de Africa 

(Viene de la pág. S I E T E ) . 

que permitan la Irradiación de nues­
tra Influencia y de elementos Indí­
genas armados al Interior de la zo­
na de protectorado. Las operaciones 
a que dó lugar la ocupación de es­
tos puestos constituirán la tercera 
etapa do nuestra acción armada, si 
la acción política que se desarrolle 
y buena disposición de las cabllas 
no permite realizarlas al mismo 
tiempo o precediendo en poco a la 
ocupación de Alhucemas." 

"Continan las operaciones, y en 
menos de tres meses se desarrolló 
todo el programa de 1909 y gran 
parte de los años 1911 y 1912. 

E n la parte occidental se ocupa 
la casa de Hamido, Ayalln y Afer-
nun. 

E n la oriental se pasa el Kert." 

E N T R E V I S T A CON HAMIDO 
SUCAN 

"En la noche del 24 acudió Ha­
mido Sucan a la entrevista que se 
había convenido, que se celebró en 
la posición de Buharrax. Allí hizo 
ostentación de sus buenos propósi­
tos ante el coronel jefe de Policía, 
Insistiendo en lo que otras veces 
había dicho: que las cabilas esta­
ban cansadas de la guerra, en la 
que nada ganaban, en tanto que nos­
otros cada vez íbamos ocupando más 
terreno; que el núcleo de huidos re­
fugiados en el Yebel Alam, entre 
los que figuraban los principales 
auxiliares del Raisuni, también es­
taban dispuestos a so¿*ste»ae y re­
gresar a sus cabilas, pero q,ue era 
Imprescindible arreglar antes la si­
tuación del Raisuni, porque ellos no 
ie abandonarían. Conocedor Hami­
do Sucan de las condiciones que 
en otras ocasiones se habían ofreci­
do, dijo que la dificulta estaba en 
que el Xerlf no cedería si no se le 
permitía vivir en Tazarut y se le 
devolvían los bienes confiscados en 
la Garbia y Arclla. E l jefe de la Po­
licía se negó a esto, porque no es­
taba autorizado para tratar sobre 
esas bases, y ante la insistencia de 
Hamido, le Invitó a qne hablara por 
teléfono conmigo para escuchar de 
mí mismo las condiciones. 

"Puestos en comunicación, tras 
los saludos de rúbrica, Insistió Ha­
mido en sus pretepslones sobre el 
Raisuni; me negué a ellas, y por úl­
timo le dije que las condiciones 
eran las mismas que se le habían 
comunicado en Julio pasado y que 
ahora ratificaba el coronel Cogollu-
do, jefe de la Policía; que yo sólo 
podía ceder en dos extremos: uno, 
que en lugar de vivir en Tetuán po­
dría vivir en la población del Pro­
tectorado que escogiéramos de co­
mún acuerdo, sin que por mi parte 
Impusiera ninsruna; el otro, que res­
pecto a la renta no habría Inconve­
niente en aumentarla, lo que yo pro­
pondrá a mi Gobierno, así como 
también podíamos tratar sobre una 
compensación por los bienes confis­
cados, que no sé le podían devolver 
por ser acuerdo del Majzen. E n 
cuanto a vivir en Tazarut, no podía 
ceder de ningún modo, llegando a 
decirle que ya comprendería él — 
Hamido—las razones, y que sí estu­
viera en mi caso seguramente no ce­
dería, a lo que contestó riendo sig­
nificativamente. Quedó Hamido en 
llevar personalmente mis proposi­
ciones al Raisuni, tratar de conven­
cerlo y volver con la contestación 
a Tetuán a entrevistarse conmigo, i 
para lo que le ofrecí toda clase de | 
garantías. No volvió." 

CAMPAÑA D E D E S C R E D I T O 
"Mi situación Iba siendo cada vez 

más difícil si avanzaba, se califi- | 
caban los avances de imprudentes o 
estériles; cuando las circunstancias! 
me imponían detener las columnas, 
Éé criticaba la lentitud; se me acha­
caba no activar el rescate de los pri­
sioneros con fines inconfesables; se | 
volvió a achacarme el no haber so­
corrido Monte Arrult, olvidando lo ' 

que en aquellos momentos se ensal­
zó mi prudencia; se olvidaba que 
a quien había Ido a Xauen con un 
puñado de hombres y penetrado en 
el corazón de Yebala, llevando las 
armas españolas adonde no las lle­
vó nadie, sólo razones muy podero­
sas podían haber Impuesto tan do-
lorosa abstención, de cuyo riesgo, 
en lo que a mi prestigio personal 
afectaba, me había dado cuenta des­
de el primer momento y lo había 
dicho oficialmente; pero me lo Im­
ponían mi lealtad para con la Pa­
tria, y no me Inhibía. E l entusias­
mo, la unidad de miras, la fuerza 
motriz de la reacción, en una pala­
bra, se evaporaba por momentos, 
dejando lugar sólo a la disconfor­
midad, a las desconfianzas, a las 
competencias y emulaciones hasta 
entonces mal disimuladas, pero di­
simuladas al fin. 

"Se Iba perdiendo a pasos agigan­
tados la impulsión inicial que per- ¡ 
mitiera abordar la reacción con tan 
favorables auspicios. ¿Era a causa! 
de falta de orientación en la direc­
ción de la campaña? Desde el pri­
mer momento di la mía, que apro- t 
bó el Gobierno, y se siguió Ininte- | 
rrumpidamente hasta que dejé el ¡ 
mando; tampoco era Improvisada, 
fué siempre la misma en términos 
generales, la que inicié el año 1919 , 
al hacerme cargo de la empresa. 

"¿Era a causa de lentitud en lo­
grar un resultado definitivo? Bien 
se comprende la impaciencia por 
acabar; pero ¿podía exigírseme re­
solver en seis meses el. problema de 
Marruecos? 

C O N F E R E N C I A D E P I Z A R R A 
"Ocupado Drius, con lo que se 

cerraba el ciclo de avances hacia el 
interior, se presentaba el caso de 
decidir si se daba por terminado el 
avance y se repatriaba o se seguía 
adelante." 

Esto determinó, la conferencia de 
Pizarra, de la que se levantó acta 
detallada que publica el general en 
su libro y sintetiza en esta nota del 
Gobierno: "Apronta éste—el pueblo 
español—con noble virilidad los 
hombres y los recursos necesarios, 
y no ha sido vano su esfuerzo, pues­
to que se han conseguido cuantos 
objetivos señaló el Gobierno a las 
tropas, venciendo gloriosamente to­
das las resistencias del enemigo. Po 
dría darse por terminada la campa­
ña si su finalidad estuviera limita­
da a reparar el revés padecido en 
Julio; pero no correspondería el Go­
bierno al esfuerzo que ha realizado 
la nación si no hiciera lo necesario 
para sentar en el litoral de nuestra 
zona el apoyo militar que puede ne­
cesitarse para ejercer el protectora­
do genuinamente político." Quedó, 
pues, acordada la operación de Al­
hucemas como "operación singular, 
desligada de objetivos occidental y 
oriental." 

"Se acordó además estudiar una 
repatriación de fuerzas en los tér­
minos que ya había propuesto al 
ministro de Estado en mi carta del 
31 de Enero. 

" L a divergencia de opiniones 
arreció la campaña de Madrid. Con­
tribuyó a aumentar el desconcierto 
el obligado comentario sobre lo 
acordado en Pizarra y la publica­
ción de sospechoso acuerdos y sus 
consecuencias, con libramiento' de 
propósitos y medidas que eollvian-
taban al Ejército, desmerecían al 
Mando y advertían al adversarlo. 

" L a operación de Alhucemas, el 
bloqueo de la costa y cuantas me­
didas se pensaban tomar para pro­
seguir la campaña, se comentaban 
con el lujo de detalles de quien co­
menta una realidad conocida, no só­
lo en nuestra Prensa, sino en la ex­
tranjera. 

" L a repercusión en el- campo se 
puede calcular. Llegaron a quejár­
seme los comandantes generales, y 
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A N T O N I O R O D R I G U E Z 
Cienfuegos 18, 20, 22. : - : Avenida de Italia 63 . 

M O V I M I E N T O S O C I A L 
L a general situación no puede ser 

más apurada, pero, por lo que se 
comproba en vuestro mundo alegre. 

se dificultó la vida en los Peñones. 
" E l día 5 me trasladé a Melilla. 

y acordé con el comandante general 
el plan de operaciones de Beni Said 
tratado en Pizarra. E l día me co­
municó el ministro de la Guerra que 
el Gobierno estaba en crisis y que 
se encargaba el señor Sánchez Gue­
rra." 

Esto hace entrar al asunto de Ma­
rruecos en una nueva fase, como se 
verá en el próximo capítulo. 

COMENTARIOS 
Y 

NOTICIAS 

nuestro pueblo está viviendo un 
período envidiable de abundancias 
y satisfacciones sin cuento. 

¡Dichoso pueblo el nuestro, que 
con justas razones se divierte y pro­
gresa de la manera más positiva y 
trascendente! Por eso la serie de 
fiestas bailables que se venían anun­
ciando por un grupo de Jóvenes cul­
tos, entusiastas y muy seguros del 
porvenir, en la glorieta de la Plaza 
de Mariano, se Inauguró el domin­
go lo. de Julio con brillantez digna 
de todo aplauso. 

Un hijo de los señores Dou Max 

Ramiro Areces, he aquí un nom­
bre que puede, que debe servir co­
mo ejemplo y es t ímulo a la juventud 
cubana, 

Arecee tiene hoy 22 años y aca­
ba de recibirse de abogado. Su paso 
por las aulas ha constituido—bien 
puede decirse as í—una verdadera ca­
rrera triunfal. 

Con sobresaliente en todae las 
asignaturas y habiendo obtenido pre-1 
mío en todas ellas, excepto en dos, 
hizo el joven Ramiro Areces sus es- ! 
ludios, siendo de notar que el pre­
mio en Procesal, por él obtenido, 
hacía seis años que no se otorgaba 
en nuestra Universidad. 

Este excepcionalís imo expediente j 
universitario pone al doctor Ramiro ' 
Areces en condiciones de obtener la 
Eminencia y el premio nacional de 
Lánuza. 

Nosotros, que conocemos la vida 
de estudio de Ramiro Areces y su 
entusiasta dedicación a una carrera i 
a la que ha consagrado afanes y 
desvelos sin cuento, le rendimos muy i 
gustosos este tributo al par que con I 
toda sinceridad le felicitamos por I 
sus triunfos, deseando que sus espe­
ranzas (tan justas como merecidas) ! 
eristalicen en el m á s lisonjero de los \ 
éxi tos . 

Dou Arce, ácaba de obtener el gra­
do de Bachiller, y ha sido muy fe­
licitado por sus profesores. 

MNTURflS DE DON PANFILO 
P O R J A C O B 8 S O N 

Cerebro luminoso e Inmenso co v 
razón Gustavo Sánchez Gaiarraga 
une a su grandeza de alto lírico, la 
de ser uno de loa espíritus más ge­
nerosos que es dable encontrar. 

Pocas personas más pródigamente 
brindan el regalo de sí mi:mas que 
este joven poeta, que, no hace un 
año conquistó el primer piemio en 
una justa lírica continental, y a 
quien han aclamado los públicos de 
la Universidad de Columbia en New 
York y el Ateneo de Madrid. 

No hay triunfos ni honores que 
logren envanecerlo, y, siempre sen­
cillo, espontáneo, accesible, Sánchez 
Gaiarraga ofrenda sin vacilar, a to 
dó transeúnte que se cruza en su 
camino, el don de su mano y el mag 
nffico tesoro de su privilegiada men­
talidad. 

Así, quien ha probado los hala 
gos de lá gloria y recibido las más 
altas distinciones, el Comendador 
Gustavo Sánchez Gaiarraga, conde 
corado por orden de S. M. C . núes 
tro soberano espiritual, ha concebi­
do ahora uno de los propósitos más 
nobles y generosos: el de recorrer 
nuestras poblaciones de provinciaá 
escogiendo cbn preferencia los pue­
blos más pequeños, con una compa­
ñía -de entusiastas y soñadores como 
él, en jornada desinteresada y glo 
riosa de arte. 

E s a compañía donde íiguran co­
mo primera actriz y primer actor, 
respectivameiíte, la bella y loven se­
ñora Garidid Salas, y un artista no­
vel, de grandes promesas, Ramó.i 
El la , ha estudiado a conci-incia, " E l 
Héroe", el hermoso drama premiado 
en reciente concurso, y " E l Filibus­
tero", bellísimo episodio de la época 
de la piratería, que, con "'('armen". 
"Anahí" y "Macarla", forman la ad­
mirable producción teatral on verso 
del joven autor. 

Han celebrado dos representacio­
nes,, siempre,, desde luego, con e: 
más halagüeño éxito, en )os pueblos 
de Güines, Hoyo Colorado y Artemi 
sa, realizando una labor verdadera 
mente educativa, digna del mayor 
elogio. 

A la función de la ñocha del sá 
bado—en que, dando la razón a don 
Jacinto, nuestras almas brujas vo­
laron, a ' su aquelarre-—tuve el muy 
sincero placer de asistir a la repre­
sentación de " E l Filibusf-rro", que­
dando, he de confesarlo, extremada 
mente sorprendida ante el trabajo 
de los intérpretes, aficionados en 
la noble acepción del vocablo, aun 
que por su maestría, aplomo y bri­
llantez, por sobre muchoá protesio 
nales. 

E l público, alborozado, aplaudía 
con entusiasmo, y cuando, concluido 
el drama, comenzaron números a 
cargo de diversos aficionados, era 
notable observar que entre aquella 
nutrida concurrencia que colmaba ei 
salón, nadie se marchó, no obstante 
haber gi'an número de niños presen­
tes. Bien al contrario, cada número 
era acogido con la más viva com­
placencia, y todos mostraban deseos 
de que se prolongase la deliciosa ve 
lada. 

Un detalle simpático de la noche 
fué la llegada de la Reina de Bello 
za de Hoyo Colorado, triunfadora lo 
cal en el Loncurso de " E l Mundo", 
y a quien Gustavo Sánchez Galarra 
ga cantó, tu unas estrofas musica­
les y fáciles, que recitó, como el 
sabe hacerlo, entre lás aclamaciones 
de su auditorio. 

Siguió le representación del 
llísinio drama, que s i g n k r ó un , 
sonante t r iunfo para el aitor y M 
actores, interrumpiendo no poca8 ^ 
ees los aplausos el curso de. \ 
y siendo los artistas y el autor is J 
mados a escena repetidas ve;^ 1 
final de cada acto, y esp .naUn'.' 
al ú l t imo, cuando el castigo de! uj.-l al U1L1U1<-'i v,uci.iiuu ci vaoLigij del 
vado colmó de júbilo a la co 
cía Terminado el drama, a 
ñosas instancia de todos, 

'as car.. j 

^oder Sánchez Gaiarraga, .•ec1taaif"' 
magis t ra lmen¡ .e , desde lueg'- Su 0' 
ravilloso "Canto a Améric;!", qUe 
t ravés de un continente, conq^i 
para Cuba, los lauros -le la díst^"1 
fe Argentina. 

Entonces Alfredi to Herrera, ei «J 
ven y nota.ole aficionado al arte di 
Nij insky y Ted Shawn, bailo uj! 
gaveta, la Danza de Anltra y ijn | 
danza china, revelando grande? t? 
cultades de flexibilidad, e;ogancia-I 
sentido r í tmico , que permiten ÍVlJ 
rarle un brillante porvenir. p>íej 
a compañado al piano por RafaeijJ 
Betancourt, un joven y avenfajai, 
discípulo de nuestro gran Ernesi 
Lecuona. 

Nuevamente, Impelido ncr incel 
sante solíeí' .ud, recitó Sánchez Gal 
larraga, diciendo la hermoslsinJ 
composición, " A mi padre" tan iie I 
na de sinc i r idad, de comprensión J 
cu. vuelo. 

Entonces. Rafaelito Betancourt I 
t ambién artista del bell canto en 
es discípulo del excelente profegajl 
Alberto Soler y Baró, acompaSaj,! 
a! piano por su linda hermanita y 
interesante Cuca Betancourt, cante,! 
"Bajo el claro de la Luna , letra díl 
Sánchez Gaiarraga y música de l A 
cuona, que tuvo que bisar, correj I 
pondiendo a las instancia leí pü.bli.| 
ce cerando, gentilmente, la noche flJ 
arte, juventud y cordialidad. 

Entre la concurrencia tuvimos ú 
gusto de saludar distinguidas tgr 
sonalidades de la Habana que acu-
dieron al s impát ico acto. AHI esti 
ba Nené de Ar'mas, el estimado ami-
go, tan culto y ameno; Angaiitc 
Massit, el exquisito dibujante; Al-J 
buerne, el joven aficionade a la ti-
teratura; Raú l Argudin, un. conocido 
joven; y una de nuestras damas que' 
más br i l l a por su distinción, gentile­
za y refinada cultura: Nena Pon; 
de Pérez de la Riva, con sus hijos. 

Y, entre las felicitaciones y enho­
rabuenas de todos, Gustavo Sánchez 
Gaiarraga, sonre ía emoción ido, y s« 
multiplicaba, entre bastidores, para 
atender a todos y di r ig i r lo todo, fe 
Hz, satisfecho, alborozado, dando el 
tesoro sin precio de sí mismo, de su 
erte, su Inspiración y su alma mis­
ma, a aquel público entus'asmado j 
bueno, que sabía agradecer ese re 
galo de belleza que se le orindaba, 
y cuyo esp í r i tu , como por milagn 
Intui t ivo, gustaba con deleite, m i 
refinadas sensaciones de arte. 

Noble y alta misión es ia que v. 
han Impuesto Sánchez Gaiarraga j 
sus dignos compañeros en esta glo­
riosa peregr inac ión ar t ís t ica , tan por 
sobre toda bastarda ambición de ID 
ero o de medro, haciendo llegw i 
los pueblos más pequeños y mi! 
apartados, que toda compañía Hit-
cenarla vaci lar ía en visitar, un soplo 
alentador y alado de idealismo r de 
arte. 

Sean suyos todos los triunfos y. 
todos los lauros, que, aun siendo to­
dos, fueran siempre pocos 

Isabel Margarit v Ordetx 

E l señor José María Reyés Mon-
talván acaba de ser graduado doc­
tor en Derecho de la Universidad 
de la Habana. 

ABRAZOS QUE MATAN 

. Casino Literario es una Sociedad 
de la cuaí no teníamos noticias. 
Pero nos felicitamos de saber que 
existe "Casino Literario", y que 
por ser exaltado el señor José E n ­
rique Morua a su Presidencia, y el 
señor Manuel Puri a la Secretaría, 
es la razian del tan propagado y 
concurrido banquete homenaje, que 
tuvo lugar ayer en el restaurant 
Carabamchel. 

¡No se pueden quejar los caba­
lleros del progreso y de la luz! 

Que este año va siendo tan fe­
cundo en premies, honores y ban­
quetes, como en crímenes, robos, 
suicidos, violaciones, y atentados. 

¿Verdad, que no podemos que­
jarnos? Hay que demostrar fecun­
didad en todo. ¡Nos civilizamos, o 
no nos civilizamos! 

La ma t inée anunciada para el 
ú l t imo domingo de junio en "M 
Progreso" de Guanabacoa, y que fué 
suspendido por causa del mal tiefli-
po, tuvo lugar el domingo lo. de 
ju l io con extraordinaria anima­
ción . 

E l Casino Musical dará hoy mar­
tes 3 su reglamentario baile men­
sual. 

A su vez, Casino Musical acordó 
celebrar tres matinées, que tendrán 
lugar en sus amplios salones, los 
domingos 15 de julio, 19 de agosto 
y 9 de septiembre. 

Panchito Femnndeí . 

PARA LA ENFERMERIA DEL ASILO 
"SANTOVENIA" 

300.00 
10.00 
10 . 00 

8. 00 
10.00 

10 . 00 

20 . 00 
20 . 00 
10. 00 
10 . 00 

Srta. Rosa Pelleyá. . . 
Lolita By Pons. . . . 
M. Texidor. . . . . . . 
Enrique y Eduardo. . . 
Sardiñas y Azcárate. . 
Una devota , 
Leopoldo Carreño . . . , 
Sra. del Sec. del Centro As 

turiano 
I María Elena y Vicente Gal 

ván y Fernández . . . 
I José Balcells y García . , 
E lv i ra González Areces. . 

j José Maria Aróstegui . . 
I María Begoña Aspuru y As-

Puru. . . 10.00 
Maria Teresa Esquerro, . 10.00 

Ee esta la segunda lista que publica 
mos, de los donativos recibidos en 
el Asilo "Santovenla", con destino 
a la enfermería que se trata de cons­
truir. 

Como veis, aparecen en ella can­
tidades "gordas", tan gordas como 
quisiéramos nosotros verlas figurar 
en nuestra lista de lo recolectado 
en el DIARIO DE L A MARINA. 

Pero sucede que a nosotros no se 
nos hace tanto caso como a las mon-

¡jitas, porque es claro: a ruegos de 

'monja, ¿quién resiste? 
Nosotros escribe que te escribe, . 

no nos mandan más que, ruando 
más, diez pesos. Las monjitas, & 

, cambio, tienden la mano y no 
•retiran sino con cien o doscientos. 

¡Ay, adversa suerte! Todavía nos 
, vamos a ver precisadas a ponerno 
toca y hábito para que nos atiendan 
mejor en el asunto de la enferme­
ría. 

¡ ¿Qué os subyuga? ¿El hábito? 
| ¿ la virtud? ¿el tratamiento? 

E l primero, si nos dais palabra 
de no detenernos por la calle, y 110 
se entera el señor Obispo, nos 1° 
ponemos. L a segunda. . . se la Pe' 
diremos a Dios; y la tercera, el 
"Sor" por delante de nuestro nom­
bre, es cosa fácil de arreglar: a 
primera lista que recibamos de «* 
Secretaría del DIARIO, donde apa­
rezca un donativo de cien o doscien­
tos pesos, o trescientos, como leS 
dán a las monjitas, firmamos con 
un Sor Juana, Sor María, Sor Jose­
fa. . . ¡cualquier cosa! 

Capaces somos hasta de dejarno 
poner el nombre por el donante. 

Clara MORADA-

| Cerveza: ¡Déme media "Tropical"! 


